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rSTEEEOTYPADO E IMPEESSO EM MACHINAS E0TATIVA3 DE MARINONI 

BEDAOÇJLO B OvrlCIKAS I 
RUA DE S. BENTO. 3 S B 

TELEPHONE. N- 0 2 9 
H I I Ú E K O 3 4 0 « 

O Jornal de Sergipe, orgam 
p a i s ou menos govorníata, pu-
blicado nu cidade do Aracaju, ca-
pital dn Republica de Sergipe, 
em seu numero 21G, do 23» an-
no, quinta-feira, 12 do novembro 
do 1003, na D* columna da 2" pa-
gina, inscro galhardamente a se-
guinte e instruetiva noticia: 

« lCxmne b r i l l i a n l e 
Foi hontem apyirovado com 

distineção nas provas que cxlii-
biu perante a banca examinado-
ra do portuguez o nossa talen-
toso amigo a r . Mendes de Aguiar, 
promotor publico de Maroira. 

S. s. foi demoradamente ar-
guido o revelou saber a fundo 
n língua patria. 

Nossos parabéns.» 
O caso, embora mais complexo 

do que pareço á primeira vista, 
não me surprehende. Eu já es-
perava por elle desdo quo o 
monsenhor- senador Olympio de 
Campos, em carta quo tanto im-
pressionou o animo dos quo a 
não leram, mo assegurou ser 
impossível, na Republica do Ser-
gipe, a restauração da Monar-
chia. Eu já desconfiava do que, 
em Sergipe, era corrente aquclla 
historia do João Avesso—o ho-
mem que não podia calçar boti-
na, porque a botina o calçava; 
não podia beber agua porque a 
agua o bebia; não podia fumar 
cigarro, porquo o cigarro o fu-
mava, e assim por deante, c tu-
do pelo avesso! Em qualquer lo-
gar do Brasil, faz a gente exame 
de portuguez para ser promo-
tor; pois, em Sergipe, dá-se o 
contrario: a gente arranja uma 
promotoria para poder fazír f>\-ti-
mo de portuguez. 

Não ha Monarchia possível nu-
ma ter ra assim. Alli, só a Repu 
blica tem razão de ser. 

Examinando, porém, a noticia 
acima transcripta e detaihando-
ii em seus diversíssimos porme-
nores, chega-se & obrigação do 
affirmar quo : 

—1" —ha na Republica de Ser-
gipe uma cidade—denominada 
M a r o t a ; 

— 2'—ha em Maroin uma ban-
ca examinadora do portuguez, c, 
ainda, 

—3"—um promotor publico que, 
embora dê pelo sobrenome de 
Aguiar, 

—4»—não ó propriamente uma 
águia cm seus vôos etymologi-
cos ou prosotlicos, tanto que : 

—5«—conhece a língua portu-
gueza a fundo, o não nos seus 
pontos proeminentes ; mais : 

—tí°—Aguiar é talentoso, 
—7°—é nosso amigo, 
—(jo—foi arguido demorada-

mente perante a banca, o 
_ 9 o _ f o i approvado com dis-

tineção, 
Tudo isso em Maroin, na 

Republica do Sergipe. 
X 

Fecha o Jornal de Sergipe a 
instruetiva noticia com estas 
bondosas palavras : Nossos pa-
rabéns. 

Nossos mesmo. .Meus c do 
Jornal de Sergipe, a esso Aguiar, 
a esse promotor o aos demais 
promotores e Aguiares da Repu-
blica do Sergipe. 

Cemprehcndo o caeo. Sei-lhe 
a intenção geradora. 

Da influencia dos republica-
nos paulistas estão livres, com-
pletamente livres, os povos ser-
gipanos do todos os Maroins 
subordinados a Aracaju. Terra 
onde os promotores têm de fa-
zer exame de portuguez... Não, 
até IS não chegará a ambição 

interventora da emérita Com-
rnlssão Contrai. 

Sergipe defende-so. Paz muito 
bom. Sua banca do portuguez é 
fortaleza ínoxpugnavcl. 

Santos—1903. 
L. N. 

•«SS5UW 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 27—XI—903 

No Quartel Geucral da Arma-
da falam todos sobro aa promo-
ções quo se devem dar, ein vir-
tudo da reforma do vice-almi-
rante Pinto da Luz. 

O sr. ministro da Marinha re-
lucta cm acceitar a promoção. 

X 
Causou enorme sensação a 

carta do visconde do Pelotas, 
publicada hojo no Jornal do 
Commercio pelo sr. visconde de 
Ouro Preto, e na qual aquelle 
general diz que não julgava pos-
sível a Republica emquanto vi-
vesse o Imperador. 

Em vários grupos de officiacs 
do exercito só BC discute isso. 

I \1U m 
Serviço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

H S T T E i x i o n 
C a m a r a 

RIO, 28 
Presidência do sr . Paula' I jui inirães 
Nada houve a (ratar na hora (Io c s . 

pediente. 
Foram encerradas sem debate as ma-

téria» da ordem do dia. 
Eutrou mn 2* dl»cuss3o a proposiçlo 

n . 313, orando o pr. Moreira da Silva, 
que respondeu ao discurso do sr. ilricio 
Filho. 

S e n a d o 
RIO, 28 
Nn hora «lo expediente, f -i lido o p i -

recer sobre o orçamento do Interior pelo 
relator s r . .Soglsrouiido Gonçalves, coir. 
as emendas da commissào á proposição 
da Camaya. 

O s r . Urbano Gouveia requereu a no-
mearão de um membro quo i t . . a á 
counliissào de Obras 1'ublicus. 

Foi neincado o S" barão do T.ntfctrio. 
Foi odiada i> volaçüo do projecto no" 

bro a construeçào da Estrada do Feiro 
de Theiei laa ú Villa 'la Amarração. 

E n t a i - r o 
RiO, 28 
O enterro,do nlniirantc Finto fia Lu/ 

renlisou-ss ás 4 horas da larde; a pé, 110 
cemitério de S. João Baptista, e às ex-
pensas do governo. 

O aeompanhauienlo foi muito grande, 
comparecendo representantes do presi-
dente da Republica o dos ministros. 

Sobro o féretro foram depositadas 
corCus. 

N i o houve discursos. 
Foram* d is pensa'Ian os honras militares, 

a que o linado tinha dircilo. 
A p e s t e 

RIO, 28 
Deram-se hoj- 'ious casos novos de 

peste bubônica. 
O m i u i í i t r o d a F a s e i i d . x 

RIO, 28 
1'ari.ce que o sr. Leopoldo dn Kn-

lliòcs i s t á disposto a deixar a pat ta da 
Fazenda até o fim do corrente anno. 

I n c e u d i o 
RIO, 28 
Incendiaram-se hoje os armazéns da 

rua Barfto do Mesquita u . ÍUG, e da rua 
da Misericórdia n . 4, 

Ambos os armazéns estavam s o a r e s . 

M e n s a g e m 

RIO, 28 
O s r . Rodrigues Alves, presidente da 

Ropubliea, enviou uma mensagem ao 
Congress > pedindo a abertura do um 
credito para indemnisar a firma Eduar-
do Martins o O., pela pólvora extraviada 
durante o período da revolta. 

C o n f e r e u c i a 
RIO, 28 
Conferenciou e d e s p a h o u hoje com o 

s r . presidenta da Republica o sr. Leo-
poldo de Buihôts, ministro da Fazenda. 

A G r a n d e A v e n i d a 
RIO, 28 
O dr . Psulo Frontin assegura quo em 

dezembro es tar lo concluídas as cscrlptu-
ras o accírdos sobre as desapropriações 
dos terrenos quo devem ser aproveitados 
para a abertura da Grande Avenida. 

E x a m e s d o p . v p u r a t o r i o a 
RIO. 28 
O s r _ Seabra, ministro do Interior, 

declarou aos fiscaes junto ia bancas 
examinadoras que os trechos de línguas 
para prova escripla do exames de lín-
guas deverão ser dlctadns. 

E x c u r s ã o 
BELÉM, 28 
No dia 22 do dezembro, o governador 

do Estado saliirá a percorrer o tcirito-
rio do Amapá atii o Ogapok, partindo 
de Japé. 

I n a u g u r a ç ã o n a C e n t r a l 
BELLO HORIZONTE, 28 
O dr. Francisco Salles, presidente do 

Estado, seguiu hoje, cm carro especial, 
nara encontrar-se erm o d r . Lauro MUI-
ler o assistir á inauguração da ultima 
estação do prolonga-neuto da Estrada 
do Ferro Centra!. 

8eguiram com s . exc. vários convi-
dadas e a banda do musica da brigada 
policial. 

Os Illusires viajantes chegarão hoje, ás 
4 horas da tarde, cm Codlsburgo, o de-
pois do jantar regressarão a esta capi 
tal, cm companhia do dr. Lauro Miiiler, 
ministro da Viação e sua comitiva. 

E x r r E F i r o n 
O g-al i i i tote i n g l e z 

LONDRE:', U8 
Os membros do gabinete inglez reuni 

raiu-so cm sessSo secreta, para t ra tar de 
as&umpto de magna impor ta iun . 

O i m p o r n d o v Gt iu lher r . io 
V1ENNA 21 
Os médicos nss -.tcntes do imperador 

Guilherme, inanr- i tam sérios receios 
quo o soberano • '-inão j r.-Hso de sujei-
t r rse a nova ' ia garganta . 

E 0 i l " . t i 7 0 
VIF.NNA, 28 
O imperador Guiü.erme f< /. o donalivo 

de 2.000 mar.-os a-.s in.icedonins que so 
acham ícfugiad *s . liulgaria. 

ZKIJIO í&o 
ROTTERUAM, '.'8 
Ilouteir., a iior-ío d- u u vaprr em des-

carga neste porto, dtu-sr nie.-ionlia t-x-
j.lnsão de benzina, queimando quatro ope-
rários c matando d^u-.. 

A l l o m a n h a — E r a o i l 
LONIitíES 28 
TclegrainmaS de líerlim recebidos nesta 

-nj-íl.il dUcnt que o governo da Alie-
niauha r t so lwu er.Yxr brevenienU no 
lirasil nina comniseilo du prufisslonacs 
para estudar o» recursos coninierclaes e 
industriais do Rrasi!, indicando es meios 
a adoptar para o 1 s :,,vo'.v>nrn:o do 
com .iirei) entr.* ' -ses .loiM 1 H. 

Q u a d r i l h a do b.ar .úi t los 

NA10I.I.8, 28 
Foi descoberta unia -j»» ír "i» do ban-

didos ufsta cidade. 
iCísa quadrilha desenvolvo a sua acti-

vidade'nos cemitérios, violando os tii-
mulds. 

Foram violados os túmulos -lo prínci-
pe do Torella c o da baronezi de Haia, 
sendo roubad.r, todas as jóias que uel-
les so achavam. 

C o u r a ç a d o s v o u í l i d o a 

VALPAIÍAISO, 28 
Em rodas bem informadas, fala-so que 

os couraçados chilenos e:n (oustrncçío 
nus estaleiros da Inghiterri forain ven-
didos a esta nação per 1.800.000 li-
bras. 

iísie br,ato, entretanto, prei isa de ser 
confirmado. 

O - P u r f l i a . 
SANTIAGO, 29 
O couimandaut» do crns.idor italiano 

Pnijíia diz que pretendo estabelecer 
comiuuoicações rauiogruphicas, darante 
a sua pernianencia no porto dn Vulpa-
raiso, entro aqtulla cidade c esta ca-
pital. 

A f r a g a t a - S a i - m i o n t o . 
BUENOS AIRES, 28 
O sr. Onofre Betbeder, ministro da 

Marinha, irá brevemente á Bahia Blanca 
Inspeccionar as obras da fragata argen-
tina Sarmiento, em construeção alli. 

C c n t . - a a Á u s t r i a 

ROMA, 28 
Reina nesta capital grande 

agitação contra a Vustria, devi-
do m s sitccessos do Imsbruck. 

Apesar das medidas do ener-
gia empregadas pela policia, a 
exaltação augmenta. 

Hontem, em caminho para o 
palácio do Campidoglio, OH estu-
dantes foram dispersados) peia 
policia, estabclecendo-so grave 
tumulto, sondo effectuadas algu-
mas prisões. 

Em diversas localidades, como 
Palermo, Cromona, Messina, Sa-
lerno o Pisa, grupos de popula-
res percorrem as ruas em ma-
nifestações contra a Austria. 

E:n Gênova os manifestantes 
forçaram o Secolo a içar a ban-
deira italiana. 

Temem-se graves conflictos. 
B a n q u e t e 

BUENOS AIRES, 28 
O s r . Ezturra, membro da commissüo 

argentina de limites entre o Brasil o a 
Republica Argentina, quo ter-ninaram 
sens trabalhos, vai offercccr um banque-
te ao general Dionysio Cerqueira, chefe 
da cominlssão brasileira. 

O banqueta deve rcaiisar-sa segunda-
feira próxima. 

E n f e r m o 

BUENOS AIRES. 28 
Aggravou-sft consideravelmente a mo-

léstia quo prostrou o 
irirüo do general K. 
Republica. 

'Novo • • 
BUENOS AIRES, ' 
Divei'803 capitalist: 

nancciras estão trat. 
empenho, da crcaçüo 
território Uo Chaco. 

T e n t a t i v a t 
PAUIS, 28 
Tentou suicidar-se 

Autvuseau, aeeusado 
r . : ; > i fraudoientas. 

p r o c e s s o H a m V f 'v 
PARIS, '8 
A e.tmniissão de ; t 

bi'la da examinar cs 
sentados no jnlgamari. • , f 

cessa Humbert Crav 
não '-stflii provad s a 
plicldado de membros í i : 
oseandaiuso caso. 

p r i n c e s a 5 - - ' i l i d e 

PARIS. 28 
Aggravaratu-se oa • -la 

princezit Mathilde. 
Os medicos assisten .i d r 

iaeo fatal. 
P o l i t i c a h f J ' I 

MALiIillJ, 28 
li. i coin-Tcnioraç-i 1 . > 1 * 

par ido dcmocratii.-o, 
u :i a io i.fferecidi 
br a i. • p ü lido. 

O. ai in i or i ss.i o 
t.< iipptaudidos, os r 
do les líios, Caiialejii 1 . .min-
g u z . 

Cn - g r ò i 
MADRID, 28 
Os empregados das estradas do ferre, 

q j so declararam cm jrire, et,::'o mais 
agitados, delido \ nova deniissilo da um 
eiiij regado. 

A policia toma sérias preeançõ-.s para 
manter em ordem os ffrteialaõ. 

D o m í n i o do u m m i n i s t r o 

MADRID, 28 
Em rodas oífiei.irs bem informadas, d 

voz corrente que o sr . Cobian, minis 
tro da Guerra, pedirá demissão na by. 
pothese d j Congresso recusar o credito 
de lã milhões do pesetas para a i co rg j . 
uisação dos arseuaes. 

A E t h i o p i a 

LONDRES, 28 
Despacho de Djibouti diz que pai tia 

hontem dal i a commissào btitaiinica in-
cumtiida do dcaiorcar a fronteira da 
Ethiopia. 

E l e i ç õ e s 
LONDRES. 28 
O Daily Ttifi/rapk diz quo rs ciei. 

ções geraes da Reino Unido serão reall-
sudas logo depois la reabertura do Far* 
lamento iuglez. 

F i n a n ç a s a u l - a i i i e r i c a n a n 

LONDRES, 28 
O Financial Times publica um artigo 

consagrado á situação iioar.eeira da Ame-
rica do Sul e salienta a alta dos titules 
sul-americanos o a estagnação dos títu-
los extrangeiros ultimamente. 

Off !c lae - j b r a s i l e i r o * 
LONDRES, 28 
Os officiacs do cruzador Benjamim 

Constant jantaram hontem no hotel 
Carlton. 

lloje assistirão a um banquete seguido 
ÍJíi sotn'r. que lhes é offcrecido no hotel 
em quo ta acham hospedados. 

Amanhã, no palacio da legação chile-
na, rcalisa-se uni jantar que lhos d fcffe-
rccido pela referida legação. 

l i a A f r i c a d o S u l 
LONDRES, 28 

# l )cspacho de Capetown communlea 
.quo os representantes das coionias in-
g!«.:as, alleniíls o portuguezas. na Afri'-a 
(lo Sul, convocaram para 3 do proximo 
puz uma reunião em Bioemfontein, afim 
iio t ratarem do interesses recíprocos. 

O C A F É 

Ilavro abriu estável, i ST 1[2 fran-
«oo, rom alta do 75 cêntimos; Hamburgo , 
estável, a 31 pfennigs, coin alta do 1(4 
do pfennig; Londrca, esta vol, a 30 a. 0 
d>, com alta do o pcnce, o Nova-York, 
4irmc, C a 15 pontoa do alta. 

Ao mcio*d!a, houvo alta paroial do 25 
cêntimos no Ilavro o dc 1[4 u 1[2 pfen-
nig em Hamburgo. 

A paüsagr-m foi de 1C.072 eaccas. 
Eutrornm 16.981 eacoas em Santos c 

8.07d no Rio do .Janeiro. 
O meroudo hontem em Santos es teve 

ri. . d v ' í» noticias favoravei3 do 
; 4*:« flor. 

< Ü . foram realizados na base 

conhccídafj as veadas de 
I r C-' i: . 

0 c ^ s t f c s a x o 
:-:m s. PAin.o) 
xada liontom nn aber tura 

•elo3 br.ncos UA a dc 11 
: 

V ,t poift, o «The British Bank 
ica» alterou a &ua para 

i ndon aud Bradilian Bank -, 
' 1 bora da tarde, epte 
a taLella quo havia af?:-

. • ira. 

'o cambiaen abriu caimo, 
1 offerecendo o* sous Pa-

lo 11 i.r.(I<5, sondo que, 
, , ..is, íoi alterada esta eotK-

xa do 11 20j.J2, no -Tho 
i k f Sontli Amcrica» c ; .n-

ian Bank ' . 
' , 1 da tarde, este:í bancos 

. >f«.-rc3er t taxa da abcriu-
• • • i i I.'is" r> J;MIO-SO o merca.io 

o ícchameiito. 
> de miop ia s rcalisados 

fj • ,!•,.• íoi regular. 
feram os de 11 29t32 e 

forem honíem n e ^ o i a -
-.i.i nnd Iîiver »'lato Bank-, 
Brasiüan Bank» o U;:nco 

r iano, ao pre«;^ de 2üÇ700. 

»! 
' i ! 
! 

• quo foi a official 
,n letras a 90 W«s Ho vis-
tliiia vai .- 'J -? l'.H, o f r a n . 

, .crco, 
. «;.2>, a 1'bra valo 20$372, 

• . , t marro, 1- 00; a lira 
Cf.m réis f«»rlcs, Ço80, o o 

\'ok o noticias 
A"i nossos assignan'esem ahuj 

20 pedimos mandem saü. fazer 
no te escriptorio a bnportancia 
de suas nssignaiuraa, até o dia 
111 dn j<ni"'ro de 1004, afim dn 
eoitar a interrupção na remes-
sa da foli a, pois, nessa data, 
deixaremos de remetter o jornal 
a iodo assignanle eive 'não tirer 
pago a sua assignatura. 

H O M E N A U E M A O G E 2 J I G 

,*„ Obrigando-nos a continuas 
Rectificações, insistem os govur-
uistas em propalar inexacti.Iões 
a respeito da solcnnidado da en-
trega, ao erudito coronel Antonio 
da- I.arerdii Franco, do seu ogual-
nieiitc erudito busto. 

Não é verdade, absolutamente 
Dão <'i verdade, f[ue a Companhia 
Ingloza haja recusado trem gra-
tuito ao directorio politico de S. 
Caetano, que, corno ninguém ho-
je ignora, ro |uÍ3Ítou e obteve le-
gar especial na annitnciada fest-). 

Nora mesmo consta cjue os re-

publicanos dessa patriótica loca-
lidade so houvessem correspon-
dido com a Companhia Ingleza 
sobro tão momentoso assumpto, 
parecendo até provável que a 
viagem do directorio seja íeita 
a cavallo em burros. 

Dignamente presidido pelo dr. 
B»rnardo do Campos, far-se-á 
representar o Club dos Divinos, 
recente sociedade loterica funda-
da pelo dr. Iíubiüo Júnior, re-
publicano dos gloriosos tempos 
da propaganda. Dependo de res-
posta telephonica, anciosamente 
esperada, o comparecimento do 
Club elo Cupim, associação se-
creta muito conhecida o pbuco 
respeitada, q"ic funcciona ein 
sessão permanente na Secretaria 
da Agricultura da capital fede-
ral. 

E' positiva a noticia de que o 
governo decretará feriado nas 
casas particulares c que, ainda 
no dia da entrega do busto, vo-
zes mysteriosaa cantarão o Di-
lá e murmurarão vários artigos 
dos estatutos do Danço União, 
em esquinas da cidade previa-
mente designailas pela sorte. 

E m consequência de imper-
doável confusão no3 subscri-
ptos, íoi parar ás mãos do dr. 
Herculano do Freitas o convite 
que deveria ter sido endereçado 
á peste bubônica. Ha, todavia, 
certeza do quo esso honrado 
paulista comparecerá á solenni-
dade, para não perder a occasião 
de proferir algumas daquellas 
suas espirituosíssimas phrases : 

V. cx.e. eomo tem passado ? — 
Mcits respeitos á exma. fetntilia 
—.1 chuva humedece o sólo Ma-
drid é capital da 1 Ir .punha - O 
mundo marcha—cte. 

Por proposta do dr. Almeida 
Nogueira, energicamente justifi-
cada, o Senado estadoal resol-
'. cu não adherir á festa. Votou 
contra o dr. Paulo Egjrdio, ten-
lo, porém, falado a favor du-

rante oito horas. 
A festa promette sor esplendi-

da. A espectativa publica au-
gmenta de minuto a minut . O 
telpgrapho nacional está de prom-
pti-iao. 

i dquer mudança quo haja 
no programma, será immediata-
nw-nte communicadn ás nossas 
lei . ' .is. 

For --,i concedidos 2 meses de licença, 
em j rorogaeão, ao r>r. Cliristovam José 
d . s .S.i^itos. uaxiliar do ! : i il. -iso da In-
i j er-1'.ria dc E.itraJas dc Ferro e Nave-
garão . 

O s r . secretario da Agrlccltnra « l i -
citou do da Fazenda os seguinte» p.ga-
mentes : 

dn 408393, ao engenheiro I.uiz Teisei-
ra I .dte; de ÜTIÍÜUS, a Josõ Antonio de 
KOUÍU Pefta; de -JMa, a Ureste Conlte; de 
Ü13S<J!)9. a Hento (i . do Castro- de 
•1:751831(7, a Severo da Iioclia Pinto; de 
Mia.-.UO a Aitostinlio da Silva &. C. ; de 
979íie."jS, ú Camara Municipal de Jn-jue-
ry; du 'J-105, a Guillicrme Qaensiy. 

Na seccçlo — Vida JCscotar — damos 
hoje desenvolvidas noticias das festas 
rcniisidas hontem cm diversos cstabele-
cimentos do ensino da capital. 

A Delegacia Fiscal recebeu nrdera 
do credito para pagamento das dividas 
de exercícios findos de que são credores 
dd Ótililía Seriorio Cilaves o sens filhos, 
Anna .\iaria líobcrta dos Santos o seus 
liíltoa Laurinda do Patrocínio .Medeiros 
o Miiria do Patrocinio Medcirrs 

Bealisou-se ante-hontem, cm Londres, 
uo Ceirllun Hotel, o banquete do HO ta-
lheres offereeido pelo tínearregado de Ne-
gocios do Brasil, dr. Cardoso de Olivei-
ra, aos "Ffitiaea do Benjamin Conslant. 

Assistiram, entre ei! iras pessoas, o sr. 
Domiii|4«j üana, minLstro do Chilo o 
ministro do Urii|'nay, lord Walter Kerr, 
primeiro lord nav»l do almlrantado, o 
|T MI. H. F. Viliifcis sab-secretarlo do 
forciffii Office, os ad.lidos navaes dos 
'-'.sier.-à-Unidos e da Hcspanlia. srs. ca-
pitAes do fragata lí. Clover o M. Diaz, 
o sr. Camara Manuel, secretario da le-
n.'.v*o p irtugueza, sir Hiram Maxim, o 
.ir.' Sexton Noble, director da Companhia 
Armstrong. «ir Dennison Pender, presi-
dente da «Eastern Tclegraph Company», 
os offieiaes de marinha brasileiros, vários 
sen» eoüegss de marinha lngieza, o pintor 
da cÃrte, Ednardo Dernarttno, o ar . iie-

ginald Joiinson. do Banco do Inglaterra, 
o sr . Wicks Dick Cunningham, do «Bri-
tiali Bank of South America», os secretá-
rios da legaeào brasileira, o consul bra-
sileiro, o delegado do Thesouro em Lon-
dres, conselheiro Azevedo Castro, e o s r . 
üeorgo Dnssot, corrcspoadooto do Jor-
nal ito Commercio. 

Na mesa, primorosamente servida des-
tacavaui-se, symetricaniente dispostas com 
a brasileira, as bandeiras das uaçües 
amiga». 

No ban judo nio foi pronunciado dis-
curso algum. 

Ao ser servido o Champagne, o dr. 
Cardoso dc Oliveira levantou a sua taça 
para brindar o soberano britannico e 
a prosperidade da marinha ingleza. 

Foi aiuda o ministro brasileiro que en-
cerrou a festa com o brinde de honra 

dr. Rodrigues Alves. 

Forsm concedidas es segnlntr» licen-
ças pelo s r . secretario do Interior c 
Justiça : 

De 1 raez, ao sr . Aureliano Antonio 
dn Siíva, que exerço interinamente o car-
go de 1" tabellião de notas e annexos da 
comarca de Ituverava. o de 3 mezes, ao 
d r . Manuel Ribeiro Marcondes Machado, 
mcdico-legistu da policia da capital. 

Um telegranima do Porto d.i a se-
guinte noticia : 

•Os Condes d'Eu visitaram hoje o »ar-
cophngo qno contiím o coraçfio de D. 
Pedro IV, na capella da Lapa, o Paco 
Episcopal e a Camara Municipal, rece-
bendo cumprimentos do governador, ge-
neral commandante da 3" divis&o militar, 
c do presidente do município. 

SS. AA. segniram esta noite para 
Lisboa, ondo visitarão os tnninlos dos 
ex-iniperadores D. I 'cdro e D. There/:i 
Chris tina. 

El-rei offercccr Ibes-ii, segundo ae diz, 
uru banquete.» 

Os srs. deputado d r . íiaslüo da Cu-
nha e bar3o Homem do Mello receberam 
communicaçào de que. por unanimidade 
do votos, forint eleitos representantes, 
no Eio, da Associaçiio do Professorado 
da Republica Argentina. 

Essa commissüo, conforme diz a carta 
firmada peloa srs . Estanislau Zeballos e 
Jacinto Cabreo, dn Euenos-Airc», tern o 
objeeto do promover relações com us 
sociedades con^'-iieres n estabelecer toda 
a especio do intercâmbios intellectuaes 
coin o nosso paiz. 

Foram nomeados para a» obras do 
porto : 

Thesoureiro da commissüo fiscal e ad-
ministrativa, o sr. Ignacio Pimentel; 

Contador da 3" divisão, o sr . Artlinr 
Lyra ; 

Engenheiros de I a classe, srs. I.afayct-
to Barbosa Rodrigues 1' r . i ra o Josú de 
Aguiar Toledo Lisboa. 

Foi removido do cargo de engenheiro 
fiscal da companhia Ciíij Imprcvements 
para engenheiro dc I a classe da divi-
são das obras do porto o engenheiro 
Luiz Francisco Monteiro de Barros. 

Para o logar do engenheiro de 2" 
classe da 2 a divisão foi nomeado o 

« « . I I I . . . . . . . oiHga 
Torres. 

l o i nomeado engenheiro de I* classe 
da comniissão constructora da Avenida 
Central o engenheiro José Valentim Du-
nbara. 

Vã o ser nomeados: 
Secret..rio da commissüo, o engenheiro 

Carlos do Soma Ferreira ; 1 o officia), 
servindo na secção a cargo do dr . Viei-
ra Souto o sr . Luiz do Castro ; chefe 
da contabilidade, na secção da Avenida, 
o sr . Gustavo Braga; I o escripturario 
da secção a eargo do cngcuhtiro Manuel 
Maria do CfcrvalLo, o sr . Julio Xavier 
da Silva Moura. 

O sr. Gaston Donnet continua a pu-
blicar no Temps, de Paris, as suas im-
pressões do viagem pela Amcrica do 
Sul. 

Agora, tratando da Argentina, diz o 
escriptor quo uin dos obstáculos ao 
progresso da lmniigraç.lo no interior o a 
complicadíssima organisação da justiça, 
que différé do Estado a Estado tornando 
as demandas desn,usiiradamcnte longas e 
sempre ruinosos os processos. Um ontro 
obstáculo é o desenvolvimento incohe-
rento de Ilucnos-Alrcs : uma enorme ca-
beça sobre nni pequenino corpo. «Essa 
cidade hydrocéphale, elles augmentant 
n-a todos os dias. Fazem delia uma idèa 
épica. Chamani-u-a a Nova-York da 
America do Sul.» 

Rcfcrindo-ie n megalomania dos ar-
gentinos, diz Donnet : «A megalomania 
ó perigosa principalmente para o» povos 
indivldados por dous milhares do fran-
cos e que leriam necessidade de olhar 
um pouco melhor para a despesa. 

E elles sonharn cora a hegemonia 1 . . . 
Os tyrannos, ns caricaturas dos Cesares 
que os guiaram por muito tempo, dei-
xarnni-llies o gesto das aventuras, pois, 
apenis sahidos dessas incessantes revo-
Ittçôcs qu3 crivavam de balas as facha-
das dc suas casas, já cbt2o clica a ar-
cUiteclar outras. . 

«Quando nós noa tivermos epossado 

[ d o Bras i l . . . » anntinclava-nie com toda 
Seriedade um publicista multo conhecido.» 

•As pess6as prudentes t£m medo dci-
sa turbulência flem duvida, a cantrslí-
saçjo, substituindo o federaliamo, seria 
para elles a única fôrma de ordem e d* 
methodo politico s» a experiencia de Ro» 
sas n^o fosse ainda delimitam. Elles tf m 
medo. • 

E conta-nos o critico que elles têin 
medo de mnita cousa. 

Medo dos alicmVs, que os ameaça do 
lado da Banda Oriental ; medo dos iu-
glezes, quo est io de posso das finança», 
e medo dos Italianos. 

Possuem um paiz rico, sera defesa ne» 
nhnma, nem pelos Andea, como o Clill^ 
nem pelo clima, como o Brasil. 

Por toda a parte, na Amerioa d» Snl, 
o immigrante é um immigrante ; na Ar-
gentina, o immigrante é uni conquista-
dor . 

De maneira que, diz o s r . Donnet, não 
se sabe o que se lhes ha de aconselhai*. 
Povoor a Argentina é deixar entrar • 
conquistador; mas hfio de fechar ap 
portas pera nilo entrar o i n g u e m ? . . . O 
conquistador entrará pela j aue l l a . . . 

Para dar unia idla do amalgama da 
todas as raças que d a população da 
Argentine, conta o espirituoso s r . Donnet 
que, um dia, uo bcl'.o parque de Palermo, 
emquanto elle se descançava. bebia nia 
copo de cerveja fabricado por um alie» 
in3o, vendida por nm italiano c servida 
por nni i riado porfngnez ajudado por 
um groom belga, emquanto uma orches-
t ra austro-iiungara tocava a valsa do 
Fausto c um camelot do origem syria 
lhe offerecia ccharpes turcas, um frsii-
cez lhe mostrava nm jardiueiro inglei 
acompanhado dc um ajudante BUÍUO, 
occupauos os dous em aparur as arvorer. 

O director do Museu Paulista foi au-
ctorisado a despender a quantia da 
difreJH com a acquisiçito do estampas 
para a lirrista respectiva. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
solicitou do da Fafenda os seguintes pa-
gamentos ' de lG#20A, ao irspector esco-
lar Domingos do Paula e Silva; de 290«, 
ao dr . Manoel U. dn Almeida; de 75$, 
a Jorge i ÜCIIK: do 7$, a Lopes. Correia 
& C., e de 4f<S, a Joaquim Collazo». 

O dr. procurador geral do Estado vai 
informar a peliçío dc graça do seuteu-
ciado Jeremias João Felizardo. 

O dr. juiz de Direito da comarca de 
Areias vai informar o requerimento do 
bacharel Manuel Simões do Sousa Pinto, 
promotor publico daquella comarca, pe-
dindo 4 mezes de licença. 

Telegrapliam de La Paz : 
«Os diários publicaram lioje o accOr-

ao para s ir i-nií/ mi , (o. -
A Boíivia cederá o torrilorio do Ac»» 

até ao graa l i # , limitado pelo rio itui#-
nabaque c rcctbo dous milhões de libra«, 
alcra do duns costas : uma sobre n lagd» 
Caceres e n outra constituída pelo terri . 
tório ao sul da fortaleza de Ccirnbra 
sobre o r io Paraguay. 

O Brasil construirá a Estrada d» 
Ferro Madeira-Mamorí, garantindo tra-
fego o boliviano do Amazonas. 

A opinião é favoravel á approvaçíío do 
t ra tado . 

Os srs. dr? . Cláudio Pinilla e F e r -
nando Guacbaia têm sido muito elogia-
dos. 

E ' provável que o Congresso proro-
gue as suas sessõc» para t ra tar do as-
sumpto, e fal-o-á so as Cu marts brasi-
leiras adoptarem cgual resolução.» 

No dia 1.") do fevereiro do anno vin-
douro. sem reformado compulsoriamente 
o general do brigada d r . Alexandre Mar-
cellino Hayma do Lugo, director do saú-
de do exercito. 

Scrii promovido áqueile posto o occu-
pará o eargo o coronel medico do 1* 
classe dr. Francisco de Paula Olivcir» 
Guimarães, presidente da Camara dos de-
putados. 

Esse. cargo Seri. porém, exercido In-
terinamente pelo coronel mais antigo do 
corpo de saúde. 

Neste mesmo eorpo, serão reformado» 
compulsoriamente, no dia 28 de janeiro, 
o general de brigada graduado dr . An» 
tonio Carlos Pires de Carvalho e Albu-
querque, e o coronel medico do 1* classe 
dr . José Porfírio de Mello Matto», DO dia 
l ü do fevereiro. 

O governo da Colombia notificou A 
Companhia Franeeza do Canal do Pana-
má cm Par is quo nío permittlrá a 
transferencia dos seus privilégios aos Es-
tados Unidos e que, no caso de ser feita 
essa transferencia, a deBpclto do »eu avi-
so, dará por expirada n eoncessSo. Es-
ses privilegio», diz a nota, d"vem per-
tencer ii Colombia e não aos Estados 
Unidos. 

Subscrevem esta notificação toda» o» 
membros do governo da Colombi». 

O I H p « 

LES UTS lü um 
(APONTAMENTOS DO REI) 

l i a sois mezes, pouco mais ou 
inenos, publicou-se cm França 
um livro intitulado Les Carnets 
du Roi, cuja numerosa edição 
foi immediatamento supprimida 
por ordem superior. 

Apesar disso, o livro foi reedi-
tado e, comquanto soja difficil 
alcançar hoje um exemplar e se 
tenha tornado raríssimo esse li-
vro, algumas indiscreções o tor-
naram conhecido através do jor-
nalismo de diversos paizes. 

O livro é o mais sangrento 
pamphleto que se pôde escrever 
contra o rei de um paiz frontei-
riço da f r a n ç a , e, pnra quem o 
«ouber 16r, contra toda a realeza. 

P o r um requinte extraordiná-
rio de maldade, linge ser escri-
pto em forma de apontamentos 
( conselho» a seu sobrinho o 
herdeiro, pfelo propr io Rei, con-
tra o qual £ libelio infamante. 
E como está eecripto com verve 
* bastante observação, e como 

funda em factos bastante co-
icldos da vida desse velho 

barbado c galanteador, e co-
fa i reflexões que têm o seu 

1 de verdadeiras, não se calcu-
l cruel impressão que faz. 

i o lei-o, pensei que os grandes 
da ierra estão expostos a dfiree 
bem mais agudas, bem mais 

mortaes, e que, ou o Rei de quo 
se-trata 6 tal qual alli o pintam, 
ou havia do sentir unia dôr atroz, 
um desespero impotente e sem li-
mites,ao vèr-se maltratado assim. 

Não quero entrar nos capítu-
los em que so trata da vida in-
tima do rei, em que, sob a fôr-
ma do auto-biographia, o auctor 
faz suppôr que ello conta a sua 
historia domestica como marido, 
pae, sogro etc. 

Essa parte do livro é atroz, 
quer se refira á tragedia eterna-
mente mysteriosa de Mayerhay, 
quer falo do uma filha hoje in-
ternada numa Casa de Saúdo em 
que se tratam doidos, apesar del-
ia não o ser, quer relate a mor-
te da esposa, as scenas que se 
lhe seguiram etc. etc. 

Muitas daquellas cousas sabe 
o mundo que são verdadeiras, 
mas é tão duro julgar as cousas 
sem as conhecer a fundo I Quan-
tas vezes eu tenho podido ava-
liar a injustiça, a lovlandade com 
que o mundo julga pessoas e fa-
ctos 1 Pessoas, cujo caracter não 
conhece ; factos, cuja exactidão 
não verificam. 

Nesta ordem de idéas, sempre 
me impressionou profundamen-
te um poema de Robert Brow-
ning, que li ba muitos annos e 
cujo assumpto me não esqueceu 
mais. 

E ' a historia de um crime de 
uma tentativa de as.-iassinato, á 
qnal a victima sobreviveu al-

m tempo. Essa historia é COB 

praticou o crime ; depois, por 
aquelle que foi sua victima ; de-
pois, pelo ronfí PRor que ouviu 
o réo ; depois, por este e aquel-
le e aquelle outro extranho (pie 
o presenciou, ou quo o ouviu 
descrever. São seis ou sete ver-
sões do mesmo facto simples, 
visivcl, nú o crfi. Nenhuma dei-
las se harmonisa com a outra. 
Divergem todas entre si. 

Ninguém mento, ninguém quer 
mentir. O mesmo acontecimento 
impressionou eada um de uma 
maneira diversa, para cada um 
teve um aspecto differente. 

O poeta que escreveu este bcl-
lo trecho do que pódc extrahir-
se uma philosophia completa 
para a vida quotidiana, não o 
eommenta com a mais ligeira ob-
servação. 

Deixa que cada leitor faça o 
seu commentnrio, como cada nar-
rador fez a sua historia. 

O que ahi se prova claramen-
te, sem emphase e sem argu-
mentos logicos, é qu<) ninguém 
na terra pôde ser juiz de nin-
guém ! A sociedade tem o direi-
to de defender-so contra os cri-
minosos, eliminando-os, ou ex-
pellindo-os de si; o Individuo 
n 
sua convivência aquelles que lhe 

Íiareçam isentos de certos de-
eitos, incapazes de certos actos, 

inaccossiveis a certas tentações, e 
tem também o direito de, ao 
ver que *e tinha enganado na 
selecçlo feita, evitar o conta-

t q u e c t o U a o ' ú 4 k U i t í M o r n a 

dcsillusão. Mas ninguém tem o 
direito de julgar com aspereza, 
de condemnar com sanha impla-
cável ! 

Que sabemos nós das forças 
que actuam num ser, para o le-
var a perpetrar certas acções, 
que a nós, de animo frio, se nos 
afiguram de completa insania !. . . 

E' obedecendo a esta theoria 
que me não metto a julgar da 
verdade ou da mentira cotn que, 
nos Carnets du Roi, o rei belga 
6 aeeusado do ser máu pno de 
família c máu marido. 

Isso é com elle e não cominigo. 
Se elle, em vez do ser roi, fosse 
praticante da Alfandega, ou ad-
ministrador de concelho, ninguém 
Be mettia com o seu viver do-
mestico. Logo o faclo de ser rei 
não annulla, a meus olhos, a in-
violabilidade do seu lar. 

O que me fez sorrir é a parto 
destinada a aconselhar o herdei-
ro no modo por que elle tem de 
entender e de cumprir os seus 
deveres de Rei o do haver-se 
com os homens com os quaes 
tem de lidar. 

« T c 'omei, finge elle confessar, 
todas as liberdades que um rei 
pode tomar, e, quando corro por 
essas estradas e por esses ma-
res, faço a maior diligencia para 
me libertar das maçadas da po-
litica. CkJmtudo não me é per-
mittido escolher os meus compa-
nheiros. De resto, logo que se che-
gam aos reis. todos os homens 
se tornam cortezios, e os corte-
zãos nunca são in^fegssaUis. 

Só RS mulheres C os creador, 
conservam, junto dos príncipes, 
alguma liberdade e por motivos 
idênticos; inas nem elle« nem 
«lias têm espirito!» 

«E' prudente para um rei não 
se rodear nunca senão de tólos. 
A ima inação destes não tem 
força bastante para commentar 
os seus actos o para forjar ar-
mas contra cila das suas pró-
prias palavras.» 

«Não frequentei nunca qtiat-
quer homem de lettras, e disso 
me felicito. Ha menos perigos 
eiu nos approximarmos dos artis-
tas, mas convom, ainda dssim, 
ler todo o cuidado em ignorar 
as suas pequenas brigas c em 
mostrar a todos uma estima 
«gual. 

»Tem sempre cuidado, qnando 
lhes falares, em não dizeros se-
não lugares communs. Não exis-
tem mais do que dez phrasea 
que um soberano possa decente-
mente dirigir a cs?a especie de 
gente, mas deve sempre fingir-
se que os ouve com grande at-
tenção, e elles ficam muito agra-
decidos á admiração condescen-
dente que lhes exprimirmos.» 

«Quando as pessôas do servi-

Ír> te tiverem indicado os qua-
ros e as estatuas, deante das 

qtfaes, numa exposição, é indis-
fetisavél que tu te demores mn 
•otteo, e os nomes do» seus au-
Sscrea, «leveis tci o maior cuida-

do em não confundir estos e em 
não louvares Pedro pela obra 
de Paulo, c vice-versa. • 

«As bellas- artes são muito 
inúteis num moderno Estado, e 
a preoceupação da arte desappa-
rece cada dia mais dos costumes 
civilisados. Os americanos não 
têm arte, e os allemães perde-
ram-na. São, porventura, menos 
felizes ? » 

«Deixa passar os académicos 
c as suas Academias. As que se 
julgam livres, são-no tão pouco 
o encaminham sempre os seus 
membros para ns que o não são. 
Essas são o melhor sustentáculo 
do throno e das instituições; os 
seus socios têm ordinariamente 
o seu logar á mesa do orçamen-
to o defendem-se contra qual-
quer invasão de ciúmes extra-
nhos. Favorece todos aquelles 
que aconselham e suggerem o 
costume de pensar cireular-
mente, que é a razão de ser de 
todas as academias. Porque no 
dia em que todo povo, docil-
mente, recebesse desses fosseis 
do pensamento -as suas Inzes e 
as suas idéas, a edade áurea dos 
reis renasceria e o officio reas-
sumiria o seu antigo esplendor.» 

• Quer o queiram, quer n io , os 
sábios, os pensadores, os philo-
sophos são os inimigos mais pe-
rigosos do altar, das instituições 
e do throno. Não fazem politica 
BOI moúo de vida. m a . Mtjmtè* 

porigosoR do que ns políticos, a 
quem fornecem argumentos e 
armas. 

«Os políticos vivem do3 trocos 
miúdos dos phil030pli0s, e com 
os restos do s»u espirito fomen-
tam as revoluções. Não sc po-
dem prender, nem expulsar do 
reino, nem enforcar. E essa ó a 
grande desgraça dos reis. 

Os quo se occupam da pura 
theoria e ficam quietos nos seus 
gabinetes ou Iab oratorios, esca-
pam a toda repressão. A úni-
ca arma que tu, junto com to-
da a gente de bem, pódes .em-
pregar contra elles c o 3ilencio. 

Finge que lhes ignoras com-
pletamente a existenda, para 
evitar que, distinguindo-os, os 
designes ao povo ou aquelles 
que o movem e dirigem. 

Emquanto estão sem contacto 
com a multidão, o perigo é mí-
nimo. Mas, logo que, em farrapos 
soltos, as suas idõas, mesmo 
desfiguradas e diminuídas, pene-
trem no povo, pelo intermediá-
rio dos tribunos, que são oe cor-
retores de cambio da philoso-
phia, o throno vacilla, e todos os 
sacramentos dançam e treme-
licam sobre o altar vacillante...i 

• Reduzi ao mínimo as minhas 
relações com as Côrtes curopéas 
e até ás relações de família não 
dei senão a importância que n i o 
chegasse a maçar-me. Nas Cor-
tes europí t" reina um espirito 
re t rogrado e infantil, qno me 

1!« 

va imbecilidade. E' como se ti-
vessem o terror da vida, das 
suas exigencias sem cessar re-
novadas, «las suas infinitas trans-
formações. Têm a sensação do 
viver sempre no cairel extrem* 
dc um inevilavel abysmo, numa 
atmosphe i singular dc perpe-
tuas apprehensóes, o como sa 
receai: se MI vêr surgir a cadu es» 
quina um espectro pavoroso». • 

• • 

Como vêem, so extraciei dot 
Corveta dn roi cousas anody-
nas. Klle em si é tun pamphleto 
que vale bem a bala, ou o pu-
nhal, de um nihilista. Não ha 
aspecto da vida do rei do que 
alli se tracta, aspecto politico, 
colonial, familiar, galanteador, 
aspecto physico, intcilectual, mo-
ral (ou untes immoral), gue alli 
não seja posto á luz maia crâa. 

E o trufí de fazerem falar o 
proprio personagem, como quem 
inconscientemente se retrata, é 
de grande poder em qoem 1«. 

O livro c raro; breve será in-
teiramente banido de toda* os 
mercados; basta isto pa ra lhe 
assignalar a corrosiva força I 

Como pude alcançar por iWP 
préstimo nm exemplar, julguei 
curioso indical-o aqui, assigna-
lando con.tudo o espirito demo-
lidor cm que está escripto, espi-
rito cuja» pontarias muita «as 
certeiras devem ferir «loU 
mente aquelle que foi sea 
especialíssimo. 
M AR I * .*-' 
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B o l h a s i t s a b » « 
O Tonico 

tin do -10. 
d* Jtaricota e s t » » long». 

Abro « .pug . goatoeamonto A Intarc«-
ttnlitalra. narrativa quo »e segw • I a 0 

•islv.imentc é da l»vr» do eubllme «r . 
Rubllo, o divino pre.Wo.to do Comoro 
doo deputado». 

Ela o narrativa • 
.Divino o «ublime or . PUtol : 
V ». gosta do historia. ? Goata ? F.n-

lio, ouça esta, qno lhe vou contar i 
Em Sorocaba, quando o feira reunia 

lento do toda o porto o grande quantl-
Iode de bi rros o de besto», «ra divertl-
uento favorito da cnbodada amnulA cm 
•urro ir abo. Não ponto v. »• quo cn 
-ou falor do exmo or . dr. Beuto Bae-

ao. M o , »enhor ! E»ta historio, quo aca-
ba de uma maneira engraçado, corno r . 
o. verá, oc o lír, uSo voi com eUo, quo 
<S mais desenxabido do que o coronel 
Totá. Dizia cu que, era tempo do feira, 
ca gloriosa ciJ.iiio do Sorocaba, o diver-
liuienlo era montar em burro br ar o. 

O povo inteiro l i ia para o campo, 
pertinho da cidade, asoistir 4 funeção. 

VFm caboclo entrava no mangueiro, 
« d o ratava a burrada, o pulava a laço 

rhucro. 
Começava então a vestimenta. 
Ura dobrava oo orelhão do animal e 

join ella lhe tapava os olhoo, outro mei-
ga logo o barbicaeho e a rédea do aede-
Iho, emquanto uni terceiro lhe atirava 
presto « sorlgotc c cerrava bom torto a 
«acho . Proinptol Um caboclo, num pu-
lo, galgava o lombo do burro, e por alli 
sabiam, caboclo o burro, este, aos cor-
covos, querendo livrar-se do cavalleiro; o 
cavaleiro, »egur»ndo-se, qoercodo domi-
uor o burro. 

Não raro havia tombo, cabeça quebra-
da 0 mnita gargalhada do povo. Outras 
vezes, voltavam ambos Jcaboclo c burro, 
•» primeiro, t r iumphant. , o segundo, hu-
milhado, vencido, com o vasio rasgado 
do chilena. 

Com isto o povo so divertia, e en, 
paro nio perder a minha mania de plii-
losopbar, direi a v . a. qno os povoa 
que oo divertem dlixam os governos 
tranqnilloa. 

Da uma feita, porém, um sujeito das 
bondas de Sarapuby appareceu em Soro-
caba com ura burro esquisito. 

Era um burro ruano, com uma cstrei'.a 
na testa, matreiro, racio civilioado, o pa-
recia conhecer esto uegocio de douia-
dores. 

Toes façanhas fez que ficou lego conlic-
eido. Era o ruano estreitado. 

So um caboclo o puxava, eUo vinlia, 
tom nm ar muito manso. Consenti» que 
lhe puzessem o «odeniio o o serigote, 
menos o rabicho. Isso eilo refugava, e, 
deixe-me dizer a v . s . , o meu vir , coin 
razão. Digo cu com razão, porque a 
minha philosophia me couta que accei-
tor o rabicho e snpportal-o docilmente 
pôde vir a ser cotua muito couderanada. 
Tomo para exemplo o sr. Vicente Ma-
chado e o respectivo sr . Alfredo Va-
relia. 

O caso é quo o burro perraittia que 
tomassem com elle todas as liberdades, 
meno» essa. 

Se um caboclo o montava, sal.li elle 
muito bein, nuiu passo trotado lindo; 
rar.s, do reponte, ás vezes, sem quê, ticin 
para qué, murchava as orelha», baixava 
ti cabeça e, num safanão do todos os 
dioboo, fugia cem o corpo. Era tombo 
certo. pt-T torrro!- que íf.sse o cav.nieiror 
Andou o raano por mãos de toda aqucl-
la gente o só não estendeu na gramma 
alguns, quo o t ra tavam com doçura. As-
perejar com elle, era arriscar-se ao tram-
tolhão. 

Oro, nam domingo, & tarde, a brinca-
Jeira foi montar o ruano, o chicotcal-o, 

coporeal-o. 
Um desempenado já tinha comido bar-

ba de bóde, quando o Tonico da Mari 
nota, o mais afamado trocista daquelhi 
redondeza, divulgou no meio do povo 
ura caipira barbudo, do lenço vermelho 
no pescoço, facão ao lado, preso pela 
cinta de ccuro; grosso rabo do tatú, 
com ergolão enfiado no pnnlio direito, 
e, ootre tudo isso, um ar iorpa, meio 
apatetado. O Tonico, cora um sorriso, 
«ntegosando a troça, delie so rói appro-
limando e, a queima budia, lho pergun-
Bu: 

—Porqn' é que vanc! não esprimenta 
.rauntá no ruano, patriuio? 

—Chééé, qu' esperança 1 Eu nem pião 
ião »5 1 

—Pois die, não parece. Quem v i van-
tf: pensa p'lo geito que vancê ó destor-
:ido o é home p'ra dtis home, quanto 

Aqui oeoba esta hUt.rlo, qno " I * ' 
bonito, nom foi», nom multo engraçada, 
como cu lalsamanto »pregoei no princi-
pio. Moo, oo «Igucm qulzer oppilcal-o, 
descobrirá logo o sol quo ello tom. 
Porque ello tem ool, tem opforlunidado 
o tem còr local. 

Muito em eegredo, dlrol o v. ». quo o 
Tonico da MorlcoU, ou nio oei quein é; 
moo o caboclo barbudo e o ruano andam 
por oiti, uo tal trecho da citrada, i vista 
de todo o mundo. 

—Ah! dir-me-ii v . o., Rcm proriiar 
pentor para decifrar a charada, o ruouo 
é a povo deote Estado o o caboclo bar-
budo 6 o coronel Totó', 

—Devo ocr is30 mesmo, responderei 
ou, Antonio Eufrosino, criado do v. i 

Hontoin, na exposlçío Parreira», o 
nosso incomparável B . B., contemplando 
com olhoo do entendido a formosa pai-
sagem NÉVOAS: 

—Sublimo e divino! Só falta falar. 
P I S T O L 

E X P O S I Ç Ã O D E SÃO L U I Z 
\ commiooäo executiva reavisa aos ex-

positores que a 30 do corrente termina 
prozo das InscripQõe». 
- E n v i a r a m - n o . prodtictos os «eguir 

te» expositores: Antonio M- de Almeida 
l.ara. de S. Pedro, il saccas com ca i 
• Lidgenvood M. C o m p a n y , modelo c 
uma machina combinada de beneficiar 
café: Pereira Mendes & C. , do Salto d . 
Y til amostras de tecidos do algodão: 
Daniel do O. Cordeiro, dc Pedreiras, -
frascos com tinta para escrever; Borizto 
& 1'iiUo, 12 chapéos castor; Octterer, 
Speers & O., Sorocaba, tecidos da la 
brica de Santa üosalia; Manuel .bau da 
Fonseca, de Sorocaba, amostras da ru-
brica do tecidos -X. S . da Ponto-; es-
tamparia do Votorantin, Banco Liiiäfldo 
S. Paulo, Marniorarl» do Vpiranga. í a -
brica de ferro do Vpaucma, Dias & f- •, 
do Sorocaba; íabrica de correias, «•or-
nando Guerra, Campina», iiislruuiento» 
musicaes e uma photographia; José Weiss-
hon & €.. Solto do Ytú, amostro» da 
tecidoB-, J . de Oliveira Arruda, de lu-
beirão Preto, amostras de féculas. 

—Attinge a 227 o numero de exposito-
res inscriptos. 

—A commissào do imprensa recebeu 
resposta dao clrouUrw dirigidas aos 
iornaes: Trumi/a Italiana, -iranti 
Haus Freund, do S. Paulo; .1 ic-ltia. 
do Jun liahv; Tribuna do AorJe, 1'inn-
retc, do Plndamonliangaba; Sauta Ai-
terisc. Comarca dc B.ilatacs, O Alpha 
de Bio Claro: Tribnna do Poro, Pano-
rama, do Uananal; Evolnção, uo Casa 
Branca; O liio Pardo, de S . Jose (.0 
Uio Pardo. . . 

—O dr . Antonio Olyntho participou a 
rommlssOo executiva sua partida paru a 
Bahia, hoje, no Alaijoas, oliii de ncoin-
paiWiar os trabalhos preparatori 
so roalisam naquelle Estado para 
popi^ão de S. Lui'/. 

O mesmo s r . informa também que 
chegou cio Sul o coiiiraantiaufc .!. f u r -
ios de Carvalho, quo percorreu, i'.a quali-
dade dc comiuissario do governo, os Es-
tudo» de Paraná. Santa Cntltarin» e Un 
Grande, encontrando cm tO'l'î.t a 
melhor disposição para se rcpruoii tarçm 
no grande certamen internacional des 
Estados Unidos. 1 ( 

Os trabalhos naqnelies Estade.s do .-a, 
acham-se muito adcantaJos o 'ir.f.i s-
tram as condições do progresso uo a 
um delies. 

— l o i expedido a.> dr. Jose A.uerico 
dss Santos uiu olTicio deciarand,, 

Paulo necessita no pavilhão b r a s e i -
ro eie uma área d« l .üóo me. r h .;::t-
drado», além do e»pu.p> para o lun. ••oi-
nameuto da luachiiu •• ^tnliin i i c ; ra •• 
serviço da distribuição de eaf- . 

1x10 NOW 
PRÉMIOS E BRINDES 

DO 

" G o m m e r o i o d e S ã o P a u l o " 

AOS ASSIGNANTES 
No intuito do proporcionar aoo nooso» 

assignante» ura premio de valor, multo 
aci.na do» quo oiaHnariainouta »ào dl»-
tribuiiios polo loiprcnoa, resolvemo» ad-
quirir os objeclos constante» da reloçïo 
aba'to, dos quses, algum «ão do custo 
muito superior ao preço do a s s i n a t u -
ra aunual, 

Os premio» silo om numero de 102, e 
a sua distribuição ao fará por meio do 
sorteio, que sa realis»rl no di» St do 
janeiro de 1001, nesta redacção, o ao 
qui l só terá direito o assignante q p e 
UUFORMAIt, OU TOM A ït't'M X A«StOSATUIlA 
KOVA poli UM ANXOKESIE lWCUIPTOItlO, 
011 JÍ09 BNVJAU K RESPECTIVA IMfOK-
TAMOIA r o n MKto UE VAI.I: TOSTAI, d i -

rigido á administração, c isto até 31 do 
janeiro. 

M t n do direito no soiteio, toJo 
«BSignanto de um onno receberá como 
blinde um Mmanach Oarnier. qua é a 
melhor publicação no genero em lir.gtia 
portngneza. Offcrccemo» tombem aos 
nossos assignantes uma heliissima estam-
pa com cs retratos de SS. MM. I m p e 
periaes o s r . I>. Pedro II o I). Thercza 
Christin., de SS. AA. a Princcza Impe-
rial, o sr . conde d'En e seus augusto» 
filhas. 

Os assignante» de semestre terão dl-
r r t o a 'lous romances, a escolher na ro-
lação quo por este» dias publicaremos, e 
a citampa acima mencionada. 

Os 102 prémios de valor a que acima 
nos leferimos podem ser \istos o exa-
minados em iiOBio eseriytorio. Esses ob-
Jectos foram adquiridos nas importantes 
casas Ao BoticMo fniecrsat. rua de 
S. Bento, Casa 1'nrlis, rua de S. lien 
to, c José des Santos Major, fabrica de 
guarda-chuvas, nia Direita. 

S í o t a i m p o r t a n t e 
A c a no.3Soa a s s i g n a n t e » e ra fvtra-

> ppdi->ctis m a n d o m cietlnfaise-.' n e s -
vd o s c r i p t o i - i o a i m p o u i j ; . a s dc 
uua.ii f . B 3 i g u a t u r a 3 ht:, o d i a i l t.o 

P K L A m \ M 

B • t r a t o * « m » d . n m y n t u n o -
Pola ra» Duquo do C»xl«s, andava hon. 
tem á tardo o Individuo do nome .'nllo 
Marconi olforccendo A vond» . q u t o 
»coli um grande rolo do fomo com » 
ra««« coinmcrcUl P . R. Ä C . 

Urna das praça» da rua pronden o 
individuo como »uspolto de gatuno. 

EovaJo il presença do dr . Asean o 
Cerqueira, 3 ' delega-lo, cota anotoridade 
intorpellou-o sobre a procdencl» J o rolo 
de fumo. 

Declarou Marcont quo o comprar» uu-
ma vond» da rua de S. (,'a»l»no. 

A nnctoridade fél-o aconip»nliar por 
om agculo até aquella rua, nli i tnío ficar 
provado »c dc fucto o fumo foi com-
prado. 

Marconi, seguido pelo agente, dc««u 
a rua toda X procura da «unposta venda, 
« muito propoaitalniente ciicair.lnhou o 
companheiro á varzea do Pory. 

Aul chegan J>, aggrediu o agente do 
policia a taponas, consogulnda evjdlr-so. 
O agento fo/, triliar oupito do loí torto, 
e o gatuno fed preso. 

O rolo de tumo acha-se no poífco po-
licial de Santa Ipli.vgenla. 

. ? a u l , - > p o l i s . — Apimrocou liont™ 
mais um mimoso numero desta »ovmta. 

Como «empre. imi to bem clsbor.ula. 
Traz duas bollas traduuçOc» rranceiss doa 
celebres soneto. Yirncna Mor tus, <do Ul-
la.' o Pombas, do Kaíranndo Correia. 

. V i d a P a n l i í i i . —Multo Interessan-
te, o uninero de hontera deito btlloristl" 
co »emanario. Aprimoram-no dna« clii»' 
tosa» caricaturo» aliuslvM ao» nossas lio" 
nicu» do governo. 

Uni numero do succes»o. 
R e q u e r i i i i í n t o elo f i a n ç a — 

do policia .la Bahia telcgraphou 
ao d r . Antonio do Godoy, comra 
quo Svniphvonio de Castro, p w 
dias nàquello Eotado confórme notjítiinos, 
roquorera fiança provisória. 

O r e q u s r i u i v ' ' porít i , n lo lo äa»p»-
cindo, por ser Ignoraria a quan t a a 1«. 
monta o furto. 

Godoy, e.n rMpe«'.», 

iiletnnioute o laiM, «briii »» 
•ondo exoentado o wgulnlo p í o j i . i n -
m » : _ . , 

I o—Hvmno F . d» Patria 
! •—Entr tgk d» dli.lom«» 
8*—dlacnno do d . Konobi» M»cli»do 
«•—Dlimrio do p»r»nympho «r. Ar-

naldo Jl irrct to 
f)°—DUrutio do d . Eul.a Carvalho 
o»—Di»eur»o do d . F.riin«tioo Plll» 
7"—llyinno tlriin.lo PotrU 
8"—Discurso do professorando I «nts* 

lano Troncoso 
0o—Discurso do professorando Jo»o 

Rhir.o . 
JO»—Hvmno da proclamação 
Em »eti discurso, o «r. Arnaldo Har-

rotto dlicorrcu longa n criteriosamente 
«obre a nobre missão do professor, o fez 
votos pela felicidade do »cus paranym-

, , U8enÜB0. qno a fo'1» «'» r sV a , : ° " r ' ° 
no» permltta » roproditeçio d> «ua elo-
qüente peça oiatorln. 

A cxma. sr». d . I<uiza Carvalho 
produziu também um bcllo discurso dc»-
i,edindo.ro do professor o paranym-
jtlio s r . Arnaldo Ltarrotto, a quem, en 
nomo do suas coliegaj »fferoceu um rico 
mimo ntinarmm elegante o do oito vs 

'°Dc»pedlndo-»« do sua dedicada profes-
sora, d . Julia Antunes, c, coinmisiiona 
da por suas coiiegtis, a graciosa senho 
rita Ernestina Pina proferiu, com ma-
giiificn dicção, voz ciara o bem tiniorJ' 

delicado discurso «uo transcreve-

chefe 
ntein 
ando 

ha 

i j a— 
edio de Cia.tiulii. 

GHHONICá SOCIAL 

j w i e i r o d ê 1 0 0 4 . a f i r a da e v i t a r a 
i i i i e t n i p ç i o n a remoEUa ele. f o l h a , 
po i s « e n a a d a t a , t lo ixa i -emoo tto 
r e inoUui - o jovi i r . l ri t o d o a s s i -
g n a n t s C|" o iiieo t i v e r p a ^ o a s u a 
a s s i g n a t a i a . 

O l o c i b o d e c . i d i a s s i f f n a . n r a 
a n n u a l ei no f o r t o m a d a o « r e f o r -
m a d a n e s t e e s c v i p t o r i o . o u p o r 
rasi-a cie v a l o p o s t a l , s*ra . a c o m -
p a n h a d o ei.) u r a t a l ã o r. c u j o i ;or-
t a d o r a « r » c u t r a g u e , y i o m i o <itto 
l l ie c o u b e r p o r s o r t e . 

D a d a t a do 2 3 cie. n o v e m b r o ele 
» 9 0 3 a tio 3 1 Co j a n e i r o de i S O i 
r o c e b a m - s o n e s t e a i s i - i p t o r i o a s no-

a c 3 i g u a , t n r a : i o r.a r o í o r r n a s , 
d i r e i t o nor, b r i n d e s c a o s p r e -

Kito;i. util) a í c o n d i ç õ e s s u p v a - e 3 t i -
p u l a d a s . 

P a r a r, rc i r<-»sa d o s bv i su l s s po-
' o c o r r e i o '5 n e o a s s a r i o o pars-a-
i n e n t o d o v o j i a t r o -.;rto n s s l a f u a n -
to o-.e-; d e v e r á o n v i a r - n o s u . f a a n -
t i à fin l $ ù O O . a : o i n eio 1 - e ç o ela 
a a s i g n a t n r a . 

{ . t u i a < l » s p r e m i i w 
de erv-dai, s en -

v a s 
cor. 

O dr . Antoi!1 • ' 
declarou não f- ; 
elevar a mais 
valor do furte 

T a o a í a — 
medico it-gista • 
ua Hcp^rtiçjo 
eou lioutem o . 
reiiço Antonio .. 
no bairro de M* 

i Lourenço t>! 
proJu.'.ido po 
uai. 

Depois do li 
fél-o transpor1 ir . 
scricordiA. 

X í o t a f a i a 
rciuettcu hont, i i 
queira, ; r de' 
olM, u . 100öS 1 
preitendida do 
de Paulino i t ' 
que pagava öin li 
do IV. y. 

Hontem mosin«, 
sobre o finito 

X-I-juev pi-
cisca de Polia 
lei, levou liont< 
da Sé contra 
vio, menor d-' 

Allegou a t. 
nliias estilo ó 
vida eriiiiiaoí. 
P<>I!m a . '>'l • 
lo Disciplinar 

O p o s t o 5 
1 . ',1 , füll 
! .. ; , (la rua 
p„sto i,.:;, ! 
da i ir.' 

Esu ti ií i 
nticcido drs 

fiança 
..is do 

per íe 
"réis o 

X'avl-r de Iteri'.s, 
ae'ir.Va ele séi' riço 

lao do l: >Ã* I' 
. que- : TA .-KS-' • 
na, 
ava B» 
M regiáo .ei'Ion. '. 

p me 
I Sauta1 

e h ' ' " do 
R. AS- anlo ter-
ha c.-diiiii . de 
\d a .issio, ap-

,1 a «mpifga'lu 
na Gcczau« OH 

do» ' 

ab-rto idr,I; , • 

da, o delicado discurso qu i 
mos : . , ,. 

Illnílre profeasora d. Jnliai—A» vos-
sa» ex-aliimnas. iiitlmamonto coliigadas 
pela comniuniiào eio» masino» sentimen-
to», peia harmonia dos me «mo» intuito» 
vCm liojo, por meu intermedin, trazer-
vos ss sua» despedidas. 

Ella» querem quo vo» traduza a sin 
cera express»i ele estima que vossa 
amistosa »inccti ade conquistou em sous 
corações. , 

E' o adeus de estudante que venho 
truzer-vo» : caso adeus contente como 
chilrear da paasarada num roseiral em 
flõr,—alegre como o sussurrar da biiaa 
por entro os pinheiraes da nossa terra, 
frstiv" como um céo ardente dc brllhan 
( Ü cryaoiltlio». 

. . como traduzir-vos essa alegria 
i inettedora esperança, mesclada 

,[u . ioloroja amargura de antecipada 
» » • • . : ? com as lagrimas que orvalhara 
os e. ;.le» quo ar.renderam u anor-vos? 

<*>. .' como Byron pediu um auxilio 
div.n. om que pudes»» exprimir o tnr 
ti.ilií do idéas que se ilie uccuniulovom 

ite, a vas t id i ) dos »cntlmenio» 
afogavam o coroçito . . qni/.cra 
cousa de cxtranlio, sobrenatural 
de, com quo pndesso ext.rnnr a 

potente do sentimentos iiffeclivo» 
'o premir-mo o peito. 

U - s s . hoje diíer «lltnm» «o»«a »obra . 
«Xjjoaiçüo de t ra ' alho« d'«t» escola mo. 

^ ' iVn t r a a profoaío de belloa trabalhos 
t pbanUela am a»da, aetlra, linho, taalgar-
ça 1» ote . , pudemo» deatarar o» «egaln-
i», que enumereremne om aognida ao 

noma da alumna nuo o f»a : 
Angola Ssvago Poacboal, um llmlo t ra -

balho om bronco aobro o linho; Ratito 
Weinberg, uina bello almofada, traba-
lhada em »utira vermelho com npplica-
çõea do ronda Irlandeza e um quadro 
lordado a orno »obro um limdo do se-

tlur I.uciiia Denle, um quadro do lotlm, 
com appllcaçõe» d- gaze; Emilia Chaves, 
um porta-toalhas; Zulmira Marque», um 
avental; Marietta OulmarSc», golia dc 
renda irlandeza; Sebastiana Martins, lin-
ila ulmofada, ir lbalhadu a miaaaiiga ao-
bro o » dim; Henriqueta Criscc. um ai-
bam bordado a froco com applicaçiSc» de 
gaze- Alico do Vasconcello», uma nl-
mofada bordada a «eda frouxo; Ja-
nina Cappellauo uma bonita c«nilsi-
nhã, eo ii rendas irlandczas ; Clotilde 
do Mode.ro» um bordado em bran-

llcnedieta do Toledo, um bor-
dado »obro filO ; .Maria Enfroniiia Mo-
rolo, uma cninollnha do fil.V« linha torsal; 
Leonor liosa, uuia toalha eio crivo ; Or-
luinda Horta, uma camisola eio filo bor-
dado ; l.eonnr liogerio, um quadro Ira 
bulhado n ml-oanga ; Maria Jardini, uma 
camisola, um avental e uma fronha bor-
dados ; Maria da» Neves, uma toalha de 
renda ' Iicspanhola ; tiiiil'jcrnilna Vieira, 
um quadro cin talagarçn ; Euiza lioge-
rio, unia fronha rom bordado» em bran 
co; Armanda Ayrosa, um bordado «obro 
lilft ; Idylia do'Alcantara, uma cainiiola 
do cambraia, gnarru i l a do renda»; Ve-
niiia AvrtH Corroie, um guarda-napo de 
»eda; Leoniiii d.- (.aslro, ura porta-rar-
tò.a db crocheI oui liulia do torsal en-
vernizada. a 

Entre os trabalhos ein branco, saiten-
tani-se em relevo distincte os trabalhos 
das alunmas l.eonor liogero, Frrn inca 
Fragala, Maria Cjn lida do Medio, Or-
raicïa Horta. Rosaria Boiero, Henrique-
ta Criscc. Eucilia Dente, Maria do Abreu 
Scrruti. Econor Rosa, Adelina Cappella-
uo o Benedicta do K»plrllo Santo. 

Merecera ainda destaque as almofada« 
cn Sftiin o lil trabalhadas nelas alumnos 
Francisca i ragula, l . 'onor Ilogmo, Ida-
lina do Oliveira o Durvalina Pocca. 

UA sA 

qno i ' 
algnra 
e '.;rí 
oic.U 
que si 

com .ppl lcaçd^ p a r . pUno, 
Anna Porto; uma golla do n m 
dei», pela menina Mutliildo da Caairoa; 
mu quadro do froco aobro vidro, da 

da aliunna 
renda 1'Tan-

nm qu id ro ao iroro »ouro — 
alumna haura Nicola»; linda. almoUdej, 
das «Junina» Anna Porto, Romilda Dlad-
co o Maria Vcopoll; uma belle aluiorada, 
com applicaçõo» aobr» Unho, represen-
tando urna palzngcin, trabalho da a am-
ua Anna Falhanmer: um avental bordado 

da, do menina Eugínla Moraes; qn». 
na 
a se 

N O T A S A R H H T I C \ S 
Encarrou-oe houtem a oiposli.lo d« 

dlstlneto plotor a r . Antonio l arreiiaa 
O dr. Ueiito Bueno, «ecrotarlo dò In. 

adquiriu para o Museu do Yp|. 
i r o " " "** " 

I das n • 
! so 

vorBú- -d 
. o m . ; 

«,'eti-

noroí", r r 
rua ás-ii-i 

u il pollclt d 
Kraiiewi.o 

? do edado. 
one Ullis coiin.a-
„ menor para uma 
vicio», e por i f 

atsiiio r,o k.^íun 

I como o regato que mansamente 
espalhando no límpido crystal 

ias a verdura das heras, l-vauW-
vezes, impellido pela fúria da 

,. i , . ode, arrasLiinlo. eni catadupas tio 
o» ,ii. jn, pétala» desfei ta , dos 'cândidos 
Un o sylvestres . . . quisera que minha 
v-.líi . ' ivess! a varianteqoo exprimisse 
à ,i ;iia auroreol do» quo conquistam na 

•!o trabalho um premio compensa-
• e. ao mesmo tempo, a suave tristeza 

; 1 que se vão ! deixando um coraçito 
awic')-! 

.-.i n . . . en « qulzora festiva como a 
a •• cavatina dos sorrisos, terna como 
•is 1 rs nos sentimentalistas d» tyra de 

I , suavo como a poética harmonia 
i.i «plieras; e-, no mosuio tempo, do-
e - . i to 'o tristo como a nostalgia dos 
que soluçam saudade» da Patria que-
i l J i . 
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rso'ira boi: 
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i; 
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ho, 
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ANMVERSARIOS 
F&zcm anno« iioje : 
A menina /.uleiUa, lilha do sr . 1-:: 

de Barros. 
A senhorita llerininila liosa (.or is, 

tercejfii aunista da escola coir; iemc itar 
Prudente de Moraes 

A ara. d. AdelaMo Miigi..vr,i Mur! «s. 
esposa do sr . dr . Lui/. Ue::zaga -Mar-
tins. 

D. Alice de Vu-,coucclios lavares , espo-
sa do capiUo I.uií Tavares. 

O sr. José Francisco da COata Almei-
da, coramerciante u:sta [»raça. 

O menino Arthur Saturnino, fiilio do 
capitão Arthur da Graça Martins. 

A menina Veniua V.i'.ois Mugnai-ii, .-
lha do major José Eucl.vdes Muguaini, 
fiai do thesoureiro do Tuesonro do E s -
tado. 
VARIAS 

Passou hontein o anniversario natili-
d o do sr . pliarmaceutico Macedonia 
CUrlstini, proprietário da acreditada 
Pharmacia Parant. 

A' noite, o sr . Chrlstini teve sua resi-
dência cheia do amigos e distlnctns fa-
mílias entro os quaes i.s mais con-,pi-
cuos representantes da colonia italiana, 

servindo-ltic» 

que sc pro 

major 
la1, ra-

mais p'r 'um bnrro l . . . r . 
O caipira, com o elogio, foi-se apru- quo^ lho tojm levar ™ ™ * x m a 

mando, tomando gaz, mas ainda respon- r a n l l U a IirotiiCa!i.-iaraiii n todos os pre-
deu com modéstia: 

—Quais o que ! Vanc6 inté parece 
qne qué caçoá co'a gente. 

O Tonico da Maricota viu que o peixe 
estava pegando ua Isca o insistiu acalo-
rado : 

—Quem ( qno avéra de tC coragê de 
caçoi cnm vancê 1 O ic ! Estuite úa coi. 
sa . Não é p'ra ié gabá, mais.no meio de 
tuda esta gentarada, vancü sósinho tem 
cara de escorva o ruano c'ã chilena c c o 
rebenqui. Tá so veno que vancê é qu'é 
capdis. 

O caipira, que do montar s,'. 3abla pa" 
ra o gasto da casa, e isso mal o má, cn< 

fanado, vencido pela vaidade, exclamou 
cbclo dc ei : 

— Pois sô memo, home ! 
E, rompendo o povo, enveredou p : ra o 

•nano. 
— Viva ! Viva ! Vamo vê ! Vamo võ ! 

Vamo vê ! gri taram dc todo» os lado». 
O cniinal recebeu o cavalleiro sem se 

nexer . 
Encorajado, animado polo exito, o ca-

boclo, para ee mostrar, deseeu o rabo de 
l a t i c corren a chiler.a. 

L i se foram ambos, no meio de nma 
gritaria damnada,—o ruano muito humil-
de, no »eu r a w o trotado, o caboclo^ 
pn l to ancho, era eó chilena c rabo do 
M A 
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— Deal« Ion-
espaçoso so-
, u , 110, o 
, traosforldo 

pis lo o eo-
o Lupriato. 

toc; 

I' vosco partilhámos us Incerteza» 
! io, sas da luets;—comvosco, antevimos 

da victo-Ipromissoras esperança» 

sós, enfrentar verda-
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V I D A D S O t H . i i 
-T^îïr:. 7-ei i.:. a, ... . ^ 
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Eillre 'S l-.ie.iuv. .e,,... 
.lêem iniio desta < apita' 
Sião, profirien! oi:i . 
!.,.1 s .i : ' „10. O e.ipa 
'.,:, ir.. : I t • -, 
I ' d S- literers.nn ; 

o c o ' : tii" -> 
coug, n: res '!.i veii '. 

Ill ' ', IV . .7 . 
l'-

ara Il 111 

uiva, pi 

do n: • 

nm bom trecho, pela es-
teada afóra . Do repente, o ruano, achan-
do, .em dnvida, que a eóva era demai», 
iosviou o corpo nnm movimento rápido 
e elegante o o cavalleiro, mal aprecata-
«0, doo nma reviravolta no ar o espar-
ramou-se no ch io . 

Tonto do dôr e de vergonha, com don» ru a arrebentado., com a barbaça suja 
Urra e de sangne, levantoa-M o po. 

caipira, enxovalhado, coxeando, co-
Ã u d o , com as mios nas cadeiras, iem 

Ê
pío, e veia veltsndo para o melo do 
( . Beceben-o nm c6ro de gargaiha-

fainilia, prodigalisaraiu 
»o ti tes as maiores finezas, 
delicada mesa de doces. 

Seguiu-se animada soircc, 
loiigou até á madrugada. 

- Deu - nos hontem o prazer do sua 
visita o sr. Lni/. Ilouorio da .Silva, n.9-
so coilega do Correio da JJtinha, o mie 
aqui so acha a serviço daquella foiha. 

—Está cm S. Paulo o s r . dr . J.iiio 
Augusto de Sonsa Fleury, conceitua-
do advogado cm Santa liita do Pausa 
Quatro. . 

-Acha- se nesta capital o sr . 
Loopol lino do Limo. importante 
dor em Casa Bratica. 
FALLECIMENT03 

Fallecoram : 
Em lqBitoa. 1'in'i, o e r . Eduardo 

Octaviano, consul brasileiro naqnelia ci-
dade. , , . , 

Em Uberaba, o s r . Manuel Ignacio da 
Silveira. 

No Rio Claro, o sr . Manuel Joaquim 
Esteves. , . , , , 

Era Piracicaba, a senhorita Izabel 
Krabembnhel e o sr . Francisco Bueno do 
Barroo. , , 

Na Bahia, o tenente medico do exerci-
to s r . d r . Francisco Teixeira do Car-
valho. , . , , 

No Rio de Janeiro, os sr». Jos« Hen-
riques do Paiva Junior, Gabriel Freire 
da Silva, Luiz Pinto Caldeira, dr . Al-
berto Parreira» Horta, e as sr.is. dd. 
Lucia Malfitano Alve», Luiza Bessa .Sau-
tos Julieta Bees.i Teixeira. Zulmira Cal-
deira Guimarães o Guilhermina Rosa do 
B. Jo io Morouval. 

Em Potropolia, o «r. d r . Lazaro Gon-
çalves Correia do Conto. 

escovas para 

i,;ic-
I fui-

1 so. 

O M » vista escora de raiva, o cabo-
e tacto o berrou fnriow, 
ri d i c l o : 

»4 »ab« • e s n t i a que n i 
^ j j t ^ l ' e u sabia anmaU em tarro 

D r . E v a r i s t o « Ia V e i { | a 
Moléstias de senhora», partos o opera-

çõe.. Consultas de 2 ás 4 . Aurora, n . 01. 

Foi publicado no Diário Official 
regulamento sobre a» fictura» consu-
lares. 

Ha na reforma feita algur.» pontoa qui 
intcre»»am essencialmente ao commereio 
Entre este» pontos, figursm os segnin-

E' supprimid» a responsabilidade do 
commsndante pelas mercadorias faetnra-

Desse modo, sa mercadoria» podem aer 
embarcada» com ou »em fseturaa con»u-
lare»; 

A logalisaçSo da» feetnraa pode sor 
feita com qualquer couselado, a nâo, 
como até agora, »4 oe porto de ember-
q U Â ' h r t o r a consular aerá indiepensavo! 
« a r a • dgutisii» l M a s í n a í o r U » . 
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I ma tir ,:ra 
1 •ma lie.i I. : 
Fin rei i (i 
l 'm pu r la-cl 

n c a r ' - . t e 
u bon. i casli.; 

1 m boni desperta'I r 
l'nia tcise..ira para ur 
lima carteira para b 
L'm rieo capeiho c 

• : , • . . ! . , r . 
t oi rapi cte Roilgerfl. 
I u..! s iboneti ,r.i para 1 

rei i ! i p::a • • i .1 •• 
i ci sel. 

t 11 reluglo de ni. ': -I. 
l'nia bengala. 
1 nia carteira para b / s 
l.'m ties;.ertador. 
l 'm canivete liodgers. 
l 'ma tesouiioha para b 
l 'm tinteiro pura viagem, 
t ina bengala. 
l.'m rico t inlcin do metal com très 

peças. 
Fin despertador 
l ma magnifica carteira. 
1'nia tesoura p a r : ! / i o . 
!'m canivete liodgers. 
t i n a bengala, 
l i u relógio de r -o . 
t ma espiei: lida c.n/ ira. 
l in canivete líoilr/ 'rs. 
l ina tesoura de i/ilso. 
Um r u o porta-j jrnaes, 

peio casa Fuelirf. 
Um despertad r |o nickel. 
Uma linda bcngaj-i. 
Uma carteira [-aia bolso. 
Um relógio do a | o . 
Um rico espellio para mesa. 
Uma tesoura para unhas. 
Um linteiro para ú a g e m . 
Uin i lopcrtador de nielu l. 
Um lindo peso para papei, 
l.'m canivete Rodgct». 
Uma bengala. 
Uma carteira paru bolso. 
Um rologio de nickel. 
Ura rico passe-partont 'le nicltcl. 
Um deapertador do nickel. 
Um apparcllio para 

alabastro o bronze. 
Uma tesoura para unhas. 
Um tinteiro para viagem 
UM canivete Rodgers. 
Um relogio do aço. 
" m a bengala. 

eonipi 

lutnt, 
' i 

iliellto, 
carão 

olferecido 

fumantes do 

Uma carteira. 
Ura despertador de nickel. 
Um bonito jiassc-partunt art noa-

ccan. 
Um relogio do nickel. 
Um canivete Bodger» 
Um gu»rd»-chuv», pura «eda 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete Rodgers. 
Um tinteiro para viagem. 
Um deapertador de nickel. 
Um relogio do uickel. 
Uma bengala. 
Um canivete Bidgcr». 
Uma tesoura para unha». 
Uma carteira. 
Uma cantoneira dc cryatal. 
Um gnarda-ejhuv». 
Um relogio de a^o. 
Uma bengala. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bolso. 
Um deaperladar da nickel. 
Ura gnarda-chnva de aeda. 
Uma te»our» para nabas. 
Uma bengala. 
Um despertador dá nickel. 
ü a rieo paae-parttnt do matai 

ofíerecido pela ca»a Fach». 
101 C a relogio de Bickel. 
m V a gaarda-shava 4c UU», 

Collcijio dr 
ido pelas ir-

l'.gar mn to salien. 
eiieoiuioa li-i: quan-

la iiistinoção: 
,-•, r.i • -lido pelos 
Eurojia, iin-i' reec-
ta o [t,.i r.:'la as mo-

,.l . • . .1-1 ri-iloriacia, \ ri saüsfa 
Il rir. I ! r. •• es-i ! eie n« -qae li. 

.i.-ii sentir ein S. l'an!'». 
:,i'is dieecloeas do coltegio, f el 1 
;. I • I. . r iti-sioniii. , -11 r-xtre-
:,i que dndi nm a> e.etjli .icil-

são garant U soiida paru a r.du-
lijii o , ,',i i;i:e n!ii ei: lonlrain 

as e,lue.i"'ai, ., n - se eompùi.i ' nio-
(las »«*•«» i-.-'it • uetas ra iii'ias. 

Mais el, pu : L.: q-i • qualquer outro elo-
gio, r:i!i r. prc-1 '' • CoUcg.'o de .'i.Viû u 
resuludo d i s ex.ini.-s veti.'ieados no 
présente . para. 

( ' , - i um esplendido festival a qui: oc 
correu a fina flor da sociedade puniista 
nn. realisou-so liontoni o oiicerramento 
das aulas do correu t : anuo lectivo. 

1'oi o seguinte o programma, executado 
com a niaxiina correcção: 

/.rs lln/inriiols—Ciialborg— Pi ,:o. 
I.ii Mbiiothfqne natitualc—K. D. S. 

—Réoitution. 
Allegro—Mozart—Piano vi-d i. 
in/miio a» Cirislo—Fagundes Varcila 

—liécitation. 
A. H. C'.—John Parrv—Comlc diict. 
I.rs Oiseaux—Morriui—Chaur 
Saltari f''—Schneider—Violou. 
Der Rituber—Prutí—Récitation, 
l.ri 7Vm/,<7c—Mazurette—Plano. 
les ti jates et tes Fourmi-'~ Mery— 

Ciieeur. 
FautaisU—òiendelssahn—Piano. 
Le fírc-it icc.ni.iaissaiii—Dei.iporte 

—Uéeltatlon. 
la Charih'— Rossini—Chrcnr. 
A fcsla foi ho .rada ee,m a presença 

do or. Roqueferriei, consul do França 
neste Estado. 

Executado o programma, passou-se X 
coroação das a.iiuina» que mai» i ; distin-
guiram durante o anno lectivo. 

Ao terminar a esplendida fcata quo 
impressionou magnificamente aos resis-
tentes, o s r . consul franccz foi eaudado 
em eloquente discurso proferido por nma 
da» alnmnas. 

Outro» discurso» foram pronunciados. 

1 * ESCOLA COMPLEMENTAI; 

Sinple», porém encantadora, a festa 

nos agora 
r.i lucta. 

seio das ml.-s—disso Aimé alar-
-. repousa ,i eivilisação da i.umani-

a itp . . 
p s bem Iremos educar as filhas dos 

% concidadãos, iremos inocular no 
lo das meninas a liu idealmente 

a quo, emanando do vós, so vein ac-
iiiu ar ein iios.-t-.ts almas. 

..Ima iii infância—como a faro pn-
e um pr is iAa- . rellectlri a» sehnte-

nas fulgurant' » y te astis -oli tem es-
pargi Io como um íóco de In/, impe-

lias louros 
Ja lutein-

sctirso 
Tr&ucoso 

A vós pois. a molhor parte 
;iio nt.s couberem nas luet»s 
íer.cia! 

Acccitae uma lembrança que vossas 
alumnas vos offireccm e que cila perpe-
tin em VÍSÍO espirito a gratid.V. que 
vos devem e a i crrdaçilo da muita 
lima que vos dedicam. 

I amigas quo partem, deixando unia 
lagrima, levando uma saudade 

Uma pr. longadii salva do palmas aba-
fo» ili ultima, palavra» da gentil profes 
»orando . . . . . 

O mimo offerecido a d. Jolla Anilines 
foi um rieo lieorc.ro, d-: muito go .to 

Muito applaudi lo, tambeni. i 
do i rof(«»orando Pantnleão 
despedindo-se do sens collegas _ 

Km nome do seus collegas o i r . Jose 
lii/./o pronunciou conccitueso d.sciir: 
saudando •> uru professor sr. João l.or-
ges cujas qualidades como professor 
amigo enalteceu por entre palmos. 

O orador terminou oftirecendo ao 
João Borges um brindo dc valor: um par 
do nrtistir.os cactiçães e um rologio ele-
gant ! e fino. 

Em seguida, o dr . Osear Thompson 
entregou uo p r o c u r a n d o Cymbolino do 
Freitas o premio instituído pelo ilr 
Luiz Pereira Barrctto para o nlttrano 
que mais .-.c distinguisse nu citiso em 
physics e clllmi a, o quo leito, 
Alvaro do Toledo, representando 
pr-sident-í do Estado, congratulou-so com 
o corpo docente da Escola pelo bom rc 
snlUeio colhido e encerrou n sessão 

Os byuinos cantados agradaram muito, 
não só pela »ua bcllezo, como 
execução quo tiv -r.i-i por part' 
tinrto» professorando». 

S io estes os professorando» qua rccc-
bfiram houtcin diplomas: dd. l.rnostina 
Pina Irene de Cerqueira Leite, l.niza dc 
Carvali.o, Enedina Matto Çíross», Amena 
Cruz Lello, Anna Cruz Leito, l irmiua 
Excel». Mondes. Zenobio Marcondes Ma-
ri ' ,aja. Maria Clara Pontes, Mariana 0" i -

,-i, Maria Luiza Sampilo, Anna A.'.'ve-
Lucia Azevedo, E n i a Vlaiina. Eu-

genia Pizarro, Carolina Lombardi, Kvlvia 
Marques, Natalia Pedro, i, Sophia Li-
os srs . Cviiibelino deFreiins, Agenor 
Ileiros. .I'm.'- Rizzo, Pantn!"ã» rraicoso 
•'lorestaiio Libutti, José Solte, Angelo 
Daiuto, Puaiidonio Salles, Nicanor_Anil-
ai, Wenceslau Flcxa e Casario .»ativi-

dade. 

dr 

dos dis 

escolar reaiisada hontem no pavilhão cen 
trai do Jardim da Intancia, piro sejlen-
nisar a entrega de diplomas dos profes-
sorando» da 1" Eecola Complementar de 
S. Panlo. 

E osshn deveriam »cr todas e» fe»t«s 
escolarc», inórmente na estação calmo», 
qno atravessamos; os prograininas « . 
tanso», cheio» do exigências e de com. 
plicaçSea e cuja execução toma hori» 
horas, »lo uoi »upplicio p»ra o» alam-
no» e »»»Utente», que »c vêem forçado» 
a aupportar um calor- abrasador, em re-
cinto» cheios, onde a ventilação não se 
faz completamente, detido a sgglo-
meraçio. 

Ao meio dia, presentes o d r . Alvaro 
do Toledo, representando o s r . presiden-
te do Estado, o dr . Otcar Tturnfaon, 
director d» Escola Normal, e escolas an 
nexaa, major Francisco Canto, inspector 
escolar, aa exmae. professor»» d. (" 
Maria Antnne» Jnlia Antnne», Muria 
Carmen Cardo» e Anna Ferraz, e o a p r o -
fessores. srs . Arnaldo Barrett», para-
nvrapho do . profesiorii idoa, CarloaCar 
úa, Jo io Borges, Gamlglo U l t e , Mace 
do Soares e Aogotto Carvalha., muita» 
• e s i s r i s e 

2" i: roi.A STorirr.o 
hontem as festa» de en 

deste estabeleci' 
Continuaram 

cerramtr.lo dss pulas 
mento do ensino. . 

A primeira parto do programma foi 
preenchida com um torneio dc gymnasti 
ca orgaiiisado pelo professor s r . M. Ba, 
raglola. 

Conotaram o» exercício» do i t i . o i r m 
distancia com carabina, pulo» cm iiltura, 
exercício» na corda horizontal, parallelas, 
imlos cm altura, no cavallete. e pitlo3 
com o «pparelho .Baraginla. . 

As aiunina» fizeram também exorei' 
coliectivo* elementares. 

Hecebena meduliia» de prata e outras 
prêmios, por se terem agüentado no tor-
neio, os aluinuo» Francisco Xavier Ma-
chado, João Denietrio Borba, João Fran 
cisco de Assis iíibelro, Pedro Theodoro 
da Cunha, Arthur Dainto, liené I>rrci ' 
ra . Sebastião de Paula, I*o Kosa, Fer 
nando Vianna e Ntetor Rodrigues 

Em seguido, foi executada a »egnnla 
parte do programma, a qual constou de 
canto», leitura e dlstribniçlo de prémios 
para os alamno» do 1", Ï" , 3", 
aenos. , 

Em nome do 5" anno. o m nino Pedro 
Theodoro da Cuoha proferiu um discurso 
saudando o »cu profeaior, »r. Aristides 
de C»»tro, a quem offcreceu, em nome 
do» «em collegas, um previno mimo. 

Falou em seguida a menina Dnrvalina 
Pacca, »andando, em nome d>» .ua» coi-
lega», o director do grupo, «r. Alfred» 
Brener da SHveira e a professora do 
5 o snco. «ra. d . Frao-;iaca d» Alcantara 
Wa-lelra. „ _ . , 

Por fim, o ar . Ramon Rocca Dordal, 
auxiliar do director, pronunciou eloquen-
te discurso sgradecendo o comparecimen-
to in* ceavwííoa 

(iltl'PO F.SCOI.AE DO 8L't, 
Com grande brilhantismo, roalisaraui-

se hontem os festas do encerramento das 
nulas do grupo escolar do Sul da Sé, 
de quo é oirector o professar Frontino 
Guimarães. 

As »aias do nuLs apresentavam rigo-
rosa ornamentação, notando-se cm todas 
grande p ro fmlo do flores nalnrac». 
* Não houve prógraiunia anteriormente 
confeccionado, devido a estar de nojo o 
sr. Frontino Guimarães, director do es-
tabelecimento. Nein por isso, entretanto, 
as festas deixaram do ter a potupa d..» 
dos onno» passados. 

Ao meio-dia, o s r . Frontino Guima-
rães, acompanhado dos representante« 
da imprensa, inspeccionou na classes, ra-
zondo a entrega dos cartões do promo-
ções uos alumnos habilitados. 
' As primeiros salas inspeccionadas fo-
ram as do V' anno feminino e masculino, 
regidos pelas professoro» d. Felicia Puig-
gari, d . Clélia Pinto Nobre, d. Rachel 
do (,'aotro e d, Maria dos Alijo» Franco. 

Entregue» os cartões de promoção, cs 
isitantes paasaram-ao para a sala do 'J" 

anuo feminino, regido pelas professoras 
dd. Alzira Gurgel c Soziina Corto Real. 

Depois do serem distribuído» ns car-
de promoções o os premio» its alum 

nas que mais KJ distinguiram durante c 
anuo. a menina Branca de Castro Canto 
recitou com muita graça a poesia As fc-

' A graciosa menina Lourdes Pinto No-
hre disse coin bastante chiste unia sau-
darão no director n professore» do grupo. 

Kin »oguida, foi inspeccionada n aula 
lo 2o anno masculino, regido pela pro-
issora J . Placiiiiiia Carneiro. 

O in mino Caetano Brcnni recitou com 
;raça uma poesia. 

Seguiu-se um engraçado dialogo cr.tro 
sto ulunino o o menino Armando Ce-

sar. 
Nas aulas do 3" anno feminino o mas-

plltio regidas pelas professoras dd.,Ma-
ria Ohl Rossi e Francisca Nóbrega, foi 
feita apenas distribuição do prémios o 
cartões do promoção. 

Translerlndo-so os visitantes para u 
sala do 1" anuo masculino, regido pcli 
professor capitão Benjamim lieis, o me-
nino J.iyine França, depois da entrega 
do cartões do promoção, proferiu com 
eloquência um discurso saudando o sr . 
Frontino Guimarães. 

Seguiu-se com n palavra o menino 
João ' Arthur de Lima, que, depois do 
enaltecer us qualidades moraes do seu 
professor, ofrcreccu-lhe um Iii: io rama-
lhete dc flores iiatnraes. 

No 4o anno, regidu pela professora d. 
Beraniaa Augusta do Espirito Sauto, fo-
ram distribuídos os cart«"» do promo-
ção. , , 

Em seguida, os visitantes dirigiram-
para a sala do 1" anno feminino, 

afim do serem entregues uos abramos 
quo completaram o curso preliminar es 
respectivo» diplomas iio habiiitnção. 

U uu»»« coi.cga s r . d r . Leopoldo do 
Freitas, d p lis de proferir eloquente 
discurso concitando ns crcança» io estu-
de procedeu á distribuição dos diplo-
mas. 

Keceberam diplomas os seguinte» alum-
nos : 

Ernesto Marine, Alberto dos Santos 
Nóbrega, Francisco Lepore, Antonio 
Pon/.io, Antonio Victor da Silva. Ange-
lo Vrspoli, Domingo» José (ionics, (ins-
tilo Ribeiro do Sousa, Francisco Mnrro-
ni Anna Jnlietta Porto, Alaria da Glo-
ria liourroul, Aurea Andrelina Dantas, 
Maria Pinto Guedes. Rachel Xavier, Ma-
ria Carmen do Castro, Isaura Nicolau 
Isidoro Denser, Margarida Levy, Her-
mindn Mariano, M.irin Laura do Faria 
Florentina Motta, Ilcreiiia Ferreira da 
Cinta, Marietta de 1'arli c Elvira Pe-
reira. 

Kepetcin o ."i' anno, tendo niclhorado 
de secção, os «eguintet tilamnos 

Thereza G. 'la Silva, Dolores dos San-
os, Adelina Viirilto, Maria das Dô 
-is, Es ladina Reis, Landegaria Peixoto, 
lenedicta R. Silveira, Maria Luiza Lo-

bo, Arminda Bourroul, Luiza La poli., 
Ernesto Sauinel Sabarosh, Ednardo lio 
nero, Vicente Ancona, Aftonso Maga-
iiãrs, Cels i Savioil, Astrogildo Simões, 
Aalulpho lei o 1'asehoal Guilherme. 

As auius do ó" anno são regida» pelo» 
professores lzidro Denser o u . Ambrosi-
na Xavier. 

As lestas terminaram as 3 hora» ua 
ta rde . 

Aproveitando a opporlunidade, visitá-
mos lionlem a brtla exposição elo iraba-
liios nianuae» (lesto grupo escolar. 

A respectiva professoro, sra. d. afa-
ria Gcr,rudes do Amaral Fontoura, mui-
to so esforçou, tendo apresentado uiua 
esplendida "expotição, onde vinio» t n h a -
iiios de grande mérito, cm seda, ae-tim, 
lã e á phaiitasia, 

Eutrc as muita» prendes, merecem es-
pecial deetaqne os trabaliio» da intelli-
gento eluinna Lucia I'njol Machado, uma 
d»s mais appllcada» alumiits do grupo. 

Uni paniio pura centro de ir,e»a, exe-
entado cora reiria» heapanhola», e um 
lindo porta-( artõe», de selim, foram os 
trabalho, dea l , alumna, que teve a gen-
tileza do offerecer um deites ao repre-
sentante desta folha. 

São dlgr.o» d» menção mais os «eguin-
tes trabalhos : 

Um par do sandália» exeentado com 
fita» de «etim, n. 1, da alumna Maria 
da» Dores Rei»: um fanuo para mesa, 
com applieaç.iea aobre filó, da alumna 
Kachel Xavier: uma toalha de crivo, da 
menina llerminda Mariana, nm vaso de 
caco», da a'.umns Lucia Moreira Diss; 
om panoo psra meea trabalhado em ren-
da irlandeza, pela menina Anna Montei-
ro: nma almofada a torsal, da alnmna 
Celina de Campo» Araujo: oro tapete dc 
paiba, com pintura» e bordado» a se-
da fronxa, da menina Miria T.nlza; 
nm panr.o de mesa eom opplieaçõc» sobre 
file'., d-« menina Erci 'a O i l » ; uma toa-
lha de roato, bordala a linho, da aluía 

dro» trabalhado» ora »etim o no o.godío 
era rama, pelas oluninaa Ercl a costa, 
Elviro Izliíia Deitscr, Florentina Motta, 
Luiza Lapello, /.i/.inha Rol», Elvira Po-
rclra o Maria Pinto (Juode». 

Ao director do grupo ricolar, «r. 
Frontino Guimarães, o oo respectivo corpo 
doront.1 agradecemos ns gentilezas com 
qno cumularam o not»o representante. 
ORLTRO I f C O t . A U DE »ANTA UMIVOESIA 

Como notlclimo», eiirerrnu-«o liontom 
a uxposição do trabalho» deste estabele-
cimento do ensino. *' 

Dentre os trabalho» oxposto» notámos 
os seguinte» : 

1 quadro sobre »etim vermelho, bor-
dado a matiz, da nluinna Emilla Etiçc-
nia da Silva; 1 (nitro do »etim verde, 
bordado a matiz, dc Viconcia Lourenço; 
1 dito do «etim gris-jierle, bordado n 
matiz, do Olga Coelho; 1 «obro «etim | 
còr do canna, do Gioconda Pereira: 1 
sobre oetira amarcllado, do Eellicr Moi-
ra; 1 aobro «etim vermelho, do Braudina 
Perufo; I sobre »etim verde escuro, do 
Amélia da Carvalho; 1 sobro oigodía 
branco, do Autonletti do Amaral; 1 so-
bro algodão c6r do rosa, de Galeana Lo-
pes; I outrosohro algodão,do l 'aura I n -
checo, e mais 35 »obre pnpol bristol, 
talagsrça e tc . , 1 bordado a gale, do 
Alico Tinton: 1 sobro papel, Inrdado a 
Irouxo. do Victorina Pacheco; I pn«ta 
de selim preto, bordada n ouro, do Car-
men do Araujo: I almofada do »etim 
azul, bordada ainatiz o ouro, do Albortiua 
Leitão: 1 sobro sctiin preto, 1 com um 
ramo dc papoulas, do llita do Oliveira; 1 
de «etim. azul bordada a matiz, do Amá-
lia Moreira; 1 do \ellndo verde, com 
cravo» vermelhos, do Marin Igncz But-
(1er; 1 de ponto do estufo, um gatinho, 
de Maria Lagoa, o mais 50 variada». 1 
patino de mesa de Octaviano Pinheiro; 
••! toalhas do crivo, de Deolinda Rangel; 
1 almofada bordada a fita o ouro, de 
Jandvra dos Santos; I renda irlandeza, 
do Cecilia Azevedo; portn-toalha», porta-
cartõe», porta-jornac», crochet» de mui-
tas qualidade» o variados. Em roupa 
branca para niai» do lá elnzia» do cami-
sa» feitas a mão, Raias, aveutaes, fro-
nhas bordadas etc. , etc. 

ESCOLA COMPLEMENTAR .PRUDENTE DE 
MORAES* 

Foram promovidos (lo 2" para o 3° 
mino c» seguintes ahttnnosi Arthur Bohn, 
Domingos Matheu». Gastão Vidigal, Julio 
dos Santo» Junior, Amadeu Fávaro, Al-
rides do Toledo, Annibal Castello, Ave-
lino Pacheco, Lino do Vasconcello», Ben-
jamin Medici», Bcnediclo Bettoi Cardoso, 
,., i : . u.,1,1,. 

terlor, adquL _ 
rrtig» o bello qnadro Bahia Cabral la. 

Effectuou-se, por occaslào do encerra, 
monto, a tombola doa nualro q n a d r o s -
Anitm, Nttoaca, Itcba.ilw u Capoci-
ido. 

Antonio Schiavo. Luiz de Toledo Piza, 
Joié GoU'-alve» lluciio, J'.âo Dalio. João 
Brandão, João Woy, João Raucllo Coe-
lho, Domingoi Cainblaghl, Jacob Campa-
nelia, Caetano Mi.li o Florentino Bella. 

ESCOLA COMPLEMENTA« 
Lista dos alumnas que passaram para 

o "l" onno da Ï " escola complementar: 
lgnni-io Leito, Fernando Leite, Fran-

cisco Motta, Henrique Manogro»»o, Juvo 
uai Cunha, Ismael llrasllienso, Bonodicto 
Sant'Anna, Edgard Meyer, José M. Gue-
des, Francisco Garcia. Alfredo Guedes, 
Afrânio Gama, João Picosso, João Cor-
reia, Florentino Kuippel, Antonio Faria. 
Aceite io Faria. Ernesto Oliveira, Salva 
dor Barbosa. Pedro de Castro, Amaden 
Damasio o Victor Hugo. 

—A» gentis senhoritas Lourde» o Hen 
riqncta Santo» foram approvada» na 
Escola .Prudente do Moraes-. A primeira 
concluiu o curso preliminar, c a segunda 
obtevo promoção para matricula no 3 
anno complementar, 

ÍACCMIALE |)E DIREITO 

Resultado dos exame» do hontem : 
5 ' anno. Distincção ua» 4 cadeira», 

Alcides Flores Sonrni. Plenamente nas 4 
eadeiros, Pedro Doria, Fabio de Lima 
V. Maldonado, Heitor Basto dos Santos, 
Francisco ü . Pereira do Vasconcello», 
Antonio P . da Silva Barro» o Antonio 
Colao A. Nogueira. 

—Amanha serão chamados a prova 
oral do 5° nnr.o, na ».ila do pavimento 
superior, ás 8 horas da nianliã: Salomão 
do Vasconcello», Venâncio José Clareia, 
Alvaro Moreira Penr.a; Octávio Rodri-
gues do» Santos, Raul Noronha Sã, Lu 
génio Pereira da An Irado o Asceudiuo 
Fonte» do Rezende. 

• THE AMOI.O-llllA/.ILIAN SCHOOL. 
Do director degto estabelecimento do 

ensino, situado na Villa Mariana, rece-
bemos amável convite para assistirmos 

sports do» nlu'iinos, quo so réalisa-
rão hoje, ú 1 hora da tarde. 

Feito o «orlclo, em presença de grau. 
de numero do ptsifto» gradas, vnilicou. 
ao n »egiiinU rosultmio: 

N. 321, quadro A'illrm; n . 391. qita. 
dro Arcoaça; n. 312, qtiudro Hebautto, 
o n. 192, quadro Capoeiráo. 

O 1" premio eoubo no» cr». Lebre, 
Irmão k Mollo: o 2", consta quo ao dr. 
Julio do Mesquita, o 3" o 4", no dr . Al-
berio Borba. 

O aortelo da lombol», a que na<ist[. 
mo», foi feito cotn todo o eacrupnlo i 
correcção. 

G a m & r a R E a n í c i p a l 
Prc»lüiu a sessão o »r. Ucluüo Mon-

teiru. 
No expediente, feia m )Wo» diversos pn. 

poi» «abro : iilnininaçío na rua Frei Ca-
neca ; melhoramentos na Ttia Martini 
Francisco: idem na rua Villa Nova, o pa. 
reccr da comniiilüo de Justiça deela-
rando do utilidade pnb l l i . o terreno on-
do existia o prédio ti. 20 lia rua da IW» 
Vista, afim de ser okla prolongada até a 
Vinte Cinco do Março. 

O s r . Pereira da Rocha nprea-ntou mn 
projecto do lei n»slm concebido: 

• Art. ! ' . E' o prefeito auctorisa lo a 
regulamentar o divertimento d t / o o l ball, 
üo maneira a »erem ro.guordadiw it« 
propriedades partlculare» da» damulfica-
ções quo «o dao. 

Art . 2 o . O rompo de foot-buU guar-
J u r i sempre uma distancia nnnca menor 
do vinte inctres do» caias, jardin», pro-
prledacc» particulares mu geral o rir.s 
publica» a scnl .oparado por uma té'a 
de arame de dez melro» de altura, con-
struída :i custa da» pessoa» ou associa-
çõe» quo mantiverem o divertimento. 

Art. E»a.s pessoa» da emoeiaçõ':» 
ficara sujeitas X multa do 20$, o do do-
bro, na reincidência. 

Art. 4". Serlto gratuito» o» a.varal 
da» respectiva» licença». 

Ar t . 5". Revogam-»» elo. 
Sala das «esaSeii, 28 do novembro dl , 

1903— Pereira da llocha. 
A requerimento do sr. Home» Cardim, 

foi lançado na acta um voto do posar 
i-lo ralloclmonlo do almirante Pinto da 
.az. 

Na ordem do dia e a requerimento do 
menino senhor, foi adiada a discutiaSo do 
projecto n. 10. 

Foram approvado» o» projecto» : 
Bohro alargamento da rua do Com-

mereio, entre a travessa do mesmo no-
me e a rua de S . Bento; 

«obre inacadamUaçio da alameJa do» 
Andrada», o 

»obro u» obra» do continuação da ma 
Bonita até a rua da Gloria. 

Me-

H O T3Ã3 

t u b e r c u l o s e , l ympl i a t i . n ' . i o , etc. 
Poderoso, niedijumcnto o Vinho lodo-tau-
Granado. 

Em roiiBCquencia do apurado no ir.qne. 
rito Iniciado a prouoslto da extranl a 
inorte (1.1 princeztt Elisabeth de Huse . a 
comnilssão nomeada p e b czar da Rússia 
para proceder tíqtiellas investigações or-
denou a prisão do diversas pessoas, en-
tro ua qu.ics o proprio cozinliciro do im- Ti/T 
perador, resolução esta baseada lio facto 
de se ter encontrado na copa unia certa 
qttanlida lo do strychnina. Os fâmulo» 
do palácio dizem, porém, que destina-
vaiu esse toxico ii matança dos ra tos . 

P o l y t U e a t i i a C o i i c s r l o — i l a t i n f e à 
I 1 [J. e espectáculo variado, á uoito. 

F r o u t l o B u a - V i s t a - Funceão do 
Club Athletico da PcMa, das 8 u> 
II 1]'J da manha. 

V o l o d r c i n o P a u l i s t a — F e s t i v a l sp r-
tivo, promovido polo Grémio do Com. 
ínercio do S. Paulo o no qual toniarät 
parto o IWo Club, o Paulistano, o 
Sport Club Internacional e a Associa-
tion Team. 

d e s p o r t o s 

FOOT-HALL 

Realisa-so hoje, ií» 3 hora» da tarde, 
no nround do Paraíso, o i " match (In 
2* liga do fo t-ball do primeiros teams 
entro o Paulistano Athletico Club o o 
Sport Club Hella Vista. 

Os teams estão aasira organlsados: 
Paulistano A. C. 

Ribeiro 
Armanlo—Mario V 

Adriano—Castro—Siqueira \r i 
Ceai a—Miele—Aneílc—Alziro-Sy'vle 

Iiidolencio — Aristide» — Puci — SyivioA 
Vidal 

Pedroso—Aquino—Luciano 
Diogo — Socodato 

' Marcos 
—Hoje, domingo, rcal'sa-se lis t !|f 

hora» (ia tarde, uo campo ila Associa' 
cão AHiletica das Palmeiras, um mntck 
dc font-ball entro os Ica-itx misto» des. 
ta Hociedadi e do Sport C'lnli da /-»-'. 

O team do Im é o segniiito i 
João 

Camargo—Antonio 
Horácio—Petrocelli—Gastão 

Chiquito — Accacio — Mauuel—Juvenal«. 
Muchacho 

O Sport Club Internacional participa. 
no» que o match a reolisar hoje n» 
Velodromo não é contra o seu 1" team 
de campeonato, confórme es .l annonel a-
do, oi.a sim, com jogadores do dlverioí 
tciims do seu club, o cstiS assira orga.il 
Hado : 

Hugo 
Benjamim—Mario 

Gutta—Juvenal—Aguiar 
Liberal-Meira-Leonidas-Moi g r • CarvalhV 

ONOOnAPfUAS AORICOI. ,11 

no eseriptorlo .Io-,ta folha ao preço d« 
BS'iMJ. 1'elo correio, iiinl» 13000. 

! Angotio Carvalho» moita» to « ' » eonvteaoo» 
cav»lh«ifO», «>• I K i i i a » • - 1 - C o a f õ r a e hoeteai ^omrt temvs , ca-

na Albina sepp. um panno de mesa com 
renda hespanlioia, da a!umna Maria da 
Gloria Beorrout; abafadarea de bole», 
pela» alnmna» Rachel Xavier e Maria 
Faria; uma i-e»>.» de linita. pela menina 
Virgínia Alegretli. u o avental, da meni-
na Sebastiana Beorroal; am porta cami-
sola» berdtóo a fr»ro, da Airea Andre-
i u * D u t a r , uaia ceocrt» t * c i w a r f a , 

El-r i de Portugal agraciou coin a 
comincoda do i^'ossa Senhora (ia Concei-
ção do Villa Viçosa an s r . Joaquim Soa-
res Gomes, presidente da Beneficência 
Portugueza do Santos; com o titulo de 
barão do Famalicão no comtncndador 
Manuel Ferreira da C n s t . e Sonsa, mem-
bro do conselho director da Benellccncla 
Portugueza du Rio ((c Janeiro, irmão do 
condo do S. Cosmo do Valle; com o ti-
tulo do ronde do Alto Moariin ao s r . Al-
varo Pinho, filho do fallccldo titular do 
mesmo titulo. 

P r e f e i t u r a 
Orficiou-so li Camara, r,o sentido de 

«er alterada era porte a 1(1 n . -150, de 
20 do janeiro do 1900, tendo-lhe sido 
também remettida nma representação 
dos barbeitos estabelecido» nos arrabal-
de» da ra - i t a l . 

—Sujeito i t R á approvação .da mesma 
amara o accórdo feito com a própria-

,iria doa prédio» ns. 58, 00 o 02 ila 
na dr . Rodrigo Silva, nos termos da 

lei n. 078, de V do março de 1003, com-
binada com a do u. 505, de 7 de março 
lio 1002. 

—Manilaram-Be pagar 0:302:5020a João 
de. Oliveira Guimarães Júnior, pelo cal-
çamento da alomeda Antonio Prado, en-
tro as ruas Victorlno Carntllb o Bir ra 
Funda, deacontando-ss 5 "tu de canção 

ara garantir a conservação dos ser-
viços. 

—Requerimentos despachado»: 
Do Hartmann & ReLsembach, pedindo 

approvação de litlruiro; Antonio Thco-
dosio, pedindo licença para abrir um de-
posito de fruetss, e Rocco Kunrlato, pe-
diudo licença para abrir quitanda—Sim. 

De R. Gray e L:«poldino Antonio do» 
Passo», pedindo j rs/o para a extincção 
de capinzal—Concedo o prazo do 00 
dias. 

De Antonio de Rizzo, pedindo licença 
para photographo ambulante—Sim, em 
termos, com cxclusSo da parto ccntral 
da cidade. 

De Arlhur de Oliveira, pedindo licença 
r a r a exercer a pi-gib.ão do cocheiro— 
Deferido. 

—Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, i rua do Commsrcie, n. 10, 
a» plant»» apreaentadas pelos «rs. José 
Patrício I e mandes, Manoel doa Rei» 
Pinto da Rocha, José da Bilra Quinta 
Reis, Prado Chave» & C. , Sara . i l da» 
Neves e João Ribeiro 

—Devera comparecer na M i a i reparti-
çio, psra esclarecimento» oa j r» . Samnel 
daa Neve« c José de Castro. 

O dr . Rani Soares de Moura i art!cl< 
pa-nos que abriu cscriptorlo de advoca-
cia na vizinha cidade de Campina», ú rua 
Dr. (Julrlno, n. 50, occeltan-Io causts ei-
veis, orplrannloglcas, i-omraerciac» o crimi-
nai s. não só no fôro daquella cidade, 
cjnio lios das comarcaB vizinhas. 

MOSDORAPIIIAH AOItlCOt.AS, 4o 
dr. .1. Carlos Travamo». Vende-»« 

a » emriptorio dmtm foiba preço d» 
M«<W. wrrew, a n i l 

M O V I M E N T O J D I C I A R I O 

T r l b u n n l il<* . J u s t i ç a 
CAMAIiA CIVIL 

SE^S.iO onDIKAUIA EM 28 DB 
Novi.jinno d e 1003 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o d r . Luiz do Araujo. 

Passagens dc autos 
O dr. Ignacio Arruda ao d r . Delga-

do, a eivei 3532 (lo Jabuticaba!, o ao dr. 
1'. Linia, a eivei 37'JI do Bananal. 

Do dr . I ' . Lima oo dr . Delgado, a« 
eivei» ::*02 de Juudiahy, 11531 de San-
te», 3-11 do Ribeirão Bonito, 3014 o 
3710 da (api tai . 

Do dr . Delgado ao d r . A. Paulino, s 
eivei 1821 do Rio Ciaro, ao dr . Xavier 
de Toledo, a eivei 2810 de Itapetinlng», 
e ao dr . Saldanha, as tivei» .'1082 c 3017 
do Amparo, e 3205 da i . p i t a i . 

Do dr . Saldanha ao Ur. A. Paulino, 
as l ivei» 2381 do Amparo, 1502 do Tau-
hiité. 3GG3, 3681 o 3223 (ia capital, e ao 
d r . Xavier de Toledo, a eivei 313» dl 
capital. 

Do dr . A. Paulino ao d r . B. Ba»ti», 
a» eivei» 3603 de Bragança e 3013 d» 
capital, c ao dr . A. França, a ci«> 
2781 de Itat íb». 

Do dr . A França ao d r . B. Bailo», 
aa eivei» 3336 d» Araraquaru, 3101 
H. Carie» do Pinhal, 3175 de Iguaps, 
27i"> do Silveira», 3028 o 3010 da cl* 
1 'D!I dr . Brito Basto» ao d r . ArlinJ. 
Gnerra, a .Ire! 3345 da capital . 

JULOAMESTO» 
Embargos 

N. 2161. Capital—Embargante, Basi-
lio Miguel da Cunha: embargado, o Mi -
co France.z do Braail. Relalor, o dr. 
Saldanha. Rejeitaram o» embargos con-
tra o vota do dr . Pinheiro Lima. 

N. 3062. Rio Claro—Embargante, 
d r . Rodolpho 0»car Hoffmann; 
gados, Me ver Barlo»» & C . 
d r . A. Paolino. Hej-itarara 

* t f . 3529. Cap i t a l -Embargan te . » <-'n:n> 
pinhia Indouriai de 8 . Bernerdo^em-
barcado. Luiz de Almeida Mallo, 
tor, e dr. Delgado. Receberaai 

"n.02281 Capita!—EmbwgaaJ». I ç* 
d e Eopkro»ine d» Herezer, embargai)» 
« . Maria d* C e r e » Pereira U g » « f* 
t r* . Relator, o * r . B. Bertea. R « e h 
rara ee e ^ h u g e e , cas t ra «* ve.o» « J j 

„ embar-
Relator, « 

I embir. 

Rela- I 
o» < 

rara os eu ' « n » -- J . i 
i a . SaldealM. Ar ia i a • Tok io . 



\ 

In to (ut i tuM w j i a t h s n p w e 
I. Paulo. contra"** nJTOeanne; 
III tjíUYcl, jÀf î f ic . , JlrBrâcnç* 
I uruf! A r«Ä'J» n(> priaclpa« 
Ircgajl*» d ; ? 

BXpiisW.ao d« 
Parreiras 

i tar lo dó In-
jseu da Y|i|. 
1 Calralla. 

do »ncerra. 
ro quadros— 

o Capoci-

llrl de EKi|. 
m, VrllflCOU« 

il. 394, qna. 
ro Hebanko, 
o. 

f r» . Lebre, 
1 quo »o dr. 
'•, no dr . AI-

qua iis'iMI. 
j escrupulo i 

c i p a ï 
Uclullo Mon-

fi dlven-os p i . 
rua Crel L'a-
Ttu Martini 

,i Nova, ii pa-
uatiça deria-
a terreno on-
a rua du llt>» 

longada atii a 

HjrcB^ntou uni 
biilo : 
motorisa lo i 
> de fool-ball, 
zuardailaa in 
lus daniuifica* 

oot-bnll guatv 
numa nicnor 
jardins, pro* 

ifcral o n r » 
or u n » tila 

altura, con. 
ou ussocia-

ertiuieiito. 
da asso-la-;"/! 
20$, o do ùo-

os ut alv.ir.il 

to. 
novembro dl 

Jörne« Cardini, 
Oto do posai 
in te Finto da 

queriniento do 
a discussilo do 

rojectos : 
rua do Cu in-

do il1, fa il 3 110-

nlameda dos 

nnaçito da r a i 

o—Slalinft i 
lo, à noite. 
— Fnncçïo du 

d a , da» 3 ui 

—Festivalspnr. 
ivniiu do Com* 

qual toiuariit 
Panlistano, a 
l e a Associa• 

iras da tarde, 
i" matcU da 
rlmolros leams 
ético Cliib o o 

organisados : 
O. 

u i o ' 
Siqueira 
.M/ i ro -RvMo 
f u e l — Syivio-«. 

-Luciano 
lato 

sa-se ií 1 '|í 
> da Assoi f f 
iras, um matei 
719 llllstos tleS' 
Clnh ita /.li-*, 
guiuto i 

itonio 
i—Gastão 
luuel—Juvenal«. 
) 

•'.oval participa, 
alisar liojo ti« 
o anu 1" te um 

o eV.d nnnuiH a* 
ores ila dlvortos 
LA assim orga.il 

lario 
- A g u i a r 
[ai.g T - CarvalhV 

ORICOr.AS, dl 
1S30H. VlMl<ltí-'0 
ia :if> preço d í 
I 13000. 

Moura ]srl!c!> 
orlo da advuca-
Campiuas, á rua 

eltando causas d -
luerciaese rriiiii-
daquclla cidade, 
vlzinlias. 

• J u s t i ç a 
IVIL 

EM 28 Dl! 
a 1003 
uto Saraiva. 
í do Araújo. 

anlos 
i ao d r . DJ1?t 
lotlcabal, o ao dr. 
do líananal. 
d r . Delgado, a' 
-, llôül de Hau-
) liODitO, 3011 o 

Ir. A. Paulino, • 
>, ao dr . Xavier 
i de Itapetinlnga, 
eiveis 3682 c 3017 
i api ta i . 
d r . A. Paulina, 
aro, 1502 do Tau-
J da capital. e ao 
a clvcl 3I3H da 

o d r . H. Bastos, 
ança e 3043 da 

França, a civil 

0 d r . C. [ia,to», 
raquara, 3101 ds 
3175 le Iguape, 
1 o 3010 da ca* 

ao d r . Arlinde 
i capital . 

STOS 
go> 
Jmbargante, I5.nl-
embergado, o B»a* 

Relator, o dr. 
os embargos cos* 
heiro Lima. 
o—Embarginte, 4 

[íoffmann: embsr 
& O. Relator, s 

•itaram oi embaf 

Imbarzaste. a O " ' 
H. Bernardo; em-
eida Mello. He.a-
j ecebera» o» e » 

Embargas««. I « " ' 
r.tzet: embarga«* 
1'ereira U f a « ?«' | 

M * • B | 
oa reto« fcj J 

T t W o . 

1'ereira 
I. I 
t r a 
a « 

o n i t correu Julio STfeftipttcnela éo 

*8H'J l!rn'nni.'»—Kmbarganta, F. 
Slfitil: cmli' :• .I «'1 1'aclle. Relator. 
0 Hf, A. I'. Itiijidlarani os âmbar* 

contra m \<.!• a dos drs. Franja o 
6»laaului 
'.d * ,1/jcllaijíc» eirciê 

É
85HI. Jaliíi Aipellante, JoKo Mes-

; ap | eilados, Almeida Mello &. Comp. 
Sr. o dr, lt;iia'.'io Arruda. Negaram 

tirovlmonto. 
N , 3071. Ami aro—Appellante, o co-

rSíiel Amando 1'ueno: appelltdo, Alberto 
Sft Mornes liucno. Relator, o dr . P . 
r j m a . Negaram provimento, contra o vo-
| J 1 1 dr. Delgado. 

N. 80IH. Hantoa—Appellante, d. Jen* 
ny rtnliliui.lt; appolladO, Auguito José 
'd l Çosln. Itclator, o dr. P . U m a . Ne-

O TEMPO 
HOV«U*BO 

•leo i» 

mam w tavwiú^w, g » a n o v ^ f O i 

Mk é M ••«" r.elrêf ia Camtn lê S, r«alo : . , ? , T M > V '"d1"1 p,U"h procc.iorit« d . M o 
4»20f» rfls 8 " eraSeit lmo — — UWdsaBHug, vlagAn 40 dlaa, 1.850 to-

ittfalm . 
Çcm»\iMâo Qtftrapht' 
ta t Otólt 

iraräni provimento. 
N . BW.".. . . . _ _ . Cnaa Ilranca—Appellante, a 

Camara Munleipal-, appellado, Joiií For-
tanl. Relator, o dr . A. 1'aulino. Nega-
ram provimento. 

N . H74K. Appellante, d . Paulina Au-
gusta Raggio; apiiellallo, Manuel JOV 
quim Morei i. Relator, o dr . JgnàtlO 
Arruda. Couverteram o jilgainento cm 
diligencia. 

N. SOM. Rio Claro—Appellantes, do-
mes & ( . : appellado, Augusto Cahdido 
(domes. Relator, o dr . A. Paulino. Ju'-
(Jarlm nào provada a hab i l i t ado . 

r o i M i i a 
X" cffitio, eartorlo <lo cscricno 

Andrade 
i Ao ar. jui/. da 1* varo, dr . Melrellcs 
fíci», foram liontem conclusos com nina 
fetii;llo do exequente, os autos de ox 
«ctlKSito de penhor, movida por Bento 
Francisco da Costa Aguiar contra An-
Hréa Brotto. 
. ~-Reallsa-sc ainanl.A, ú 1 hora da lar 

le , a 2* praça dos bens penhorados na 
fticlijSo hypotliecaria que d . Agueda 
iliii» Baptista move contra F^duardo Al 
f» re i Porlella c sua mulher. 

V N a acijJo executiva que o sr. dr 
sotsà Carvalho movia contra Nelson 
de Oliveira, para haver as custos que 
filo (ol fondemnado a pagar, por nccor-
daíh do Tribunal de Justiça, o aucíor 
Jcfl plena o geral quilaçilo ao executado, 
já tebaò i" iiido o debito total . 
, —Foi apresentado hontem em carto, 
tio, tom embargos, pelo sr. dr . I.uiz 
Gonzaga Mendes do Almeida, os autos 
dJ exetusiilo de penhor, movida contra 
M. Pio Correia o sua mulher por Abi 
fio Ribeiro. 
t' -*I!eàlisa-se amaniií, ao meio-dia, i 
feuhiâo de c^edpre9 da inaísa fallida de 
Altabrosio Molíha, «oh a presidehcla do 
tr. dr . juiz da 4* vara commercial. 
I — Por despacho do bontem, o sr . José 

Maria Bourroui. juiz da 2* vara, man 
doú ouvir a parto sobro os documentos 
ÍJiroáantadoN nos anios do ac{So ordina-
r i a movida coutra Podro Alegrctto e mia 
fflilhec por Nicolau üibcllo Gatt i . 
í w-0 sr. d r . Pereira Guimarães, na 
itidleheia de hontem, por parto do sr . 
iAlbjVto San Juan, ussignou a dilação 

seu 
l.u-

28 m 

Boletim fielen 

Í S w / t e f } 

Barouietrj, a ís 7 
horaí ^ ii|?nl)_s, OjH> * /I'm.; 

min. | 9 
hontei 

Tempel 
1 9 v i r J 

ué 
gottas. 

Tempo geral : 
Claro. 

Hf 
noite de 

KW 
horas), (cm 

H o j e , 9 9 , 3 . 4 0 d » S 
lUR^rni í^dK, 4 p o r t * 
do' u ô A a e s c r i p t o t i o , 
o t h o r m o m e t i - o m k r -
cavR 2 1 " a c i m a 4« 
ro, como «§ Vlao lado. 

FORÇÍA POLICIAL 
Serviço para n i j e 

pitão 
um 

r de dia o capl 
cavíllatía dará 
o de dlá o a gn 

hatalbíí, as guardas da_Ca-
1; " J

 " ' - — •• 

Maciel; 
offWlai 

narda do Pâ' 

para a secretaria do 

dario o serviço do 

ordinarla que 
contfa Tisiano 

prova na aéçi 
joíltiluiute mtfve 
S e t t a . 
' V t o n t i n u a r á aijiauba, 4 1 hora da 

do, o depolniéçtO do ouctor. nos autos 
àcçilo ordinarla quo Antonio Fernan-

<lci Villaverde move coutra Manuel Justo. 

! £ officio, cartório do cscriclo 
coronel Liidgero 

, f o r a m liontem conclusos ao d r . Mel* 
telles Çlois, juiz da l k vara, para con-
ÍRSilnutár o nggraío iutnrposto pelos' 
éîiqiieii{eîi, os autos do oxecuçüo que 
Ribeiro Guimarães & C. inovem contra 
Joio Salvlollo. 

—No! autos do acçSo executiva movi-
da "içiutra Alexandre Ferreira Pinto pelo 
tedentc-coronel Fortunato floulart, n'iuel-
le V ? î r a v i , u l , a r '* " T r i l ,uiial do Justiça 
10 despacho qui teve a sua appellaçüo 
'{O effeito devolutivo. 
, a—ps autos do execução bypothecaria 
Aóvida pelo llanco L'ni4o de S. Paulo 
ipntra Jo io Pires Pimentel e sua mu-
'mçr foram reinctlido» liontem ú conclu-
M o do sr . dr . Melrellcs lieis, pura con-
t r imiuulâr o aggravo interposto por Ca* 
'^lilo Pires Pimentel, 
t ^-Terd inicio antanhl, ao meio-dia, o 
^jlihpnario de culpa do processo crime 
instaurado contra Manuel Antonio d'011-
iveira, Eduardo Navarro, Francisco Va-
lente, Brasílio Elias, Pedro Uiaccliinto 
ivellio), Pedro Glaccblnto (moço), Auto-
Dio Salvi c JaciotUo Ciemeute. 
à° Officio, cartório do escritio Clíma-

co A'Oliveira 
i Continuarí anianhl, ú.i 8 horas da 
mauliã, a iinjuiriçJo ue icstemuiilia» no 
atjmniarlo do culpa instaurado eontia o 
negociante Germano Pcasan. 

4' Cfficio, eartorlo do escrínio dr í.uh 
, Ferreira 

Inquiriu-se liontem m.iia urna testemu-
nha no Bunimariu do tulpa instaurado 
cSi t ra Paschoal Çarlomagno, Francisco 
piotdano, Rosa Cacchlno o iirminia Sea* 
ringe, denunciados por crime de roubo e 
Cumplicidade. 

—Carlos Scliolz & C. propuseram, na 
Stfdienclo da liontem do JUÍZO da 2* va-

(I, Qma arçito ordinaria contra Joüo dos 
antos Maita, para pagamento da quin-

'{ia de 7:900Í34Ü. 
• —Ao sr . dr . juiz da primeira vara, 
(oram liontem conclusos, para coutrami* 
tiuta do aggravo interposto pelos cx-syu-
jdicos Leio do Moura Sc Comp. do des-
pacho que os destituiu daauclie cargo, 
os autos de fallencía de Manuel Correia 
ija Fonseca. 

—Na audiência de liontem, d . Umbol-
11 11 a do As.>ia Negreiros propoz uma ac-
£So ordinária contra Paschoal Sarraceno, 
para Ijover o pagamento da quantia do 
l;0OOSi o juros. 

—Foi indeferido, por despacho profe-
rido hontem pelo sr. dr. Meirelles Reis, 
o requerimouto do Üaverio Pepe na cir-
tnmaacção e eitaçío roquerida pelo raes-
íao contra Jiagdalena Tonelli o outro, re-
qneriineulo esse pedindo quo lho fo9-
scni pago», o uão levados ao deposito pu-
blico, os alugnols do uma casa seques-
t rada d rua Marcos Arruda. 

—r,'os autos do execução hypotliecaria 
movida contra o syndico da massa falli-
da de Joüo Cardlulilo por JoSo Flausi-
no, o ouctor, por seu advogado, lançou 
ft este o ao sr . dr. curador fiscal do 
prazo que lhes foi assignado para em-
oafgos. 

—No su.T.mario de culpa que a justi-
ça publica move contra Paschoal Carlo-
inagiio, Francisco (íiordano. Rosa Cacei-
ni e Anilina Scaringe, accusados de crl-
pie de roubo o cumplicidade, foi bontem 
Inquirida mais uma testemunha. 

—Na cxccnçRo movida pelo s r . dr . 
Antouio Martins do Miranda contra Gau-
dêncio de MagalliSes e outro, foram no-
meados peritos para procedorem a ava-
liação dos bens os sra. JoSo Evangelista 
Silveira da Motta, SerapiJo Travassos e 
Virgilio Bonifica, 

C offieio, carlorio do escritio 
ilngttani 

Deixou de realisar-se liontem a inqui-
rição no sumuiario de culpa Instaurado 
fou t ra Salvador Nuc Leoni, accusado de 
t r ime de ferimentos leves, por nüo te-
rem comparecido as testemunhas. 

O summarlo prosegulrá no dia 2 de 
dezembro, ao meio-dia, 

J u i x o F e d o r a ! 
f° officio, carlorio do escritio José 

Tibareio Xarier 
O sr. dr . Alcibiadea Piza, procurador 

da Republica, recebeu liontem, cora vista 
para llbello, os autos do processo em 
7ue é ré o Francisco Alves Lomba, por 

ime de introdui çlo de notas falsas em 
ioeiros. 
— Foi designado o dia de amanhi , ás 

d u s hora t da tarde, para se proceder ao 
Interrogatório dos accusados Domingos e 

dina Resplendente, Antonio Monaco, 

E Pinto de Arra ia e Alfredo Pinto de 
da. 

— Por dcspaeho de hontem, do s r . dr . 
V-'ence»l.íu de Uuclroa, juiz federal sub-
itituto, foram pronunciados os indivíduos 
"millo Giaeomjzzi e Francisco Delduncs; rte, como incurso nas penas do a r t . 244, 

aqaelle, como incurso nas penas do mes-
mo artigo, combiiiadn com os srt igse 13 
• 63 do Código Penal. 

Os réos aio «ccuaados de passagem e 
tentativa de passagem de moeda falsa 
eaa Roseira, canurca de Guaratinguetá. 

— Foi hontem laaoirida a ulUma tes-
temnoba noa autos de eummario de coi-
f a , instaurada oooíra Caetaa* Finale, 
-Measad« de paaaazeB 4» sota* f a l m 
fk eauç l» de Pmi i iÉ ia Ç i - - r 

t 

Ë' superior 
o corpo de í 
para ajudanlé de ( 
laelo;,o 1° b a t a l h a , .. 
deia e Hospital; o 2*, a gùarda da Poli-
cia, doits officiais p i ra a gitarnlçio e 
duas 01'dena'HdIs 
cominando ^érftl. 

Os demais corpos 
costume, 

TòicarJo: na parada, a 2 ' secçío, e no 
jardim da Luz, a 4". 

Áflianuenso de dia, sargento Leme. 
Uniforníe, 5". 

MATADOURO 
No Matadodro Municipal, foram abati-

dos liontem 109 biívlnos, 189 suinos, 61 
ovinos e 13 Vitelloa. 

Inútllisadosi 3 luiiuos, 31 pulmões, 4 
fígados o 11 Intiqtiiios delfjtdGs do bovi-
nos, 22 pulitaScs e 0 figldosdS'Suínos. 

Eyíblcma do carimbo, armadnra. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos preAios da loteria 
da capital fédéral, extrahlda bontem i 

14575 50:1 
23782 

PliEittOS DE 5008 
1036 133ÎB 

rnEttios DF. SdOt 
229 2040 3075 0369 8900 11050 

1672b Í5862 
riiESlíbspB 100» 

020 1(104 7104 735ê 8090 14120 14105 
10084 Iflfi83 19099 19560 21->72 21805 
21817 22036 28104 28304 28130 2.^820 
28878. 

APrnoxiMAÇôES 
11571 o 14576 

DKZEK1S 
I Iõ7! a 41580 

CEXTESAS 
11501 a 11000 

1'INáCS 
Todos os numéros termina-los cm 5 

têm 08. 
Telegramma recebido pelo agent j geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

150-5» 

I.oteria 
Resumo 

plano D. 
" de 

1 
24 

da 22* loteria do 
cm Aracaju eiil 

40:0008 
4:00Ciè 

25 ldO 5009 
57805 5008 

3 ruEMios d e 200$ 
23197 44561 66408 

5 PIICMIOS de 100^ 
39110 57045 C9Ô15 CD109 

11 piinuids DE 5 o j 
8113 24163 305Ü6 30839 30990 

I3Í80 -13907 -16471 51338 603-i7 01183 
AprnoxiMAçõcs 

10231 c 10333. . . 756 
251o9 e 261fU. . . 258 
2 4 491 c 24 493. . . 508 
57301 o 57806. . . aõ8 

DEZENAS 
10231 a 162-10 
26461 a 25100. . . 
21491 a 24500. . . 
57801 a 57810. . . 

CENTENAS 

57801 a 17900.. . 

3* 
2» 
S 9 

28 

Barbosa o Esther Maris Antonia. 
Para Sorocaba, ou Braz. a favor 

Todos os ns. terminados cm 2 e 3 têm 
ÍSjOOO. 

pela Coiiipaulra Nacional Loterias dos 
Estados—João Carlos de Olirtira Ao-
sat lo. 

E X P E D I E N T E DO BISPADO 
Provisões do casamentos: 
Para Nazareth, a favor de P.eiiedict0 

Augusto Valério e Faustina Muria d a 

Conceição. 
Para S. Çarlos do Pinhal, a favor do 

Manoel de Siqueira Rosa e Sophia Anta de 
Siqueira. 

Porá Pindampnhangaba, a favor do Jo . 
sé do Gouveia Giudie-ò e Ottjlla Lobato. 

I ara Ytú, a favor do Daflo Rocha e 
Maria Eponina Pacheco JútdSo -

Para Santa OçclIIa, a favor do Arthur 

de 
JoJo Prosiiier e Catharine Broach. 

Pa r i Lagoinha, a tavor de Benedieto 
José dos Santos o Maria José do Jesuf . 

Para Santa Iphigenla, a faver de Fran-
cisco Molinas o Anlalla Comunale. 

Para Villa Americana, a favor de An-
tonio Ilichetti o Antonictta Guimarães. 

Para S. Miguel, a favor do Leopoldo 
Fernandes c Julia Glaao. 

—Provisão de vigário de Santa Rita 
do Passa tluatro, a favor ao padre 1'or-
phlrío do Sousa Martins. 

Idem para benzer a Capella de Santa 
Cruz das Perdizes, filial 4 parochia de 
Santa Cecilia. 

Idom de enadjuctor ds Consolação, a 
favor do padre Manoel Carlos do Amo-
rim Correia. 

Mem para uma procIssRo na festa de 
N. S. da Conceijlo, em Tambalr.i. 

POSTA R E S f A N T E 
Sr. Píoraes — Recebemos do sr . Ja-

ciiitho Domingues Todos cs ossignatu-
ras devem • terminar cm Junho e dezem-
bro. 

P M C O M M E R C I A L 

JVNDIA1IY.28 (Telegramma i'0 Com-
meteio): 

Foram recebidos boje, durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 11.838 saccas do café, aendo 
9 409 saccas despachadas para Santos 
e 2.229 para S. Paulo. 

SANTOS, 28 
Venda», 30.000 saccas. 
Base, 4Ç900 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 40.981 s a e m . 
Entradas, desde 1" de julho, 4.793.560 

saccas. 
Existências hoje, em primeiras e S5-

gundiH mãos, 1.415.129 saecaa. 
Peade 1" ao mez, 589.185 eaceas. 
Média, 24.040. 
Pauta, 620 réis. 
Despachadas, 12 417 saccas. 
Embarcadas, 20.814 saccas. 
Sahidae: 
Para a Etiropa, 278.463 saccas 
Para os Estados Unidos, I I I . 0 2 0 sac-

cas. 
Montevideo, 303 saccaa. 
Buenos Aires, 2 .006 saccas 
Cabotagem, 1.107 saccaa. 
Café baldeado, 10.072 sacrai. sondo : 
Paulista, 12.638 saccas. 
S. Paulo, 2.S09 saccaa. 
Campo Limpo,, 183 aaeeas. 
Braz, 837 saccie. 
Pary, 505 eaecas. 
—Em i gual data de anuo paeeado : 
Entradas do dia, 24.687 saccas. 
Existência, eru primeiras e segaodaa 

mios 1.606.522 saccaa. 
Eatradas, desde 1 do asa , 786.066 

las, 
Bssè, í 
SANTOS, 29 
Mercado do Rio: 
Filtradas, 8.070 oseras. 
Fmhsr.|iics, 15 -liB saccas 
Mercado, firms. 
• S M OS, 29 
Cs vapores Hyron, que salilrá ainaulil 

p»i a Nova York, e o l'iirra 4i Oaliel a. 
sslililo para a Europa, con'uzcin '2.657 
suecas do café. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 88 (11,05 m.) - Mercado, 

firme 
Good arerage, 4JS700. 
Commissario, d.ï'.'OO. 
Papel particular, 12 d. 
(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 28 (1.05 t . ) — Mercado, 

firmo. 
(,'cod average, -luiOO. 
CommUssrio, 4 î 9 0 0 . 
(Commercial Telegram Rarcanx) 
RIO, 28 —Rlercaclo, Ilrn.e. 
Cambio, 18 1)32. 
Preço: café, tVpo 7, 489iHi. 
Entradas por csbotugein e barra a den-

tro, 4.110 s s e n t . 
ÔANTÒ9, 28—Mercado, muito firme. 
Gobi nterage, 41800. 
Commlssarlo, ftor.o. 
Papel particular, 12 1|32, 
Entrada», 16,981 ssccns. 
Sabidas, 2.557 saccas, para Nova 

York, amanhá, no vapor Byron, 
para Europa, hoje, no vapor í>nca di 
G al lier a. 

Stock, 1.415.129 saccas. 
ABERTURA DOS MERCADOS SX-

TRANGEIROS FM 2 0 DE NOVEMBRO 
DE 1903 

{Commercial leleeram Bareaaz) 
HAVRE, 28—0 mercado abriu lioje 

estável, alta de I [I a 4[2. Para dezembro, 
38 1|2; para maio, 40. 

HAMBURGO, 2 8 — 0 mercado abriu 
hoje oitavei, alta de I |4. l '„ra dezembro, 
31; para maio, 32 ! | l . 

LONDRES,28—O mercado abriu liojo 
estável, alta do 3 d. Para dezembro, 
80[9; para maio, 32;0. 

NOVA YORK, 28 (1.50 t . ) — Firme, 
alta do 5 a 15 pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TRAMGEIROS EM 27 C t NOVEMBRO 

DE 1903 
(Ceti.iriiiiel Jtlegram liureaui) 

HAVRE, 28—0 merendo fechou lioti 
tem estável, l 'ara dezembro, iJ8 Ji4: para 
maio, 39 1[2 

HAMBURGO, 2 - 1 - 0 mercado fechou 
liontem estável. 1'ara dezembro, 30 3[4 : 
para maio, 82. 

LONDRES, 28—O mercado fechou hon-
tem estável. Para dezembro,30 s. 6 d.; 
pura maio, 32 s. 3 d . 

(Commercial Telegram Bnrctin.v! 
LIVERPOOL, 27 

C o t n ç 3 c s e m L i v e r p o o l do a l g o -
ûSlo d o B r a s i l 

Fcchnnicrti Anterior 
Pernambuco, fair 0.Õ0 0.48 
Màt-fli). f a i r . . . . 0 .51 0.42 
Mercado Firmo Firmo 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S o -
r o o » l i a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 820siccas 

Descarregadas em P . Ciu-
Ves 103 . 

Baldeadas para S. 1'. II. 3.055 » 
Baldeadas em Jundiahy, pa-

ra S. 1'. II 573 » 

Eatradaa, desde 1 de joU*, 4.894.765 

50 li 

0 8 

Ï058 

Total 5.211 . 
m e r c a d o s « lo o a : r , l > i o 

(AMARA SYNDICAL 
A Cornara Syniiieal dos Corretores! 

lixou hontem os scguintsi tabellas : 
90 dias i vista 

Londres 11 29(32 11 25|32 
Poris 801 810 
Hamburgo 089 1.080 
Italia 811 
Portugal «82 
Nova-Volk 4.108 
Soberanos 209700 

Extremos : 
Contra banqueiros. . . . 11 20,32a 11 1S|1G 
Contra o caixa malriz 11 29[32 a 11 15[I0 

Em cgual data do anno pastado: 
00 dias avis ta 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 

11 15; 16 11 13|1G 
700 
tá7 

808 
U07 
807 
375 

4.187 
208300 

II 15[10 a 11 31)32 
Contra a caixa matriz. 11 15jl6 a 11 31|32 

Communicaçôes da Praça do Commer-
cio : 

Santos. 28 (lis II lioras'—Bancário, 11 
15|lô; particular, 12. 

Mercado, éttaVel. 

•ao, 28 
(Commercial Telegram Bureaux) 

lieras 

0.35 AM 
10.16 > 

lo.so » 
1.60 I'll 
3.ÍS0 • 
4.20 * 

Ban cot 
caçam 

i t ISiie 
li 
t i I5[in 
Il ir.iio 
i t îrqic 
It 1511G 

Baueos JifCaiO JifCaiO 

12 I|32 Estável 
12 (1. Frouxo 
12 (1. Kstavol 
12 il. l'arali.1. 
12 1|32 Firmo 
12 1|32 Firmo 

Cotaçilo de leiras : 
A's 0.16, AM, tI SijSJ; 10.1 

Il tCi',0.; lis 10.20, 
AM, 12 d 
IS d. 

AM, 
ÜB 3.50, AM, 12 it 

I.OKPRES, 27 

AM, 
It 8t|32.; S i-",!>, 

" t.CO, AM, 

Taxa 
fr dcecontos 

Banco do 
torra 

íngla-

Bnlieo da França 
E a r t í da Allema-

o h 
Mercado do I/>n-

dres » meios. 
Mercado do Pa-

ris, S mezês . . 
Mercado do Bor-

lim, S mezes . 
Cambio 

Eofcro Paris . . 
> Tlmxcllas. 
» Kova-York 
» Génova. , 
> T.lsbda . . 
Cheçnes 

Parla sobre Italla 
Paris nobro Hes-

panba 
Paris eobre Der* 
Um 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro tOOS 5 •/, 

ie«D 4 •/. 
J>-r-r, t •/. 

í imdinp . , , 
Viale de Mi-

cas . 
t i emio de euro 
licelios-Aíres. . . 

Cambio tobrs 
Londres 

Ei: cor h-A ire", . . 

D3 DIA 

ri I[2 

III 
102 I ! 4 

87 III 

127.33 

« 
3 3 »I. 

i h < 0[0 

* 'U « 1|1GO|0 

2 7[3 "1, 2 7(8 •[. 

3 11 - 2 I[2 •/. 

85 t l 1:2 
25.23 1;2 

4.84 »[I 
23.10 

42 UllS 

25.20 
2r,.21 

4.44 1|2 
25.16 
42 9ftij 

m I f l loO l l î 
371 »73.50 

123 3[ 15 123 6|33 

Kl l[l 
77 
111 
102 1|2 

80 

B O I . 9 A 
TnANSACÇÕEa EEAI.ISiDAI ÎIOirE'1 

10(1 letras do R C.Reat 8 " , a 37^ 
150 idem Idem Idem a 373 
100 acç5es do B de S Pau!» a 87S 
10i| j,|cm idem idem a 87Ç 
450 le t ra j da Camara dé Santos (2" ei: s-

s l o) a 81$ 
26 acçõea da Comp. M gvana a 212$ 
10 idem idem idem s 242» 

150 acçSee do R. U. de S. Paulo a 31« 
A' HORA OFFICIAL 

15 acçõe» de C. Mngyana (novas) a 2388 
5 Idem idem idem a 238$ 

T7X.TIMA8 O Í T E R T A B 
r e m o s r r a t i c o e Vend. Coma 

Apólices do Er la de — liOOi» 
de 6 . . . . . . . . . 950» 947» B e r a u da « n „ T Î 5 S T 

Apólices do Estado do Pa-
nw« "(de yalw de 690$) 

sie; 
80! 
20: 

199 Ü 
199$ 

2iO$ 
50-Ï 

100$ 

cmproetlmo 
5 .° enpíèillino. 
Letras de 0 . de Santos 

íl" emlssRo) 
Idrin Idemfda 2'cinl»»ilo) . 
Ideiii, Wrni do S. Car-

los da 8 ' e^rle . . . . : , . 
Idem.i-lein do t a s a Branca. 
l.etritH da Calo Campinas . 
IdcmdoCamplrifledr 2008; 
I.»lrss do C. do Caplvary . 
Letr ís da Comnra do S. 

Cruz des 1'jlnielri.s.. . . 

ACÇfiES DE BANCOS 
Comtnerelo e Industria . . . 321$ 
LaVradores — 
,'rcdlto Real i-art. hyp . . 
debi com 20 ' « . . . . . . 
I. Paulo 
Jnllo de e. Paulo 
^onioi. Itallmin (iioin lnnt) 

Idem. Idcni ao portador 

AC«,ÕES DE COMPANHIAS 
Antarctlra 
F.. d e F . d e Ararsi |uara. . . 
Industrial de H. Pau lo . . . . 
Est . Grsplilco-Sleidcl. , . . 
Moc Hardy 
Lupton 
Mectianica 
Mogjana (das ant igas) . . . 
Idem (das novas) á vista. 
Idein,dnsantigiis(a30d :asj 
Ideni ,c |40°» 
Psnlisln 
Idem, Idem (a 30 d ias ) . . . 
Idem, idem c 130' » (á vis-

ta) 
Idem c |30 ' o in 30 dias1. 
7'e'ephonicn. 
1'niio 8porliva(em liquid.) 

LETRAS 11YPOT1IUCARIA8 
P. Credito Real de 6 "lt . 3o$ 
Idem de 6 u 3-1 diai . . :tlíi 
Idrni 8 37S"iOO 3ò$5O0 
Idem de 8 ' . . a 80dia* . . 3*43ttl 37$ 
Idem, idem. a 30 «lias, á 

vontade do vendedor... 87$500 36$M9 
Pí-IKO EiiiHo deS .Pau io . . óI>í 51$ 
ldcin, ldcm, da (4" série) . — — 

DEBENTURES 
Conipanhio Cniílo Soroca-

bana (1* serie) — — 
Fragaiitina — — 
Coinii. Fabril Paulistana. 1OOS — 

r i . i ; ç o Do < Al i. I:M SANTOS 
A Assei ir f,o Comnicrcíal re-.ebe:i o 

Eei;ulnLo teo grainma i 
SANTOS 28 (;is II h.) 

O nicti.ulo iibiia coin pro-:ura regular 
ra 1 «se lie It8' O per 10 kilos. 

assoi IAI.AO COHHKKCIAI. 
Fsld tonio Insi eetor do mez do novem-

bro o sr . Jofto Braulev Bailo r . 
riTlXAS COTAÇÕES NA UOI.SA DO RIO, 

Kü DIA 20 
I Vi/rf.-

2128 
2108 

118« 
200« 
2528 

KKj» 

110? 

2888 

238« 
1138 
217» 
248» 

4008 

90$ 

das, consignado a Wysard Wilson 

Sail Idas . 
O vapor ir.glez Buron, pura Nova 

York. 
O vapor Italiano Ducca di (laliera, 

pws Gênova. 
• I'8I,OTAS, 27 

O paquete Itaoni i rguju . 
O paijuete Itaitnba seguiu. 

1'OKTO ALK'.IiE, 27 
O paquete Ila/iaiy chegou. 

mo otiANM:, 27 
O paquete Itapoan chegou.» 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
v A r o t r s isrEUADOs EM SANTOS 

Em dezembro: 
Bremen, Bonn 2 
Irònibtirgo, Pernambuco 9 

v a r e l a s A SAIIIB DE SANTOS 

Gênova, Dnca dl Oallicra 28 
Dezembro: 

Bremen, Ilalle 2 
Hamburgo, Prim Waldemar 3 
Gcnova e Napoies, Penco 5 
Gênova. Uras..,. 6 
Bremen, J/alle 9 
Gcnova, Antonina 9 
Hamburgo, liclgiaiio 9 
Hamburgo. Pernambuco 10 
Brenitn, Bonn 10 
O, nova o Nápoles. Sirio 10 
Hamburgo, San X/eola» 23 
Bremen, Aachen 30 

Janeiro : 
Bremen, lleiJcllerg 13 

v a r o u t s BsrKUAnos NO mo 

orphéa 
Eatú hoje reconhecido que a lerrlvel 

moleatia morphéa eura-so usando por at-
um tempo do Elixir M. Morato, o me-
lor depurativo que se vende na 

C a s a B n r n e l & C o m p . 
rAui.o (26, 

z r z » xss* 

Liverpool e csr. . Orcpe a 
Fiume c csr . . liolocsrdr 

D zeuibro : 
Rio da Praia, Panamá 
lí rdéos o is ., Xngellan 
1. verpool o esc., lnur . i t ! , 
Liverpool c esc., f,/opcbii 
Rio da Prata, Chir 
Santos, I 'unti 
Sent,,s, Halle 
Saulos, Print Waldemar 
> ova-'/clandia, Ion ir... 
Napoks esc., Las Palmas 
10 i d.i Praia. Mat/dalena 
Rio da 1'iata. b'tretigner El Gran-

C e n t r o P a u l i s t a d e F i a ç ã o e 
T e e e l a g c - m d e A l g o d ã o 

De accSrdo cora o resolvido na reuniio 
de 21 do cçrrente, cAivIdemos oe nossos 
çoiiegas para a asseinb^a geral que terá 
logar no dia I o do dezembro próximo, ás 
2 horas da tarde, no sobra Io da rua José 
Bonifacio, li. 3, para deliberar sobre o 
projecto de çslatutos que elaboramos c 
subseqifcnto tonslituiçâo da sssocisçlo. 

S. Puulo, 20 de Doiembro do 1903. 
A cominisslo 

JOSÉ WEUSOH* 
BENTO P i n i » n s CAMPOS 
MAXIMINO MAIA 87-29-1 

MOLÉSTIAS DA PF.LLB 

Crgsnis genttaes o urloarloa 
I I í . V I K 1 I I A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 
Tiala s #j-philie o as inolesti-s 

tili.mias i t r processos efficaiee. 
Iti.tu llerw Ketidencia 

II A DitiEiTA, 55 AlamedaGlette.lOI 
l'elep..oiie. ií. 510 (m) 

Falia de menstruação, dores de cabe. 
ça. tonteiras, niau-estsr, hemorrboidas, 
vertigens, digestões dlfflcels, molést ia 
de ligado, exosso de bílis, inrnin-seeom 
as Pilulas do Taynyi M. Morato, pro-
pagadss por D. Carlos. 

As legitimes u boas Pilulas de Tayuyii 
M. Morato, remédio indispensável em 
todas as cnsad, e do'que toues devem ter 
s nipi-e pelo menos um Irasquinho, ven-
dc-se em S. Paulo, na casa Baruel & C. 

B D I T A E S 

lltrAUTIÇiO DL AfJI AS E EXnoTTOS DE 
8. 1-A'LO 

1'ara couhecliuccto dos s:s. proprietá-
rios e para evitar reclamações, cl.amo a 
attcnçlo dos mesmos para os seguintes 
artigos do Jtognlamento 708, de Í8 de 
setembro de 1899 t 

Art. 27. .As desobstrucçòes nos »ppa-
relhos de rsgot tes só poderão ser cite-
ct nadas p-.r pcssôal da Bepar t i j lo de 
Aguas e Esgot tos . • 

Art . 35. «As obras ou serviços do ex-
goltos em domicilio, efiectuadas som c 
exame c avprovação da líofiartiçào de 
Aguas c Bigott cs, flcsm sujeita* d de-
molição por conta do proprietário do 
prédio, além da iiiuHa de ÍOOSOOO, que 
será imposta ao mesmo proprietário por 
infracção do .presente Regulamento. ' 

Art . 30. >As ligações clandestinas fei-
tus por particulares no exgotto publico 
ou á rede geral, licam sujeitas à demo-
lição por parte da Repartição do Asuas 
e r.xgottos, correndo as despesas por 
couta do proprietário do prédio, além 
d.i multa du 500$, que será imposia ao 
mesmo proprietário, por infracção do 
presente Regulamento. 

Repsrtleilo -lo Aguas o Exgottos 1 
de novembro de 1003. 
1 5 — . . O director, 

i . \s3 :gnadoi—Augusto dr Figueiredo. 

SKRVIÇO SA NII AUIO 
De crdein do sr . dr . director do Ser-

6 8 » 

Fordes pui licos: 
fjeines de 5 n;8 
tmp . " de 1885 

de 1895 (nom.). 
de 1807 

• de lii97 (r.oiu.). 
» Munici]>al 
» » (nom.) 

Infcripçôesdc8°,'o 
* dc3"M(nom.) 

Estado do Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c 1 "o. 
Idem, 0 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Pctropoüs. 
Apólice Est. Emj*. Santo 

Acções de. bancos: 
Conimercial 
Commcrcio 
Idem com 10 »;» 
Funecionarios j-ublicoi. 
l iypotherari i . . . . . . . . 
Lavoura e Commercio. 
Rejiubliia do Bras i l . . . 
Rural e llypotiiei ario.. 
Idem, ideut da 2a série. 
União do CommcTcio . 

A v i s o s 
Senil o do 

179S 

s u o s 
S02S 
737$ 

52$ 

110-;' 
3üSS00 

Comp*. 
~ 0 8 3 Í T 

0S5S 
082Ü 

1:032$ 
1:030$ 
178$500 

181$ 
892:5 

735$ 

M.5 
:;o6¥ 
065$ 

102$ 
85$ 

28$50» 39$ 
i n a r i t i 1110S 
• Commercio• 

SANTOS, 2 8 

Movimento do porto. 
En t rauas : 
0 vapor italiano Ducca di Galiera, 

procedente de Ilucnos Aires, viagem 4 
dias, toueladas 2.841, carga cm transitu, 
conslgnado a Schmidt Trost. 

VATCl i s 
(i nova e Napol 

RAUIU DO mo 
I'iicca di Cd'-

Urra . 
Dezembro: 

l . ' .erpoul c esc.. Panamá 
I.io da 1'rata, Magcllan 
rortos do Pacifico, OFOPE3A 
Nova-York O ese., llijron 
llor.lros e csr . , Chili 
Triesto C Fiume, Luna 
II.imburgo c c s r . , Frins Valdemar. 
I-Kenten o esc., Halle (2 Iii .) 
1 -indres E CSR,, lonic 
tíc-nova E Najioles, Pirsto 
Soutliampton e E3C.. Magdalena... 
( cuova o Nápoles, Jlituis 
Renova E esc., Beringucr Fl Grmi-

I t e i i i t i i n e i i l o r t f i s o a c s 

Aiiandcga : 
1'ai'el 
Ouro 
Impostos . . . 
Ei!ampil!ias . 

I.'eeebedorla : 
l.xpurtaçâo . 
l iopostos . . . . 
Estampilhas. 

UANT03. -'1 

53:083818-1 
17:3018031 
3:307610'» 

177$;100 

73:0208»7l 

37:5028275 
•JIW303O 
13-5000 

37:8138305 
Em ngual data do anuo passado : 
Alfandega I0:532j820 
Recebedoria 2tí:823$IOO 
—Relação dos exportadorJS quo pä^a-

raoi bojo direitos 111 Recebedoria de lien* 

V.. Bot tel & C 
Z-rroncr Biilow & C. 
George YT. E n u o r . . . 
A. Trommel Si C . . . 

isiacU & C 
A. Seliirmer i t C . . . 
Il.ird Rand & C 
Theodor Willo & C . . 
' . Coimbra 

Ii . Ellis ft C 
1 ratio. Chaves & . * ' . . 
!.. Johnston & C . . . 
Schmidt 8c T r o s t . . . . 
bieersos 

0.001 «903 
3.8108800 
1:327S500 
3:5018000 
3:0028000 
3:1153300 
2:4348131 

2048000 
n a t i o n 
1008250 

078500 
228173 
178561) 
18900 

fíPPEÍiíTiUO 

Declarações commerciaes 

A' p r a ç a 
F o i d i n a u d L e v y . n e g o c i a n t e , e s -

t a b e l e c i d o c o m c i ! i elo j o i a v á 
r u a ile S . i - e n t o n '-O. d e c l a r a 
u ã o tei- l o i r a o u t i t u l o * i>e-
nV.itu* voiicietos, o u a v - n c o v ; ou -
t v o a l m , docla i -a cjuo n í io a s s i g u n 
d o c i i m e u t o a p e s s ô a a b . u i n a . 

X*ara e v i t a r q : i a l n t c a n u a c -
ção , f a ç o a p r e s e n t e d e c l a r a ç ã o . 

S P a u l o , 2 6 do j i o v e m b r o do 
1 0 0 3 . 5—4 

Secção L I ^ R S R O 

A t t e n ç l i O 

SEOUNDO Cl.CU «AI-PAIATAI!!A DO UllAZ* 
No dia 24 do mez coir .u .o , aciboa 

o 2o club ; todos 03 soei os qui tem de 
Tazcr o ternos devem pagar us r jatante* 
semams dentro cio 15 diai, a priuci 
piar de hoje: Iludo este t-nipo n5o se 
otlenderá a reclamação alguma. 

S. Paulo, 2 8 de novembro d-i 1903. 
FEIIBARI SC CAMPIONI 

Banco d o C r e d i t : Eeal 
do S. Paulo 

ASSBIini.KA OKBAI. BXTUAOKDINAIIIA 
E111 virtude de deliberação da Directo-

ria c doa membros do Conselho. Fiscal, 
convido os srs. accionistas da Carteira 
Hypotliecaria deste Banco, a reunircm-S' 
na sede social nesta cidade, ;t iua Di-
rcita, n. 15, n) dia I I de dezembro 
próximo futuro, ú unia hora da tarde, 
para o fim especial de ac assentarem as 
bases da rcorganisaçüo do Banco, do 
conformidade com o dispositivo da lei 
n. 804. de 18 do corrente mez, quo 
ooctorisa o governo a rcorgr.nisar este 
estabelecimento, c para tratar do outros 
assumptos relativos á economia do mesmo. 

1'ara que essa Assemblía possa deli-
berar, torna se necessário quo compa-
reçam accionistas quo representem, pelo 
menos dous terços do capital social, ca 
forma da lei, 

S. Paulo, 28 de novembro de 1903. 
FIRMIANO M PINTO 

até 1 4 . . . Dlreetor-gcrente 

cmchaçSo 
regala a 

pre-

Attençáo 
Roza—que lhe parece esta 
Joaquim—muito bem gosto 

vida. 
Roza—queda vez a pior. 
Joaquim—tome pillulas fica bóa. 
Roza—eu compro todo que for 

ciso. 
Joaquim— fica bãa de uma vez. 
Roza—e a batata que fui para o de-

posito . 
Joaquim—pague a multa e ret ir ia . 
Roxa—não quero porque perqa roais. 
Joaquim—avizaseme que nío ficava 

sem ella. 
Roza—Como fa.'ia. 
Joaquim—de pois das II eu re t i ra ra . 
R i / a —pagirr. a multa por conprar. 
l o : — não pagava a multa e todos 

iocav.lo arpa que eu nüo sou daqui. 
P. S. R. 

A o C a r i M s k a 
MOVIDO A FI.ECTHICIDADK 

A grande fabrica de café lorra.io com 
esmero e capricho, moagem de fubá fine 
e grosso. Recebe-ai) a consignação. 

Compra-se e vende-se café e milho. 
Telephone, n . 918. 

JOROE W. SALLES 
S o a C o n s e l h e i r o Wabia* . 7 8 

D r . 2 ' í e l l o O l i v o i r a 
D,- volta de sua viagem ao interior do 

listado, acha-su de novo á disposição de 
sriis amigos c clientes, á rua Amaral'>ur-
g-.l, 07. 8 - 5 

C H ' E N I O d o C c m m 3 r 
Paulo 

; io do São 

Couiniur.ico aos srs. soe-los c ao pu-
blico quo, domingo, 20 do rorrento, ao 
meio dia, iealisar-ac-á u:uu festa nporti-
va cm beneficio dos cofres soelaes, no 
Velodronio Paulista, na qual gentilmente 
tumir.i-j parle o VclcCInb Paulistano, 
o Sport Club Internacional o a Asso-
eiaUou-ít am, composto do SOCÍ03 do 
Cl:ib AHilelico Paulistano. 

Esi usado será declarar o valor desias 
associar'o.-s, pois são muito conhecidas 
ciu uossi meio sport ivi . 

Haverá corridas de l-icyclotas, assaltos 
dr esgrima o uni match de fool-ball. 

25—11—903. 
O P se retario 

SKUÜIO Clu.AC uk MOURA 
S-.ulf: rua Direila, 37, 5—5 
.NOTA—O* bilhetes es t io i venda n* 

aíJc diste Grémio, á rua Direito. 37, e 
nõ dia 20, serão vendidos na l,i!|n.t -ria. 
Arcliibancada, 2 $ , grcal, 1$0"<J. 

Se S E I Á S filhos 
então cançados por crescimento 
muito iai)ido, aconselhamos cjue 
1'ics (lêem, depois de cada refei-
ção, um cálice de licor de vinho 
do Quinium Labarranue. Com 
cífeito, o Quinium Labarraque 
basta para restabelecer cm pou-
co tempo as torças, por mais 
oxhaustas que estejam, e para 
curtir seguramente e sem abalo 
os estados de fraquoza, de lan-
guidez os de anemia, mesmo 03 
mais antigos e os tnois rebeldes 
a qualquer outro remédio. Fi-
nalmente, impede que a moléstia 
volte. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste producto 
psra recomendal-o a confiança 
dos doentes. E' uma recompensa 
muitíssimo rara. 

A' venda em todas as phar-
màcias. 

Producto fabriqido no labora-
tório da casa L. FRÈRE (A. 
Champigny & C., -succossores), 
no Rio de Janeiro, pelo pliarma-
centicoda mesma casa em Paris, 
formado na Escola Superior de 
rftarmacia do Paris. 

R h e u m a t i s m o 
t o r a radical do rlieuraatlamo tomando 

o l l ix i r M. Morato, que se vende cm 
S . Paulo, na casa 

BARUEL & C. (35..) 

L e t r a p r o t e s t a d a 

CS abaixo assignado, estabelecido com 
casa de moveis e tornoarla, nesta cidade, 
á rua Conceição, n . 01, declara que nada 
t c * com a letra protestada de accc-ltante 
de nome idêntico ao seu. Pois, nunca ac-
coitou letra alguma. 

O protesto refere-se a um seu homo* 
nymo Faz e*ta declaração para o* devi* 
de* effeito*. 

Bio Pa ale, 28 de novembro de 1908. 
8—8 Arre«10 Da I d a a 

U T I I H \ b r o n c h i t e , i i i f l uon -
o i l l M . f i « 2a e t o s s e s r e b e l -
des . Bio extraordinarl -s cs re-
imitados obtidos com o Xarope | viç-i ^unitário, laço publico que quem 
dc ijrindclia composto, do pliar- I 1 var, òurante os primeiros trinta dias, 
iiiocrulieo S. do Macedo íoares, amondongr-s o rates mortos c apprehen 

didos somente nesta capital, para sereni 
incinerados uo Lvsiufectorio Central, i 
rua Tenente Penna (ftom Retiro , rece-
herá a importância de 200 rei» por aní-
iciil apresentado. 

S. Paul », 2", de novembro de 1003 
O oHicial, Fsteram de Siqueira Jú-

nior. 10-4 

rua Aurora, u 55. 

S a n g u e 

e i o p o k ^ e d d o 

K t n u n c 1 0 

t " M p 

M i p e l « o n ç a l t w i J 

D. Angelica de Jsins, «ra* f l l l i j f 
e geuros sgradecem a to• »* | «atMB 
que tiveram a cai idade de acemi 
panltar o* restos inorlar* d* s i ç 

esposo, jiae e sogro. M í g u * l O o a ç a t 
ve», atii ao eemlt*rl >, o convidam a to* 
dos oe s.'us parentes >: amigos par* a a» 
sistirein ú missa de 7" dia, qas será c® 
lebrada na segunda-feira, 30 M 
corrento, tis 8 horas da manh». P w 
esse acto do caridade e roilgião, a aU 
unia vez o^radccein. 

8 . Paulo, 29 de novembro de 1903. 
8 - 1 

FFERËCE-SE ura* senhora alie-
ml para limpeza do casas. In« 
cumblndo.se do dourar mobilisa 
Alameda Baráo da Ltmelra, 13. 

PESOS OrRO—Loteria ds 
Monteei i-' >, única que p«»','-
0« premi-,s em oufft o dia-
IKtue 75 "(„ cm premio«. 
Extíacçào no dia 80 do 

corrente. Para mais iiirornisçSe» sobre 
ct ia importante ioterla, com l-ellppe La 
Porta—Porto Alegre. 80—2* 

l i O * 
POR MEZ — E' o prego I« 
pensão de primeira ordem á 

rua Jose Bonifacio, 5-A. Alugam-se 
Coininodos o recebem-se hospedes; dlarls, 
ÊífyiO 8 - 1 

G u e r r a á s p u l g a s 

A Everaldina ó o melhor deslruido« 
das pulgas iiti! ltoje conhecido—Experi-
ment.te.' Lata. 1$00 u. 

Rua 15 do Novembro, Gl 10-1.. . 

S o b r a d o — A l u g a - s e 

H L ' A D I R K I T A , 2 0 - B 

M i l i j a n i - s e e o i n m o i I o M , 

n o s I ' i i i i i l o » . i j u o a e r v e m 

p u r a m u r n d i a , o u t o d o o 

N i i i i r n t l o ti u i n m í i i 3 ( | u i l i i i o > 

T r u t a * s o n o s ! > a l x o » . 

A anemia é unia moléstia sem 
pre grave, porque é a prova de 
um sangue empobrecido, e basta 
a menor influencia para que se 
fique muito doente. Os maus íni-
érobios que geram a febre ty-
phoido, a dysenteria, a moléstia 
ile peito, nos espreitam sempre 
o se apoderam depressa de uma 
pessoa anêmica. Eis porque y 
preciso absolutamente não dei-
xar progredir a doença. Aconse-
lhamos, pois, que tomem as ver-
dadeiras Pilulas Vallet. O uso 
das vHUDADKinAS Pilulas Vallet, 
na doso de 1 ou :! pilulas no co-
meço do cada refeição, é, com 
effeito, quanto basta para res-
tabelecer em pouco tempo as 
forças dos doentes mais extenua-
dos", c para curar seguram-- >•!•• 
e sem abalo a.s moléstias de lan-
guidez e de anemia, jnesmo ar 
mais anli«as e as mais rebeldes ! 
a qualquer outro remedio. Nas 
mulheres, fazem parar as perdas | 
brancas e restabelecem rapida-; 
mente a perfeita regularidade j 
das regras. 

I'or isso, a Academia de Medi-
cina de Paris leve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recom mendal-o á 
confiança dos doentes,facto queé 
muitíssimo raro. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P. S. Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pilulas que não são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre mal feitas e inel-
iicazes, convém exigir que o en-
volucro tenha estas palavras: 
VKitiT.Mti.E3 1'ilules de Vallet; c 
o ender.-ço do Inboratorio: Mai-
son L. Frère, 19, rue Jacob, Pa-
ris. 

As Verdadeiras Pílulas Vallet 
são brancas c a assirjnatvra dc 
Vallet está impressa com tinta 

preta em cada pitula . 

A ' H M J M I M D O R A 

Chama a attenção da sua Uistincta 
fivirucziu para a continuação de vendas 
a preços cada vez mais reduzidos. 

Offireoo ar i igos de occasião, a s abe r ; C o r -
<i:°nados an i« i i c .Mioa . s a l e i i a s , n o r v e t e i r a i , 
« „ p a n t a - m o B o a s , P O ' C O N T R A A S B A -
3 - A T A 3 . 

Lindo sortimento em chicaras e mut-
•iis art igos li: rat iss imos. 

Oiõtribiiem-se eoupons dc l indos e 
valiosos BIÜNDEB DO NATAL. 

São premiadas todas as centenas. 

Comprem na 

â ' T r i u n f a d o r a 

R i r a C I R E 3 T Ü , 2 0 - A 
1 0 - 1 , 

wmwà& i 
J. V. gerente 

d o R o s a ï i o , n » 8 -
o r g a 

])ít; a d o 
c r c a n i . ' : 
S i r j U t l O 

A IM!) ' ' l e l e c e b e r n o v o e v a r i a d o s o r t i m e n t a d a n o v i d a -
A I R . c r í c a r a s . 
F i n i , i m on i-.vboi et>- C i U i c n r a e l ' n N b n i e r , « I l o u q u e i P r e * 

a ( l e a t n i i r a s ! > a r a l r . s . A l i m e n t o d e H o r l i c l c p a i n 
i n v á l i d o s . Qua!-:»*!- o a t s , f a r i n h a d e a v e i a r o ü n d a . 

r u c r a i t . n a . O H A ' P E E T O f i u i a - ' i r n o e a r o m a t i c o . 

O F l ^ I L a X - J ^ J E ! 

âfiiiis l i i f a r k s 

Charutos 
S e c ç ã o 

Chamamos a a t t t m ç à © c l o s r s . f a m a u t e s para as seguintes 
G Jk. m 

N . 1 , 0 2 a — B i S D E M F ï O H i E a 

N, I.OI8—SECULAK1ES 

J t u ' v e n c i a © ã r ï o . t o t i a s c h a r u t a r i a s 
Ü K I C O S A G S N T S S E M f l P A U L O 

J î O S O L F O S I C H T E i ? & C - " K t e a d a i f e i ; l o , m . 6 J > 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. — ImmensamoDle jjrala polo resu.t» 
do quo obtive tom o seu optirao preparado—Elixir Cintra, ou Elixir Puclinry 
Composto, venho espontancamento, por meio desta, dar-liie oí kioos parabéns pola 
sua excellente descoberta, que reiu beneficiar largaracnto a humanidade. Assim o 
quo eu estando já lia tempos soffrendo do estomago, lançando constantemente, sem 
appetite nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto iiie.nno á custa de s-jppor 
tar diffidlliraas dipreatSe», o tendo as funeções intestinaes irregulares, com graiulo 
pris lo do ventre, só podendo evacuar eom purgantes, fiquei completamente 
com doas vidros apenas de seu Elixir da Pucliury Composto. 

Pôde v . S. fazer O uso que entender desta mifllia certa. Amparo, 2 da 
neiro do 1903 .—Conrado 11. de Albuquerque. 

£ 

bom 

- O n d e e * t á o M o h o r n T 
— S ó • e n o a n t r a r i q u e m l é r o a t t e s t a d o 

• c i m a . 
Ou p e d i d o s d e v e « mmr d i r i a I d a « a o y 

* O . , i n i r t « d e p e e i t e r l « « « a 1 . f a u l e 
B > U » L - E L 

1 S . - C 1 K E ' P l ' l ! 0 - S « « n . 

União ÉLwúsrs 
C o m d i r e i t o a 4 0 c o n t o s d e r é i » 

da acreditada loteria de 8 . l'aulo, e 
correr 110 dia 10 de dezembro, sendo 
o cafá paro o especial . 

Temos chi, essueer, chocolate, biscou 
tas. manteigas, re lM e tc . , tudo eepeeisl. 

Vendis a dinheiro só com o lucro de 
10 =•(„ I 

Rua cie S. Bento, 29 
1,'cm :aia a domicilio—Tslepboae 7(!0 

O PnOPlUETARlO 

Ferreira úe Mello 
N. B —0 comrr jdo r exlje soinpre s 

' " ' ' il) conto«, qas 
3 - 1 

certificedo do bilhete dos 
to acha exposto. 

Ç o n t p í i i i R a n a ! F í r r s s S i i p i i t i r i 

A V I S O 

Previn«-«e o 
bUI a vigor 
l imo fRturs 
ou mel» tC 
ft a l i , 
4 « t , j s» 
M "S. i s 

A Uli 
roeeœa l< 
do c a r i S»«er«»»l4 
I i i , 3 « i l l <U 

V » - « 

2 r . ' 

U s a ne « 
j s iemhro ci 

l » 0 » rile, 
<t l 

4e IK/3 
it 8 



IN 
II V.i 

m 

A IST UBS I 
p r o p r i e t á r i o s da muito conhecida 

0, 59 
part ic ipam a o s s e n s amigos e fregii<>zes qui1, tondo real izado vantajosos contractos com os mais a famados í a -
hricantes (le camisas , col'aiinfiios. punhos, ceroulas , meias , lenços, gravadas, col lates de fustão, do lmans e cos« 
tunics de br im—resolveram fazer uma excepcional veada de fim de anuo ! 

n fr Q r ^ "Tf 1 1 ??™ 
I 3 ák C A M I S Â R f A 

tada a tófereeer iramtagens 
com a sua preferencia. 

a Afim de-dar entrada ao nosso novo e colossal sortimento, del iberamos, atém de sacrif icar por prcço f 
reduzid íss imos o n o s s o actual e extraordinário «stock», of íerecer aos senhores f reguezes prémios de alto valor* como a b a i x o s e vê 

T o d o o ? r q u e 

Camisaria 
E > © 

ROA 15 DE 

I ^ R S I Y O V A I A W L A M S T A Ü S Í H V T U W U 

Para o 1 p r e m i o 

Meia duz ia de camisas de finíssimo linho 
Meia dúz ia d e ce rou las » » » 
U m a dúz ia do col lar inhos de » 
Meia d ú z i a do p u n h o s » » » 
Meia dúz ia rie meias d e fio de eseosí ia 

2 p r e m i o 
Meia dúz ia de camisas de l inho 
Meia duz la de ce rou las de linho 
Unia dúz ia d e col lar inhos de linho 
Meia dúzia de p u n h o s de l inho 

'luzia do nvvna do fio <!<> Fcporoin. 

superior si te mil réis receberá feíllií 
pela tirando Loteria de §. Panlo, a w ' t í ly 

iU8 í; 

i! 3 premio 
Meia dii;:ia d e camisas de zephir 
Meia du;:ia «'o ceroulas d e zephir 
Uma d uzi:i do collaii i ihos do linho 
Meia (luzia de jumho> de linho 
Meia duzia de me ias ] r e t a s oa de cór 

4 " p r e m i o 
Meia duzia do camisas do meio linho 
Meia duzia do ceroulas de c re tone 
l ' n i a du.".iii de col lar inhos de linho 
Meia duzia de punhos de linho 

!j Meia diiüia de. mein.s d a - òr 

§ c o e d i r e i t o a o s Í O p r i m e i r o » p r é m i o s , 

" " r - s e c m d e z e m b r o p r ó x i m o 

5 premio 
Egual ao l". 

6o premio 
Meia duz ia de camisas meio l inho 
Meio duzia do ce rou las de c r e t o n e 

7" premio 
8" premio 
9 premio 

10 premio 
8 — 8 

ÈSr " ! » 7 '«èi/l 
I I O T I h 

E X T R A C Ç Õ E S E M D E Z E M B R O 
I G e O G O $ ( t O O por 150 rs., e m 2, 5, 9, 10, 19, 23, 2G e no 
I 0 i C 9 0 $ 0 0 0 po r700 rs . , em i , 3, 4 , 15, 17, 18, 22, 24 

29 e 3 I 
í 2 s O S 5 ' S $ e © e í por 150 rs . , em 14 e 28 
í 2 s O 0 G $ 0 O C por 7 5 0 r s . , e m 7 e 21. 

Nestes pregos jjV entra o ficllo de consumo. 
Todos cu bilhetes são divididos cm in te i ra e fracções. 

G-rande fatal 
m m . 3 S O R T E I O S 

Ezíiacr.Ses cm XO, 11 o 12 do deslembro C.0 1303 

' or f e so . 
P>" sorteio, 50:000$000 

TCililo 1)1 p.is 1 p r e m i » <!«> 1 0 : 0 0 0 $ , :} «íe 5 : 0 0 0 $ 
• l e a : 0 ( ) « S , 1 «Io 1 s O í K l Ã , l ü <!f . " . ( ) < ( $ , 

122 «fo 2 0 0 $ , 2 0 <Io' í OÍJSOOO 
Apiroiiir.açõcs, dezenas o centenas paru os 4 maiores premiou do 1°. 2o o 3° sorteies 

Süsaic© pEast© ss© s e u g e n e r f ) ! 
J Í O A M SÓ COO centenas, niarmBcixDO BG1S premiou NO VALOU DU 

262:000$000 
Preço dos bilhetes P O H I direito N O S !» s o r t e i o s : 

Inteiro, 7$£00—meio, 3$700—decimo, 750 réie-fracções, 1EO réis 
.'íi incluído o selio do consumo 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias sõo promptnmento atten-
dido». Aos de 110$ para cima do caria loteria dá-se boa committrâo. 

Acccitam-so agentes em todas an ci(]tiii>H do Brusil. Rfiiuctteni-Sft gratuita-
mento liatQ8 gerace, datas das extracçOea, prospecto?, cartazes, informayõfti e tc . 

O endereço para as remessas devo ser multo explicado, afim de nào liaver ex-
travio. E ' preciso citar o Jogar. Estado, Eatrada de Ferro etc . 

Todos os pedidífl devem ser dirigidos para a 

C o m p a n h i a N a e í o n a í F i n ó r i a s á s s E s t s d o a 
Caisa do correic, 1». 2.052—EÍO EB JASfEIRO 

Endereço telegraphica: I.OTESTADOK- BIO 5*d 

a Cl;oucrout", Ünrcrcrant em lata, multo 
br m luioiididoiin in do 11 a kilos a 
pi.", gcmros de (.limeira qualidade. 
V e i i < l e - s C p o p t:i<';»(I<> e a 

' . l i r e ' « 

Dlsaleâ Kislss^ 
R u a B ô a V i s t a , 6 2 

fk ELEGTSU M 

"•rzzzB^^ i o s t s - wámum^ismwswmgmmmaaB^ 

I I í U i. j i j | j | j / ' , Q u e r e i s l i m n p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

n I' I'll III I l m , s u p e r i o r i d a d e e v i r i u d e s d a v o r -

i i | i | 

« u l t ' i r a a g u a 

i w f t ' l i :<?A .'"V • exxm de vosso 
i m , c, barber 

i l l 

luaaçao 
Começou a nossa grande venda annual 

eom redücção d® preços 
O noeso sortimento, na occasião, é chie e variadíssimo ; 

0 noBBoa preçoa Incomparáveis ! Desde o mais Jindo bibelot 
maia rfca estatueta, á mais flna porcollana ou o mais BO-

$oro cryatal j desde o unfverBal chrlstofle até ao superior Rod-
gers e, na escala descendente , por bôa adega e parada na 
{ • taçSo do CAJU' , ató ao modesto trem de cozinha—tudo a 

distinct« freguesia encontrará na CASA FREIRE por 
verdadeiramente excepcionaes I . . . 

Ddos oa otyectos estfto marcpdoa. 

Liquidação! 
K V A D O O O M U B I R O I O , T 

' CASA FREIRE ^ 

•le. vosso barbeiro que a use pat a fosso ca • 
... 1 barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 
_ j " 1 . . . 

V V . N ' I ^ / I , < ' . I I M : ; C I I » < -OJ I I : I K i n i i t i K / Ò O U 

DFPORITOS: 

í «i 2 \ y « 3 6 A R U E L & C . — L a r g o d a S á , l i 
E liiíiR 

- v I. f O B U l l — L a r g o do S. Bento, n. 3 U l l l 

Killl 

leleplioces. rampainiia* p a n - r i l ii 
rcrliffiCKto completo do todos os IIUÍJ* 
fciais ] trlencecti;j a CÍÍU arto. Fd i j J-ÍJ 
iLttfitk^ea t ccncertjdt 

i . a u i " U o I n t R Í i i s k l 

htiI cu Oucidtr.S—Oatxa pnilii, 
6. PAULO (m) 

F B R I D A S 
1'or uni is rebelde», curam-rc cm monos 

de Ilidia Nilo é conto fio \igario, 
pois f1 in attestados dos priiici[ars inedi-
ms 'lo Hio de Janeiro ; experimentem o 
niißii nto an!i-ul.iero»o do (íraellldo jirit-
ln. Iii; osilo geral : Araujo Freitas & C., 

di.s Ourives, IM—Preço, 3$II00. 
liepcsilarios Mn S. Paulo: Baruel & C., 

rua ÍJireila, 1. n.Sá.-J\) 

' e s 

T0" 
O afamado remedio do 

m â 

PARA CUIÍA RADICAL DE 
I>cl ) l l idado n e r v o s o , I i a p o t e u c i a P e r d a d a f a c t i l d a d « 

do p roc reaç&o , H y p e r t r o p h i a doa t e s t í c u l o s , F r o s l r a ç ã o íu i^ /o j 1 *. y o l * 
li A r I ii r\ A — .1 n . . . A . . . . • ' j* l u ç S e s n o c t u r a c s , A b u a o s d a p r n z e r o n 

, M o l é s t i a s doa r i n » o d a H e x i t 
d o s o r j j t u n u g e n i t a e s 

ga e 1'iHcxieij 

ICsle M a v r . v i i h o E c M a d i c a m o a í o lia de elfectuar curas mesmo dopols d» 
terem Icllido tedes i s deniiil» nmcttioe, l é u unlco medicamento uuo cura radico 
«VI.>•-'/. f ' , \ f n a ri iiii(i.-.r li1«« ntnW n . .1...« _ _ ri I % "Tl I . _ mente todos os canos. Eni muitos destes casos, os RI NB, qna geralmente eRo afi 
" i J " 1 " ' ionar regularmente, asJPÉRDAS 8E&UNA12S, quer Bojam JáV 

õovlgírí 
ciados, tomam a func w t ^ f 
voluii, .riasou prematura»deiappareccm c a e partes GEN1TÀÊS rccupcrarâaoalTgol 

thiàaíjaDto^BamX'» 

mmtmsí p i 

n o I D r r i A U U r S I h l V P I Tendo passado ultimamente por ama reforma 
V A S A M l W J i l I l i m ü a l H l j radical, está hoje a is melhores condiçíes de 
•err i r e t lUnder á n a numerosa • selecta clientela. 

Em coo«'i)aencta deMa modificação, o proprietário, com o «eu fino tacto de 
bom obaeivadar. latrodnzio também, • titulo de bonifioeçlo á n a respeitarei fre-
gneiia, o iy-.te:im—preço» reAusidofl. 

S m medida, cujo aicmee é fácil de prever, cenetitue, sem durida, s ultima-
tmm contra • «er eetfa «a feita de diebelfo. j 

•aeMr-ee ma kooeen neste eetabaleclmeate * meio caminho andado pai» a tem 
tatar, para a fortaaa, mlim. 

M. Pinto Monteiro 
to Haasrlo. S ! 

Vinho puro de Coll ares 
Ení?tirrafadoR em caixas c em lorris 

do decimo c quinto, de Jose Antnncs 
do8 Sa ir / 08. 

Únicos depositários (2) 
A n t u n e s d o s S a n t o s & V. 

Rim ilc S. liai to, 2» — S. PAULO 

m m t m 
0 alwixn-aaslgnado aviaa ao publico 

qu", no di.i 1" de dezembro, vai nlrir 
de in. l i , tin Ytii, ú rua do Commercio, 
a aiilipn e acreditada Marmorurin Ytua-
ira, executando qnaesquer »ervlçoi em 
inarnion-, c a pregos sem competeneia. 
3—2 ]'. Bonelli <£• O. 

A abüh' i assigitad;. av'sa ao pnbllco e 
i'i bua liiinieroan Irepu /.ia i)ue j l rceebcu 
acu prande sortimento de bcgouiuN e mais 
arbustos para enfeites du jurros, o nun 
lin de bom pesto, bcin nsiiiin lindan eol-
iecçijos de r: mos dourados e jiriil adnij 
para cgrejas. iij—;, 

Marrclliiid C/omcii C t, Im 
S . B e n t o . 3 8 — T e l a i i l í c u e , C 2 

f f > - ( T 1 M a 

m te kmimi & 
k lo Pauli 

HUA JOSÉ BONIFACIO, 33 
A v i s a n o |>u l ) l i ( ; i> e u o s 

s m i s i i i i iuprosfitt frpi jucjoR 
' ( " < • , d e v i d o á : i l ( : i d o c a f é , 
o p a r l i r i l o l i o j c , «» e a i V ; l o r -
r i i j í t c ! í i ioiflo pci-á v e n d i d o 
a J t O Í ) r ó i « o t . i j o , e s t n ^ « 
ç a l i d o - s o , p o r é m , p o t - í o r -
n o o e r m e l l i o p < | i i a l i d a d o . 

S . 1 ' a n l o , ü r t d o n o v n m -
l i n do I 5 ) 0 3 . 

<1 i|«>rei)to 
G—i F . F r a n z a n i 

toaisíc-sè i i c & i r a a f e s t ó l u í a 

Venne-no este maravilhoso medicamento em t o i a s as pha j« 
macias c drogarias de Sic Paulo. 

ANDE & O, 
3 6 4 ) P r o p r i e t á r i o s c l i i m í c s s 

2 4 1 K 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — P J . P . d a A , 

Á L A V O U R A j 

ai 
Analysaclo no Instituto Aqronomfftí | 

m Estado de S. Paulo, e reconheçtM ^ 

êasMêm u m ã o s m e m ° r e s For micida & 

' • • - » ^ Kaini •an!.-;j . , 

WARCA REGISTRADA ' A l v o s M a g a l h ã e s <& O S 
Premiado n a Kxposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S 0 3 R A O Í 

Nacional de 1389 R I O D E J A N E I R O H R A Z I I * " ' 

60-37, , , »> 

Tcnicc para o cabsllo 
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G R A Ú N A . 
Q u e r e i s l e r o s v o s s o s o a b e l l o s l u s t r o s o s o n iae ioe 

c o m o o m a i s l i n o v e I l u d o ? , . . Uttae • t i l M l X . l . 
A G r a t i n a i um tonlco indígena, fabricado segundo a reeeita deliada pelo 

eea descobridor, distineto bota ai eo brasileiro. A ( h a a a a í feita aoneate de rege-
teia qae se encontram na rkjoiaslnn flora breeilalra. 

A Qrann« nto 4 noeh» e, eendo aplicada sem perseverança por forca ha de 
produzir «ffeitoa eaeembroasa. 

A Sraana tende-se aae dragarias, Berfumariaa o cesea de barbeiro. 
D e p o c l t a s — B a r u e l & C . , l a r g o d a S é ; n o R i o , A r a u j o 

F x ç i U * * € > . . r u a d o » O u r h e » . n - l l é - . 

SEPEBIOB 
I n d i s p e n s á v e l 

AOS 

LAVRADORES 
E — 

Únicos depositários em 
S. PAULO 

BÜL011 mi 



i m -
rnrn^mm 

i ê : : '' 

rlw„. _ » . COMMKBCIO- PIB S A O P A U M» 

OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 

A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F - D U T B A . 
w 

O v^riliideii1» csjicciiii'ii ppj'îi si dcaaf «Ssî« cpesîHça« e es inir «i'îis KoffrimenloM 
0 PICO REMEÜI0 HOMOEOPATHIC!) m CONSEOÜ1U ESTA HONROSA UOTCÇiO PELA SUA EFMCÍA 

Arlati iea Franco Mciatllrs, doutor cm 
medicina pela Fatuidade da Bahia, cli-
nico na capita! de U. Paulo, e tc . ; 

Attesto que tenho empregado na mi-
nha cilnlca o preparado do «r. Fabrício 
Dutra, dedominado — M a t r i c a r i a — n a ? 
gravei complicações a quo catão sujeitas 
as criança» no perlado da dentição, r 
com t io brilhante* resultado», quo não 
hesito cm aconaellial-o cm caso» iaes c 
era dar publico testemunho do que tenho 
observado. ' 

O referido c verdade o juro em fé do 
meu grau. 

Eu, abaixo assignado, doutor em me-
dicina pela Faculdado do Rio de Janei-
ro, èx-Intorno de 1» clatse, por cniuurso, 
do ll-.sji.tiil àa .'disericcrdia do Rio, ien-
te de iiisteria Natural da Escola Nor-
mal, o de Zoologia da Escola dc Plmr-J 
inatla de S, Punlo e tc . , declaro que o!; 
emprego da I i l a f c r i ca r i a . preparado dol 
sr . F. Dutra, evita 011 ateima us inaiii"i 
testaçõea espasmódicas e febris que , 0015 
frequência se observam uas creanças nu ®' 
ronte o trabalho da primeira dentiç o 

listo o meu parecer, »egiindo as ml-
nlm» observa es. 

S. 1'aulo, liii de outubro de 1900. 

j S o m m o p f i o i i e S . P a a l o 
ile 1 ile in!ho 

' A M A T B T C A R I A - C o n l i n i i s m a t r 
graude procura i-s p i s do M a t r i c a r i a . , 
npiparadol pclo habil (.liarnmi cu'lco s r . 
F. Dulia e riiulto effitazea para tacilltar 
a dentt^io das creangas. 

Immeuaoa attcstados recoinmendam 'sse 
medicament», mas sua maior re umni 11-
da;So esti 110 facto dn nio se haver dado 
em abril ultimo o n unico obito de J. .11-
t'. 'io. ccnforme regWtra o /Mr. ' «: ile 
lilatislha Demojrapho-Sanittu 1 ' 

T r i b u i i a l i s l i a n s i 
de v ite jiilho 

MATRICARIA-!>at JIcllcttino til 
Slalialiea Bemographico • Sanitaria dl 
aprile ultimo, risulia che durante tut to il 
meso non Bi il verl ' ici to neasnn deceaso 
di bambini per maluttie provenionto da 
eattiva dentizione. 

1'erche ? 
Perchi 1» M a t r i c a r i a , il prezloso p ro . 

dotto de F . Duira, 6 tanto largaincnte 
u.iato ctio la perieolosa raalattia dei bam-
bini non fa assdutamcnte piii breccia. 
Le bunne e sa?gie mammine, cbe ainano 
i lorn pargoleiti g- ntili e delicatl. sperl-
mcn'.ino la M a t r i c a r i a , ( i l ieffett i sono 
maravlglioiil. F.1 nlente di meglio clio di-
clii.iraro la bontii di un prodotto qua..do 
se ii". saniio v so no vedotio riconoseiuto 
le graudi qual i t i e la r ap i l a efficacla. 

P l a t e a 
de i d. 1ntho 

A MI1RTALIDADH F-AS CE 1'AN . \ - — O /?•'." 
let 1 tit ile EsriitMiea Oeinri/iupftU'Sanl' 
tin -i. correspon t nte ao me/, d-> nir i l 
lestc ann \ 11:10 r ^ s ; r a n 1 11'ii o 0I.H.1 
r!.- reanca proveuie.ito Jos aei.ide.ites da 

f i a ç ã o 
ite 5 ile julho 

A MORTALIDADE I1A8 rUF.AMI.'AS — Com-
puisaudo o Holelim de /•.'ftatibttca JJtí-
mogrupho-!>nnHaria, correspoudent» »0 
» « de abril do corrente anuo, deparoy-
•e-nos um facto digno do nota. 

Como ií sabido, avulln nas estatísticas 
mortuarias o numero de crcanças vicli* 
mudas no período da dcntlçlo, e, entre-
tanto, o Boletim, a quo nos referimos^ 
não consigna iun só obito m eepitul o ais-
teictos suburbanos provenientes dc acci-
dentes da dentieáo. E11 abaixo assignado, doutor em me-

dicina i ela Faculdade do Estado da Ba-
liia : 

Attcsto qns tenho sempre obtido rc-
euitado hcnelico na clinica das creanças.' 
com o emprego da M a t r i c a r i a , prepa-
rado do s r . F. Dutra, nas perturbações 
iniicrcutcs ao período da dentiçiio. 

Sendo verdade o referido, juro sob 11 
fé do meu grau. 

Itatiha, 12 do setembro do 1808. 
D u . Jo.vo voo S A M O S IÍANÜKI. 

Alfredo José Teixeira, doutor cm me-
dicina pela Faculdade da Uahia. 

Attesto que tcnlio empregado na mi-
nha clinica do crcanças a filatricaria. 
preparado pelo sr . F . Duira, obtendo 
sempre excelleutes resultados nas tf;m-
pllcaçüca dc primeira dentição. O r i f e i 
rido d verdade e affiriuo sob juramento! 
do meu grau. 

S. Fedro de Piracicaba, 10 de agosto] 
Io 1899. 

D u . ALI'I.I:UO J . TEIXEIHA I 

Eu abaixo-assigna'<o, doutor em me-
dieina pela» Faculdades de Florença e 
Rio dc -lanei]o: 

Attesto que tenho empregado por di-
versas vezes na minha clinica de crian-
ças o preparado M a t v i c a r i a , do sr . 
F. Dutra, u aenipro com cxcellcntes re-
sultado!. 

O que affirmo em fé do meu grau. 
K. Paulo, 31 de julho do 1809. 

Da. J o i o SoDiNi 

liemi-io flonies (luiniaritrs doutor em 
medicina pela Faculdade da Rabia : 

Attesto que tenho 1 mpregado em mi 
iilia clinica de creanças o excellente pre-
parado M a t r i c a r i a , do sr . F. Dutra, 
e por ter nlitilo sempre opinio resulta-
lo, passo o presente uttestado quo fir-

Jul o cm fc do ni.-u grun. 
I Amparo, lu do ligou11 -ie I . 

Dn. REMIUIU ii I M MS (Jt'iUAali:» 

C i a r i a í * c j j i £ l a s * 
de ò 111 julho 

A M A T t t l C A E U - S e j.i 11,lo estf-
'. ssc suífieiMiicmeniií demonstrada a et-
li.aci.i d.i S l & t r l c a r i í , do liabii pliar-
maeaulico sr . Dctra, nos nccidente» 
da dentição, Ins tava o facto registrado 
pelo /loleliiii da /.'tlalifllea Uemiifra-
/>hO'S«7iilari(i de IMO se haver dado du-
r-into o inez do ci-rii, do corrente anuo, 
n u umeo obito do crcniiça occaslouado 
por tal Incoininoito. 

1.' a mulhor recoinmcnd-iç^o i,n - pddu 
ser feita ao podcriiso incdieaincc.o. 

Eu, abaixo assignado, dontor em me-
dicina pala Faculdade do Itio de Janeiro: 

Attesto que tenho empregado lios ln-
conimodcs proteiforuiea que acompauhani 
a dentição dffficíl due creanças, o prepa-
rado do sr . F. Dnlra, denominado M a -
t r i c a r i a , e bera que a minha observa' 
:;üo se limita a numero reduzido de ca' 
los, por emquanto, posso, entretanto, in-
ferir deado já excelleutes resultados com 
i sua appllcaçSo. 

O referido d verdade c o attesto sob 
i fé do meu grau. 

S. Fiiulo, l i j de agosto dc 1838. 

D n . MOÜ.IA Azr.VF.DO 

I Fu abaixo-ossign-ido, doutor cm medi-! 
£'i:ia ; • la l'u- cidade '.1 Rallia: . 
j Aítesto que t-.niio tni;>regado r.a r:i-
jiiha cliiiiea o prepar.tlo do t-r. phariua-
|rcutico Fii.: . io Dutra, dinomiii.tdo —j 
[ M a t r i c a r i a — i i n s sírios e-is-.s a • e" 
jeslôo sujeitas us M'éi ças, i;o melindroso] 
[período da <f• 1 Jíi"-*. e e- : 1 satisfa-] 
[ctoiío resuil.t^o, que IMO -. . i . i ío ciiij 
[acorselilai-i e:u s.-uiei'mu'es mos. • 
! O refei i-'-' r uo : .10 si.iii ; 1 11 u: 

Eu. abalxo-astignndo, doutor cm medi-
i-ina pela Faculdade da Rabia, medico 
clinico nesta capital: 

Attaifo q»i t^iít etf.TTT^j» corr, o 
mais feliz resultado, em minha cl>nica, a 
M a t r i c a r i a , preparado do «r. F . Dl* 
Ira, para os soffrimento» da prinii-ífa 
dentição e, per julg- r um bora niedica-| 
mento, aconselho a todos quo o empre-l 
guem em tais casos. 

O referido ú verdade e affirmo em lè 
do incit grau. 

S . Paulo, 8 do fevereiro de 1898. 

D n . FBCCTCOSO P I N T O DA S I L V A 

G s r v e í o P a i s i i s ' i a c o 
de 5 de julho 

A MORT.M.IllAIíF. r»AS ( "ÍFANÇAS — O BO-
h lint ttc /intiiliSlii a Dentou1 luho-Sanl-
tarút, correspondente no iyiv. do abril 
IILSLC anno, nào rrgiatra 1111 uui o obito 
de creauça |irovcnicnte dos accidentes da 

I Dr. Lourenço Messutl, mcdico-cimr-
Igiilo pela l iiiversidado de Nápoles e 
Ipeta Faculdade do Bio do Janeiro, mem' 
Jliro da Sociedade, de Medicina c Cirur 
Igia de S. Paulo : 
] Tenho empregado na minha clinica o 
[preparado M a t r i c a r i a , do illustre chi-
mico 1'. Dutra, e posso ntte.itar que uni 
tlierapeutica iufaniil ú um remédio si-j 
berano. 

S. l'auio, 10 do dezembro do 1H03. ! 

1 Eu abaixo assignado, doutor cm medi-
cina pela l a nldade da liahia: 

Attesto que considero o preparado M a -
t r i c a r i a , do s r . pliarraaccutico Fabrício 
Dulri , benéfico .is ereança» ciu periodo 
ie dentição, i:iío só pclo que tenho ob-
servado cin clientes meus, como por in-
formações de outros. 

S. 1'aulo, 9 de agosto de 1898. 

D R . TIIEODORO G O X J A I . V E S 

Dr. Virgilio de Rezende, ex-nssistciitcn 
dos hospitaes de Paris e das clinicas d'C 
Berlim e Vienna, membro corrcspondcn-B 
le da Sociedade de Medicina e Cirurgial^ 
do Rio de Janeiro: 

Attesto ter cinpregado coin êxito 1 
sua clinica de cri..u.;as o exi ellente j re-l 

Iparado M a t r i c a r i a , do pi.ai" 'a. eutieol£ 

F. Dutra. J 
S. 1'aulo, 2-1 de março da íOt-O. í . 

I 'ura e . ie east eiî'raor i^.ario e anôma-
lo, s.'. ha uma • adi rn;,"io, mas t'-rie e in-
lüseut.vel: o appert i.jeiito d a M a í t - i c a -
r i a . do sr . Dutra. 1 niernso e efficur.inc-
ili.nineüto eoutia os iueommodoa produzi-
di.s pe! I d.'lltlçao. 

RecoiMii n h.mos este m?dieaiuento, na 
v rdado maravilhoso. 

l u a esse caso 'x t raord 
lo si» ha 11:11a exfi.ii aeVi, 
dis. ulive!: app.ir iliienti 
rir., do sr . F. Dutra. • 
• - 'ii • :ni ::ito contr 1 ' i ii. 

dllzldos peia denti; IO. 
I l s . LOUUENÇO MEISI TI 

Dr. Mello Marreto, medico pe!.i Fu-
cuidado de Medieiua da capital ícdcral: 
medico da Sociedade d.' Medicina de I V 
ris: 1I.1 Medie 1 Legai ietv Ncv:i-Voil: ; 
dn Circulo Medico Argentino; medico i:-
. iiriieu gynei Olí.jíii ii d.i î'ol: •'• a de i. 

' • fau te ; 1 ' secretario da S u k d a d e do Me-
•jj .ii in:i de tí. Paulo etc.: 

A'.l sto quo l' tîlio cir.j reg'idi'i. (Ait 
•grande vantagen., 11 M a t r i c a r i a , , . •• 
' lparada pelo sr . t-'. Dutra, nos t-a-cs d 
B-ieiitiçlo diffiii', com | -L'url a-. ' M ge-
f r i e s , accentua Jus. piinci;'iilraciiU' ;:u ap. 
| ; '«rollio gsatro-intcst::iin. 

Eu, abaixo assignado, formado cm me-
dicina pela Universidade do Nápoles c 
habilitado pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Attesto qua tendo appiicado a Matri. 
c a r i a , de F . Dutra, nas molcstias gas-
tro-intestinaes das crianças, espectaliucn. 
te quando exiite irritação cerebro-espi-

jnal, tenho obtido sempre bons resulta, 
jdos, e por ser verdada, passei o presen 

Eu, abaixo assignado, dr . em mediei, 
ua pela Fainldade da Bahia: 

Attesto quo tenho empregado com gran-
de vantagem em minha clinica, inclusive 
em men proprio fiilio, nos casos do den. 
tíçJo difficil, o preparado denominado 

IM a t r i c a r i a , manipulado pelo pharma-
ecitico Fabrício Dutra. 

O referido é verdade, juro-o cm fu1 do 
meu grau. 

S . Paulo, 15 de julho de 1S98. 
DH. Aiinitrn nr. CASIT.0 LIUA 

Attesto qae tenho empregado sempre 
coni optinio resultado em minha clinica 
particular o preparado M a t r i c a r i a , de 
invenção do hábil pharmacentico o sr. 
Fabrício Dutra, nns complicações da pri-
meira dentição, nào furtaudo-me, portar, 
lo, do aconselhar aos srs . pa:» dc famí-
lia o cniyí-ego deste agente thcrapcutico 
nos accidente» da primeira deniiVio. Oi 
que tudo affirmo i/i fiãe mediei, 

S. 1'aulo, 1 do ngosto de 1898. 

D N . F . DE S A M ' A N K A J 

Attesto quo tendo empregado o pre-
parado do sr . Fabrício Dutra, denomi-
nado M a t r i c a r i a , cm perturbações 
gastro-intcstiuacs ligadas no trabalho da 
dentição em crianças obtive resultados] 
vantajosos,quando outras meditações eram 
dificilmente toleradas. 0 referido é v.-r-
dade e nssini o juro.se precisa fór. j 

S. Paulo, £0 do setembro do 1899. | 
D E , J o i o 1'EDKO DA VEIOA J S. Taulo, 18 de novembro de 1900. 

C a . CABI.O» C O J I E H A E E 

Dr. Francisco Oliva, formado pela 
Universidade do Nápoles o Faculdade de 
Medicina do Rio do Janeiro. 

Vem certificar que tem appiicado por 
diversas vezes na sua clinica de creanças 
a M a t r i c a r i a , da s r . F. Dutra, obten-

Ido cm todos os casos 01 mais satisfacto-
jries resultados nas complicações quo of-
Ifcreco a primeira dentiçüo. 

Considero case preparado magnifico 
para as crennciiihas. In fide mediei. 

3. Paulo, 30 do agesto de 1900. 

D i t . FBANCISCO O u V A 

Attesto qnc tonlio empregado cm mi l 
liba clinica e em meus filhos, com opt i - l »!*!*•> ««te»". I d iutor r m in 
mos resultados, quer pêra corrigir osidieina pela Faeuidado de .MediJna d 
phcnomeuos da dentição difficil, quer Rio de Janeiro : 
para combater os phenomenos gaslro-ln- >,, , , , 1 ,. , 1 , , h ,! Attest 1 que tenho e»irregulo smipi 
testiines durante o aleitamento artificia' 
(o inimigo mais terrível das creanças) „ " m M ' U v a ! " 1 , * ' , n 0 « r ' 51 , , n 

preparado do sr . F . Dutra, denominado m i n a d o — M a t r i c a r i a , do sr. 1'al.r 
M a t r i c a r i a , que revolar.tes serviços biltra, noa soffriinentos ii.iicrcntea á pr 
vem prestar i Intancia. meira deiitiçào. 

In fide mediei. 
Taubatí, 31 dc maio de 1899. ' K ' p » u l ° ' 1 : ,:'J ; , i"1"' ü o 

D n . ACCACIO DE AIIAEJO ' ; ' J X ' " " 1 0 L I C E E O 

De.;i! .r ChernWm Soeiro de Carvalho, 
diplomado pela Faculdade do Medicina 
da Rabia: 

Attesto que tenho empregado com 
multo proveito o cxcellcntes resultados, 
j::l minha clínica do creanças, o extraor-
dinário preparado do s r . pharmnceuticol 
Fabrício Dutra, denominado M a t r i c a - Í 
r i a , o que alfirmo e juro em fó do meus 

jgriiii. 

| Villa do I.cme, 30 do julho do 1898. 

J D E . C I I E I I R C M SOEIEO DE CAR.VALno 

Eu, abaixo-asiign.ído, doutor em me-
dicina pela Faculdade do Klo de Janeiro. 
: :ilio empregado cm minha clinica dc 
creanças. o preparado M a t r i c a r i a , do 
sr. F . Dutra, o sempre com hoiu resul-
ta . -, 

3 
S. Paulo, 1—7—99. 

•içaria, e 

o affirmo sjii ' 

I «F. Iiora de Magalhães, medico c 
Ipharmacentlco pela Faculdade do Medi-
Icica da Rallia, membro da Sociedade de 
[.Medicina e Cirurgia do fíio do Janeiro e 
Ida Sociedade do Medieiua e Cirurgia de 
S. Paulo. 

Attesta que ! e n empregado era nua 
clinica de criança» a M a t » i c a r i a , pre-
parado do pharmacentico F . Dutra, 
obtendo sempre magnifico resultado cm 
accidentes que so ligara ú primeira deu-
tição. 

O que arfirma cm fó do seu g r i n . 
S. Puulo, 23 do ngosto do JS99, 

Dn. Iion.v r,E MAÍIAI.IIÍES 

O dr. José de Araujo Matto Grosso] 
medico pela Faculdade do Medicina da 
Rabia. 

Attesto quo tenho empregado com o 
maior o mais desejável resultado, nas 
perturbações da dentição, a M a t r i o a r - i a , 
do F . Dutra, não so podendo desejar me-
llior medicamento para as moléstias dc 
crianças luhcrcntff á evolução dos pri-
meiros dentes. 

O referido assevero ser verdado cm fi-
do raeu grau. 

S. Paulo, 11 do março do 1898. 

Dn. JOSÉ DE AEAUJO MATTO G i t o s s o . E 

Eu, abaixo-assignado, doutor em rac 
dieina pela faculdado da Cabia. Attcato 
que tenho empregado com optimos rc-
saltados nas moléstias infantis provenien-
tes do dentição difficil o preparado M a -
t r i c a r i a , do dr. F . Dutra, e o reeom-
meudo como medicamento de graúdo ef-
fieaeia para taes casos. 

Oinxupé (Minas', 10 de dezembro de, 
1898. 

Attesto quo teubo obtido sempre opti 
jill.1 resultado .'.'li . .:•:'.1 . 1 : . •: e 
; liiprego do preparado 'riiaiiiiinido Mr.-
! bicaria, do .sr. Fabrício Dutra, em di-
[verses soffrimento s i,ti sa ligam .1 pri-
i:ir Ira dentição. 
! O referido é \ rl.ile, que aiii.-m.i 10b 
r- 1 
ire do meu grau. 

S. Paulo, 22 de ;.. ,.) de ! • 
D::. Lr iz L o i r s RAI TI IRA LIOS Avjos 

Doutor Er.neslo Paix3o, doutor em men 
iicilia pela Facnldade do Rio do Jiwici-j 
ro, attcsto que tenho-a emprcgado em 
mmha clinica a M a t r i c a r i a com 0 me-
iiior re3uitado 0 aconselho-a como uni 
poderoso auxiliar therapentico, do qual 
tenho tirado incontcstavel provcito. 

Attcsto quo empreguei a M a t r i c a r i a 
do pharmaceutic» Fabiiclo Dutra, cm mi* 
nha fiiha, que soffria tie unia enterite, 
com todo o seu cortejo do sympto.na.-i 
assustadores, tendo obtido os melhor -
resultados. 

Scrrif Negra. 1 de de: 1 mb-i do 189:1. 

D u . JOSÉ ANTONIO DG M E L L O . D A . E H N E S T O P A I X Ã O 

Eu, abaixo assignado, doutor em me-
tlieina pela Faculdade da líaliia, clinico 
nesta cidade (Estado do Mines,: 

Attesto que tenho empregado lia nm 
anno cm denominados «Pó» da infância» 
M a t r i c a r i a , preparados peio s r . phar-
maceutic/. F . Dutra, do S . Paulo, ob-

jterdo sempre os melhores resultado» noa 
terríveis accideutcs da dentição nas crean-
kas, julganilo-os por isso ura magnifico 
preparado. 

O referido < verdado e o aff irmo em 
[fó do meu g rau . 

Cidade do 1'rata, 10 de agosto de 1898. 

D R . ABTUUK COUTES G U I M A B Í E S 

Eu, abaixo-ossignado, dsutor ein medi-
cina pela Faculdade da Rabia, etc.: 

Attesto que para combater as pertur-

Ibaçõcs gastro-lntcstinacs de crianças du-
rante o periodo da dentição, tenho em-
pregado com exceilentcs resultados 0 

•preparado M a t r i c a r i a , do sr , F . Du-
t ra . 

Por ser verdade, passo o presente at-
testado!cm fé do meu grau. 

Santa Rita do Passa Quatro, 21 de 

f alho do 1898. 

D n . J . AOXELLO L E I T E 

mcdico da Municipalidade I 

Dr. Jr.só Valeriano do Souza, dlploe 
[mado pela Fnculdade de .Medicina dai 
ÍRaliia, ex-director do Hospital do Mis* -j 
[ricordia 0 ex-asslstente da clir.it a cirur j 
l.'iea da Faculdade den y Estado, cirur-
Uião adjuncto da ordem terceira da IV-! 
liteiicia do Rio de Janeiro, medi.-o i! .j 
ifospital da Santa Cusa de S. P a u l o : 

Attesto ter empregado proíi.name:,tel 
1 com niaravililoson resultados nas ní-j 
iecções peculiares á piimeiia dentição 
j excellente f r o par a i o M a t r i c a r i a , do] 
;diarmaccutlco i ubru.o Luira. 

O abaixo assignado, d r . 'em medicina 
pela Facnldade do Rio de Janeiro e' 

Dr . Affonso Splendor», doutor cm me-
dicina pela Faculdado de Nápoles e Fa-
tuidade do Rio do Janeiro. Tenho appll. 
cado a M a t r i c a r i a diversas vexe» em 
minha clinica dc creanças, c tem corres-
pondido sempre com efflcacia prompta e 
ccrta, pelo qne nilo hesito rccomraendal-a 
contra as perturbaçõc» gastro-intestinaci 
j as creanças na primeira dentição. 

Db. AFFONSO SrLENDOBE 

O dr . Eugénio Jlcrtz, mcdico pela Fa-
culdado do Rio do Janeiro, attesta qui 
tem empregado na sua clinica do crian-
ças o preparado do pharmaceutico Fa-
brício Dutra, sempre cora boca resulta-
dos. 

O rcftrido é verdade, e por me sei 
pedido passo o presente a t tes tado. 

S . Paulo, 31 de outubro do 1890. 

D a . E U G É N I O I Í E B T Z 

g Attesta que empregou com optimo rc-
fsnltado cm seus filhinhos o cm doentes' 
I lo s a i clinica n M a t r i c a r i a , prepara i 
I lo do habil pharmacentico s r . Fabrício! 
(Dut ra . I 
l 

9 . Paulo, 28 de agesío da 1898. 

D N . E C S E I I I S DE Q C E I K O C | S. Paulo, 12 do juiíio de 1498. 

D B . JOSÉ VALEUIAKO DE SOSJZA 

Coronel dr . Ignacio Pereira da Roebíil 
—Medico, cirurgião o parteiro, bacharel! 
era aclenciaa caturaea pela Universidade 
de Bruxellus e Faculdade do ltio de Ja-
neiro ; ex-Interno por concurso e laurea-
do dos hospitaes e maternidades civis 
de Rrnxeilts, membro por concurso da 
Boriedade Anatomo-pathologica e Micro-

Kraphica da inesna cidade, clinico ncatc 
atado ha Ifi anno» 1 
Attesto qne por diversa» reze» tenho 

•mpregado na minha clinica a Matri-
Baria, (medicamento mixto) e de grande! 
atiiidsde nos phenomenos morbidos r | 
graves da dentiçlo e tenho somente lou-j 
vores a enviar ao sen distlncto prepara-
dor, o sr . F. Dutra, poli a sua prepa 
raçio é excellecte, como já disse. 

Passo coro todo o prazer o presente 
itteatado, sendo assim lambera ntíl á 
umanldade. 

S. Paulo, 10 de março do 1S98. I 
PFI. LG»ÀUQ PERcina DA ROCHA. | 

O dr . Paula Lima, medico da Poiy-
clluica de 8. Paulo, antigo in t imo da 
clinica medica do professor Torres Ho-
mem, cx-niedico efrectivo o soeio bene-
merito (com a Cruz Humanitária! dos 
lioapitaes da Real Sociedada Portugueza 
de Beneficiencia, no Rio do Janeiro, 
membro associado da Sociedade de Hv-
fcloue do França e das Sociedades do 11o-
dicina e Cirurgia de 8 . Faulo e Rio dc 
Janeiro, cora longa pratica. 

Attesto que tenho empregado era rai-
nha clinica de moléstias de crianças o 
preparado do habilfcsimo pharmacentico 
sr . Fabrício Dntra—a M a t r i c a r i a , co-
lhendo eapleudidos resultados nas com-
plicações da primeira dentição, ondo os 
beneficoa cffeites do medicamento satis-
fazem cabalmente ao clinico e aos doen-
tinho». 

Por ser-me pedido, firmo o presente 
a t tes tado. S. Paulo, SS de juilio de 

Db. PAUI.a LIMA 

I Eu abaixo-assignado, medico formado 
• pela Faculdado de Medicina do Rio de 
I Janeiro, cx-medico director do hospital 

de febre amarella do Cambucy (8. 1'au-
lo), ei-mediro da Camara Municipal de 

JS. Paulo, ex-inspector sanitário era c o m J 
j raissio (S. 1'aulo, e tc . 
I Attesto, sob fé do meu grau, ser o 

M a t r i c a r i a ura medicamento etficaz no 
I tratamento das moléstia» da» crcanças. 
I em trabalho penoso da primeira denti-
Ição. 

Í
Mesmo era algnn» ciso» grave», tenho 
tido alguns resultado». 
Aconselho, poi», a applieaçSo desti 
deroao remedia aa clinica intantil, « 
iclto o pharmaceutico Fabrício Dutra 
la aua brilhante e já popularíssima de», 
bert». 

A bem d» verdade « por não u> 
•traciuo, posso « firmo o presente. I 
[ harra Negra, 25 d» de nevembr» d r ] 
11898.—D». Lrofruio RiBriao 

Jnro era fé dc meu grau e attesto que, 
tendo uma criança atormentada pnr do-
lorosa o difficil dentição tendo ainda de-
sarranjo» intestinaes pronunciadissimos e 
pertinaz reacção febril rebelde a todos 
os recursos tliorapeuticos conhecidos e 
Indicados cin taes caso», t i r e completo 
restabelecimento com a applieaeão do 
medicamento prodigioso denominado M a -
t r i c a r i a , composição chiraica bem com-
binada e agradavel d iugest lo . 

Outrosim, 03 resultados por mira co-
lhido* em 3 caso» desta natureza obri-
gam-me a asseverar sua efficacla cm sof-
frimento» inlierentcs á primeira denti-
ção. 

Como clinico e conhecedor dos sen» ef-
feito», aconselho a todo» o emprego da 
Matricaria. preparado da illiutre e 
conhecido pharmaceutico F . Dnlra. 

8 . Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 
D a . O. Vi pinAr, 

1 José Luiz de Aragão Faria Rocha, 
[laureado pela Faculdade de Medicina c! 
[Cirurgia da ISahia, membro corrcspon-
jdente do congresso homncpathico do 
[Chicago, ex-raedlco homaja t i i a do Sc-
[minarlo Episcopal o ifo convento da 
Luz, e tc . , etc. 1 

Attesto qne tenho empregado »empre 
com snccesso admirável o» pós d» M a -
t r i c a r i a , preparado» pelo s r . F . Du-

|rs, nas complicações que offerece a 
primeira dentição. 

O referido é verdada e, por me ser 
pedido, passo o presente que f i rmo. 

8 . Paulo, 15 de fevereiro de 1908. 

ID B . JOSÉ L U I Z DE AUAUÃO FAXIA 

R O C H A . 

j Eu, abaixo-assignado, doutor cm me ] 
Idicina pela Faculdade da Bahia, etc. I 
S • Attesto quo considero o preparado 
p H a t r i c a r i a do distincto pharmaceutico 
[Fabrício Dutra, de grando proveito o de 
surama necessidade psra a» creanças, 
mui principalmente no delicado período 
da dentição ; já tenho oinnrogado em 
diversas crcanças o presentemente eu. 
uma minha filhinha, observando sempre 

loptimo resultado. E ' sempre com gran-
ida jubilo e dever de profissional todas 
Ias vezea que deauta de tão bons rcsnl-
[tados posso dar nm attestado e desejai 
lo conhecimento de tão excellente agent« 
[no seio das famílias, onde uma grand ' 
[parte dsa crcanças suceurnbem no aérii 
hieriodo da dentição. O referido é ver 
dade, que affirmo sob a fé do meu g r i a . | 

Campos Novos do Paranapanema, 30| 
de »gesto de 1908. 

D B . E R N E S T O TORRES C O T E I » . I 

| Eu abaixo-assignado, doutor era medi-l 
[eir.a pela Faculdade do Rio de Janeiro,! 
[delegado de Iivglene era Uberaba, 
j Attcato qne teebo empregado se rap^ ' 

ora lisonjeiro resultado, nomeadamente 
[era um meu fiilio, o preparado do phar-l 
[macem ico s r . F . Dutra, denominado—] 
M a t r i c a r i a , por isso o recomraendo] 
eotr.o irtfalUeel para combater todos] 
os symptomaa assustadores e grave» de[ 
nma dentição dirricil. 

O referido é verdade • atteato »oh a| 
Ré do meu g rau . 

Uberab», 22 de maio de 1898. 

DB. I m o t o GIASITÁ I 

Dr . Rullemberg Sampaio, medico for I 
Jma.lo pela Faculdade do Mcdicina da] 
Rali ia. 

j Attcato que empreguei o preparado| 
[de F . Dutra, ein pós, com o nome dei 
[ M a t r i c a r i a em minha filhinha. com| 
[quatro mezes dc edade e soffrendo dei 
[perturbações gastro-intestiuaes. teudo si-j 
[lo feliz cora a referida applicação. Ou-] 
[trosim, affirmo considerar a M a t r i c a [ 
[ r ia , sem perigo para os debels orpuns 
[de uma ereança e capaz de auxiliar mui-
[tas vezea a natureza nessas perturba-
ções gastro-intestinaes muito communs 
[na infanda, e que abundam sobretudo no 
periodo critico da dentição, o que affir-

[: io em fé do meu grau. 
Santa Cruz daa Palmeira», 28 de mar-l 

!..> de 1398. 

D B . M A X C E E KOLLEÍIBEBO I . E I I E SAM-J 
PAIO. 

Inventor e fabricante: F. KfJTM—RUA VIEIRA DE CARVALHO, 10 
Exigir sempre rotulo rôxo e a minha assignafura em côr vermelha ao lado em cada caixa 
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Tcâtm d e v e m tl.ar preferencia a esta a g e n c i a geral , vlgto sor a que ta:n v a a i i d a imlnr 

fcõmero f t e e o r t e B g r a n d e B . 
On p e d i d o s d o I n t e r i o r d e r « m s o r d i r i g i d o s n o s n f j e n t e s g o r a o s d « Co 11 ;K». 

• I i i a «Io l o t e r i a s X n c i o n a c a d ü B r a s i l i 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
. /VnNTTXGKA. G J ^ - m . A . Mj!V.Kr<3-:EI O K T 

27 A—RUA 15 m NOVEMBRO— 27-A 
C u i x u , C l 1—Endereço t e l e g . « F a r a e n s i » 

Privilegiado «ela paient© o. 3.052 
, . j „.».„Isfit i i ianta na limnni Com a applicaçRo desta machiun, dosappnrecem completamente oa inconvenientes no 

beneficio do citlé m e l a d o ou rijo. „ • n m Esta peça, do g r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o l i d e z , poderá sor co locada em 
separado ou sobre qualquer ventilador em cftco, oblendo-se as seguintes o Importantes 
XnUt''l^—Grande angmento do beneficio, tanto em café secco como café m e l a d o ou rijo. 

2a—Considerável dini nuiçfto de força motora o, portanto, economia tle combustível. 
3a—Eliminação da entrada da palha pesada no descascador e no ventilador dobrado, 

facilitando p nperfeio"nndo, portanto, o serviço destas duas peças. . . , 
O ESBRUGADOR H1ECHAWICA vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centrnes e nas fazendas novas e seni terreiro. 
Com a nppHcaçSo desta nova peça, d e p r e ç o m i n i r n a , e que podora B e r nddioio-

nada facilmente aos machiiiismos já existentes, não haver.» caté, por m a i s m e l a d o , 
rijOj c h e i o de t o r r õ e s efte., que nilo tique perfeitamente beneficiado, sem quebrar 
absolutamente o sem haver e m p a s t a m e n i o s e a l t e r a ç ã o na eòr natural. 

Fedidos e informações-110 EC1LIPT0RI0 CENTRAL 

n o , s e 

D e n t a d u r a s 
IncontcHtavcímenta ns mais bom a«a-

badus foz o dentista riwso-brasllôlM 
EMILIO SCHMIDT 

UÜA VLCTOILIA, 10 

H . U A . - 2 = 5 

PREÇO F I X O 
Tendo I n n t i g m d o a g rando venda minua l—psra a l iqnidaçJo de flni de nnno, 

cora os preços muito r eduz idos cm todo o enorme . s t o c l c do fazendas, novidades 
c a rmar inho , convidam«» nossos f reguezes c exmas. fnmiliaa a vis i tarem a_ nossa 
casa, onde encontrarão exposições com pregos fixos o bara t í s s imos . l õ — í ) . . . 

e l i o t o & G . 

E 3 H * i : 5 £ I I D F s L D E P U R A T I V O 
d o p h n r m a e e u t e o A I A ' i ' > C A M A I í A 

formula tio distiiieto es/ieelnlMa das moléstias dos olho) 
Dr. NESTOK. DE CARVALHO 

Verdadeiro produeto facilmente tolerado pelo cptomago e os 
intestinos. E' diariamente e com grande succcso empregado por 
distilictos clinieos nos touliSos, g o j a O r i - t o é a a , c a n -
c r o p . a y p l i i l i t i o o B , e m p i g o i i s , d a r t o a e to-
das as moléstias da p o i i o , ou de origem ray-jpiilXiticsi. 

Cli i m a m o B a u t t c u ç ü o para os nomes dos distinetos cltnicos quo o recei-
tam r a t t e s t a n t : 

Dr . Souza Ca3tro 
Dr. Amarante Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes do Al-

meida 
Dr . Franco Melreites 
Dr. Antonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 
Ur. A. B . Marques Canti-

nho 
Dr . Archer do Castilho 
Dr. Manoel Gonçalves Theo-

doro 
Dr . Oliveira Botelho 
Dr Argeu do Azambuja 
Dr. Galvão Bueno 
todas as drogarias. 

D r . Manoel M. Lei te Araujo 
D r . Arthur Seixos 
D r . Luiz LopeB Huptiata dos 

Alijes 
Dr . 1'uiiadclplio 
D r . Manuel Maria Toucinho 
Dr . Custodio Guimr.r&cs 
Dr . Eoter dc Araujo 
Dr . Silvério Fontes 
D r . .loilo Chave» 
Dr . 6a!!es Gomes 
D r . Ped ro 1'. Pere i ra 
Dr . João Iíoehii Miranda 
D r . Iiemigio O . Guimarães 
D r . Augusto Madeira 
D r . Antonio Fonseca 

£ ' encontrado e 

D r . J . V . Alves Macedo 
I ) r . Deaulas d 'Almelda 
Dr . Mamede da iíocha 
F r . Juvenal de Almeida 
Dr . Hermano Saiit'Aniia 
Dr . Sautos Pere i ra 
Dr . Fabrício V j inp ró 
Dr . Antonio I.eflo 
Dc. Arnaldo do Lima 
Dr . llíidio Guari ta 
Dr . Ar thur Guimarães 
Dr . Goines Freira 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jerouynio Ponrchet 
Dr . Frei tas do Sá 

Cd.) 

Bnicos pedicuros em S. Fau le 
Espec ia l i s tas cm extracções de callos 

e n t r a v a d a s . 
Attendent chamados a domicilio. 
Esc r lp to r lo : tua de H. Beato, 21, so-

b r a d o . 

Pílulas Purgativa 
C o n v ê m » toda» au i d a d e s 

O ei todos os t e m p e r a m e n t o » 

C l 
O flf t t rpi i lo dentista Annibil Vitral 

curo qualquer dento, por mai» dorido qo-i 
se ja , em 2 í boras . com um processo do 
m a I n v e n t o . Obtura a amalgama, a oi-
eo ar t i f ic ia l , a esmalto, » gran i to ou mas-
s a . p o r 8S000. Obtura a ouro por 10$ 
a 266000. 

Reetanra dcnlf» o ouro, por mais dlt-
ficil que seja, por 2 5 $ a 40« ( a lo em-
p r e g a n d o o processo brusco do martollo). 
L i m p a os dente» e o» to rna alvos por 5$ 
a 208. E x t r a i dente« sem d í r por f>9. 
Colloca den taderas com ou Bem e h a p u ; 
dentes a pivot , u roas de ouro c inorm-
t raçües de br i lhantes . Tra iu das moles-
l ias da boeca c corrige o» a u o m a i h s den-
tarias. Os dentes da pr imei ra d e n t l ^ o 
pedem ser t r a tados o ob tu rados do mes-
mo medo q u ; os do adulto, ev i landi 
iss im os tumores, as inflamma^òe» o as 
Ustulas geug ivaes ; affecçõeu bueeaes, 
quo multo concorrem p a r a a debilidado 
gera l das m a n < a s . 

Todos es trabalho» süo garantidos, o!-
f t r ecendo t edos os object ivos hjgienicos 
c a mais r igorosa antlsepsia deutar ia mo-
d e r n a . 

Cor-suitas t oj.ciaçScs, das 8 iiorai .is 
4 da t a r d e . 

B * u a d e S , B e n t o , 4 1 
SOBRAÇO Cm) 

MEMOIR Q E K A L 
= Z = DAS 

L o t e r i a s c i a C a p i t a l F e d e r a 
^ " t l K i C f t ä ^ i ü e o p'w'b'lïcôi ' d ' e v e ' r i a p p r e f e p e n c i a , r j K I Ç g r ^ 

- RI A DIREITA — W ^ 
Casa fundada em 1881, jelo actual proprietário 

GRANDE E EXTIIAOIIDINARIA 
L O T E R I A D O N A T A L 

Extracção infallivel: sabbado, 19 do dezembro proximo 
8A-3" L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

PRÊMIO MAIOS. 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Socióté Généralo de Transporta Maritim»! ^ 
vapour de Marseille 

0 C E L E B R E V A P O I I F U A N 0 E Z 

P R O V E N C E 
Esperado no dia 4 da dezembro, sahiri i . depois da indispensável demora, p a r » 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Acceitando passageiros d i rec tamente p a r a 

R d C i E b i a i g r E t i 
P r e ç o t io p a s s n j i e i n d o c Iu m s o p a r a Malarjn, 1 - i O (rtt< 

Pregos das p a s s a g e n s 
1* classe—Gênova o Nápoles 

—Gênova o Nápoles. 
850 frj, 
600 fra. 

Passagens k 3* classe para Gênova e Nápoles: 
f r a n c o » 

A Companhia vende passagens a t í Paris , nas condições seguintes : 
Ató Paris , Ida, 1* clasio. frs 07J | Idem ifito, ida o volts , 1' class«, fr» î . 19J 
idem dito, idem, 2* classe, f r s . . . 6 0 i I Idem Idem, di to 2* dita, fr« H3J 
Idem dito, 3* dita, frs 190 | Idem idem, dito a* dita, fr« 3 3 1 

l'ara paisagens o informações, com os consignatários 

Anilines dos Santos & €. 
I l i u S . r u t i l o , r u a « l o S . K o n t o , a í ) 

iviii S a n t o s , l ' i -açn «la H e j n i b l i o a , 1 
i U o J a J u u e i r o — f u ^ I " l a M a r ç o i ü . 

, Brasil and RivsrPtala Siaa nsr 
LI\HA LAMPORT St II0LT 

Ô09 
TRAi\SATLAi\TI0ÖS 

f i i - m a d o r a s IL FOLÖH / 3. 

le Sls^reelotiii 
O P I H U K T Ï HESPAXHOL DB L 'UMATM O I . U J 1 

BERENCiUER EL GRANDE 
(Da 5.000 toneladas da rajUiro» 

e s p e r a d o «!o kiio «!.•< J 'raiu , S a n t o « , utó a a «lia <» 
« 1 « i l o x o i n b r o , k s i I î Î i ' A p a r » 
B i O J A I f S I S . 0 

i M E A - X - u f i k - G ^ J S L 

B A R C B L O N i l i 
M a r - i e K i a 

G ê n o v a o 
H a p o i s a 

lute vapor ó illuminado ív luz clecti'ic;i e tem Load ac-
comraodaçõBB para passageiros <le torlan aa classes. 

PieçtiH <1 p(iFsageiiB cm ;5a classe, para os portos aci-
ma, 1 5 0 f r a n c c s , ouro. 

Us vaportfá denta linha ncceilam cargas c passageiros 
pava tijtli.B os portem lia Hespauha, coin baldeoçâo cm Cadix, 
Malaga ou BvYceloivn. 

l'ara fretes, passagens e mais in formações , trata-ae coin 
nu conoignaiar:o3 : 

0 8 , t i u a d e ä « S o a i » , sií - ä . S » Ã l l L O . 
II«, L a ^ a « E S d n î o Ü l í e g r e , HO — ä A i i T 0 3 

861-viço do paanajeus p i r i Na74'Tac'l 

T H E S P I 8 ' 4 .341 t o n s . ) 
TENNYSON (4.001 . ) . . . . 

UK SANTOS 
7 de dezembro . 

2!) • 

DO n to 
0 do dezembro 
ä de janei ro de i b O i 

O PAQTTBTü 

( 4 3 0 1 T O N E L A D A S ) 
I l l u u i i n a d o a l i u u i o e t r l a a 

Balur.t, do S.intus, no d i i a u do corrente o do iiio d j J a u a i r j , no dia 2 2e da» 
zetubro, pa ra 

B a h i a , 
Recebo passageiras do 1* o 3» c l i i s c s p i r a New-YorU 3 p i r i 

a ^ H B A s o a 
Eslo paqnet» proporciona aos p a s j í g i i r o s todo o conTorto n s c a m r l >, o j u v i » 
mais rapida que via Inglaterra, o sem os inconvenientes d ] b a U e i ç i o . 

1'rcço dn passagem do 3" t lasso do H i j do Jaueiro pari N jVa -V ír i , $ 1 3 ' * 
(dollore, moeda americana) o de Santo«, 800' '° . 

Oa paquetes T e n t i y s o a o B y r o n tOni tambain caiuarotfJ3 s u p s r l o r a d l t ' i 
3* ciasses, custando mais tS.'500 em 1" classe, e jJ lS ' ' ' orn 3" c i a m p i r » - u J l j l a . t i . 

l ' a ra passagens o mais luforiniçücs, t r a t a - s j : 

Em S. F.uüo, ooiii 
G o o II. l i r o d i o , r u a ita « J u i t u a d a , 3 ( s i b r a i l n ) 

Em Santos, com 03 agentes 
F . S. I l a i u p s h i r e Ar Cl. I^d., rua 13 do .Vovomíipi», J i 

E no Bio oom oi ajontsj 
\orton l l o r j u w \ i . d . , rua i'rimoh'0 da Mai>$i, 5 3 

gem 

ü s a m o a a t t e n ç ã o d » p u b l i c a p a r a o i m p o r i a s a t i s s i m a j jüa i i so . 
O plano dc.sta importante loteria é inteiramente novo, joga apenas com 80 mil bilhetes e dis-

friii.no y.733 prêmios. 
.1 premio de , 
1 . » , 
1 • » . 
3 
4 

10 
1.1 
20 
4 0 

500:0008000 
50:0008000 
25:0008000 
10:0008000 

5:0008000 
4:0008000 
3:00(8000 
2:0008000 
1:0008000 

5008000 

0 pnra a dezena do I o , Í-.0008 . . . . BiOOOgOOO 
1) • • 2°, 40t'9 . . . . 3:6008000 
i» • • 3 o , 2008 . . . 1:8008000 
2 approximat iv a para o 1° prêmio a 3:00f.8 ti:00:i80;iü 
2 • 2° . a 8(108 1:0008000 
2 . 3" a 5008 1:000» KiO 

SOO para os 2° f in tes do 1" premio, a 3008 240:0008003 
800 . . a 3 • . 2 ° . a 1008 80:00iiS<.ii0 
800 . . 2 o . • 3" . » 8off 01:0108000 

7200 para a terminai;!. . Imp . , n 403 . . . 288:0008000 
A prefcrenr la pa ra a compra do billictes d i s t a g rande loli.ria devo ser dad i , por t i d o s o« laotivoi. a ea t i anti r i o 

acredi tada AGENCIA UEEtAb 

l l U f l f A c a B a q - u o & von^sui F5r 3 V3ZS3, no sou importante varajo. 
«Jis íV^a o grande premio de 500 oonto3.om bilhete inteiro 

Os pedidoo do interior devem ser dirigitlos ao agoiito gorai o actual rip^osoiitvat) d l Coiuftnlii» 
de Loterias Naclonacs do Brasil: 

J u l i o A n t u n e s c!e A b r e u 

a s a f i l i a l , p u a d a U r e s o u p o , n , 5 
COEHEIO. CAIX^ 77—S. PAULO 

V E L O D B O M O P A U Ï . I S T A 

B C O J E 

Domingo—29 do corrente—Domingo 
A O M E I O - D I A 

G r a n d e f e s t i v a l s p o r t i v o e m b e n e f í c i o 

1010 
no 

SE S. FADIO 
Com o concurso do Velo Club P a u l i s t a n o , A s s o -

c i a t i o n T e a m , comporto rie B O C Í O B do Club Athlet ico 
P a u l i s t a n o , S p o r t Club Internac ional , c assaltos 
dc eabre e florete orgauisadoa pelo tenente Pedi o do Campos. 

E m o c i o n a n t e i n n i c l i d o F O O T - R A L t . , 
A S S O C I A T I O N T E A M 

T E D E R N E I R A S 
Tli ier«—J. Hnbiio, Aoreo, T a b i o , Gor-

do, Mesqn ta , Passos, Sampaio , Haul, 
Joaqu im, P r a d o . 

T E A M D O I N T E R N A C I O N A L 
HUGO 

8rlod«gí«s—Mario. Agniar, Rubi io , Ju-
venal, Liberal . Carlinhos, Armando, Bel-
legarde, D u a r t e . 

C O r r i d a a rto toloyoletas 
I o pireo—Oremio do Commercir.—2.250 m . (ti vol tas) . Seniurs de e g o n d a . 

1° premio, nma medalha de onrn; 2" dito, uma medalha de p r a t a . 
2" pareô— Velo Clnt ramliefano—1.875 m. (6 volta»). Senlors de «egnnda. 

1 ° premio, ama medalha de vrniell; 2° premio, medalha de p r a t » . 
3o p a r e ô — I m p r e n s a — 2 . 2 5 0 m . (6 vo l tas ) . Senlors de p r imei ra . 1° premio, 

I X medalha de onro; 2" premio, tuna nicdallia de prata. 
4 o pareô— Cemmercio—Z.7.V> ia. (10 voitss). Seniors de primeira. 1° premio, 

ama medalha de ouro. 
6° ptreo—BoMra~i.ini) m. (»> voltas), 

f á r e o — J f a l e h — 1 . 1 2 5 m 18 vol tas) . 
A e e a l t o R â e e s g r i m a , v 

Sabre—1» sssalto, ars. Nardelli Batalla e Silveira Leme.. 
A r e i e — f maestro B. Bo-ABlsr e p . Jíate Lepoutre. 
Satrt—V Samuel Telieira Lelts e Carlos dos Santos. 8 - 3 
Dlrlglri os assaltos • tenso te Pedro de i ampos. 

Archibancada, 2$000, e geral, 1$000 

FEONTAO BOA VISTA 
I 5 u i i <ln V Í K t u , ' ' t U 

2 3 C O J E J - S o m i f f i g o , 2 9 d e n o v e m b r o - E - i o J ^ s 

AO MEIO DIA EM PONTO 

Âltràki iá fassfia spriiva 
e m q u e s e r ã o d i s p u t a d a s r e i t S i . d i s s i m i e 

Q u i n i e l a s s i m p l e s 
E uma emocionante 

Q U I N í E L A D U P L A 
1 ' e i o s m e l h o r e s a r t i s t a s d o q u a d r o « l e s t e I - Y o n t ã e . 

Mi os n a — Poulss duplas 

S o c i é t é Genera le 

vapeur 
T r a n s p o r t s 

île Marseille 
O C n t S B B E V A P O B P B A N C E 3 

T F ^ A T D P 1 

J L j J C a O h O ^ J L j . 

Esperado no ili.i 12 de d.V. inbro, suliirii depois da indispeiiaavel demora, p a r a 

G ê n o v a g W a p o l e a 
l ' r c ç o w i 'a« [ ia«snr |e i iB 

I " clrsJt—fîenova o Nápoles FIÜO fr». 
. —li.'nov.I O N a p o l e » fiuo fr» . 

3" • — Gênova e Xapoles 140 t r s . 
A Compai.liia vende PANSA« os » •> L 'aris . nas conligões seini intes : 

Ató FURIS, l ia, 1" I iaiine f r j <17:; | Mem d i l o , o volta, 1 ' classe, f r s . 1 . 1 0 9 
Idem dito. idJtn 2" . !i»ae. l i n . . . . '0- ( Idem Idem, dito, 2* dita, f r a . . . ! "TÏ&O 

P a r a g e n s d s S 1 c l a s s e p i r a Ge:i«va e i a p o l e s 

f r a i a c o s 

l'ara mais i n f o r m a r e i , com o i «gente» 

c l o s S a n t o a c . 
Eni S. P a r j l n —J\iia dc S . Beato, 29. 
Em S a n t o s —Hua 15 de Novembro, G5. 
Ria de Io do Mai\o, 34. 

H a m b u r g 8 A d a m e r i k a a l s a l i s 
D a i n p f s c h l K f a h r t s G t e s e l i s c i i a f i ; 

,tcv".'-' ïwi.cni ESUC iisTos E n»itBr«ao, cou zt:xr.ki visa it> i i j / i<jú>. 
« » m * t LtSSO* 

VAPOBK3 A S A U i a 

î m Â V . : : ; : : : : : : : : ; m* 

pmrSIÔm®:::::::::::::::::::::; ir.0 janTd: T 
O j i a r | u u t e u l i o n S o 

A ' K T O I T B 

i ; L i : t f i U N V \ n i i i i \ c ç A o 

E n t r a d a f r a n c a á s ( M l o A a « d e c e n t e m e n t e I r a j a -
da<s, r e e e r v a n d o - a e a C m p r e z a o d i r e i t o d * v e d u l - u • 
q u « i s j u J y u r c o n v e n i e n t e , _ , 

O a p t W. 8CH .TEEB 
s t b i r j , no dia 0 de dezembro, para o 

Rio, Bailla, 
Ll9t>ôa, & 

H a m b u r g r o 
Todos os vaporas,desti Companhia t ia a borla coslahelrj Djrtaraii 2um 

M Tlnho de msaa aos paasiíeiros ds 3* G lasse. Jt 
Tnrlna ns r o -ir.,1. f* _ A. -I o d o s os r>TQ«t«i da "Compinhta s l o dé coss t rasç la modéras, ill» a t a a d j i i 

isplsndidwaeeommodagSM p a r i p i s s i i s t r j s I s V j l u i » 
eas a uiais iaf«rm«r. ' m cnal oa 

— — — — WW f-M | I 4 V » U | V 
lus electriea, p<jsatilnd9 e s p i s u j i a i s i c e o a n i o a a ç o « para p i s s i j s t i 

Pa r a fretes, passagens a mais i a f s r m t ç 'm, c o n os a f e a t e » 

J o n n s t o n & C o m p , 
Bua d« Coœgaeit l«, 1 1 - 8 . P a i i a 

IVorddeafseher LŜ yd Bremen 
SAHiDAS PARA A EUROPA 

•^oim IB do dezembro 
Aachoii 30 de • 
H o i d e l b e r g - 13 do Jaue i ro 

O p a < ; u o ( e i i l l c m i a o 

IV.unilnado a laz c.'ealrijci 
Commandan te—II . MALC1IOW 

S a h l r i em 2 de dezembro, pura 

R i o t i s J a n e i r o , 

M a c i e i r a . , X i i s b ô a , 

K o t t e r d a m , 
A n t u é r p i a e B r u i n o a 

Prci;os das passagens de 1* claasa pnra Rotterdam, Antuérp ia o üraiuen, mar 
cos 4 0 0 . 

Heeebo passageiros para OH iihaa dos Açores . 
Ksti! paijuete tem bôa» r, us u n i s modernas accoramodaçíiis para p a u i g i i n i 

do íl* elasso o tem coslnlieiro por tuguez a bo rdo . 
Prego das passagens do T c ü j i ) para LISUO.Ve MADEIRA, iaclulado v lnhs 

do mesa réis 1863000. 
P a n f re te i , j assagens e mais informações trata-sa com 

O s n ç j e n t e s 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 

Rua d e S . Bonto, SI—S. P a u l o 
L a p g o M o n t e A l e g r a , n. IO*>San«os 

Société GénéiaSs ila Transportes Mari" 
fîmes a vapeur de Marseille 

O CELEKE VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Espe rado no dia 15 de dezembro, s a h ' r j , depois da indispensável demora, pa i« 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* « k i se—íienova e Napolc j . . . 650 f r s . 

' — O « ® « e S a p o l e i 500 fra.° 
?• ' , - ° « n " V ' e -Vnpolés 140 f r t . 

A Companhia vende passagens até P a r i s nas eondle.>s seguintes • 
Ató Pa r i s , ida, 1* clatae, f r s «73 | I J e m dito. a vol ta . *• CIism f r s 
Idem dito, idem 2» desse , f r s . . . »02 [ H e r a idem, dito, 2« d i ta , f r á . . . ! 

Fassagens de 3a classe para Genora e Nápoles . 
140 francos 

P a r » p a t u g r n s a Buiu i n f o r m a r e s , com os a g e n t s i 

Antunes dos Santos & Comp 
E m S . P a u l o , r u a d o 8 i t o n t « , 3 9 . 
E m S a n t o * , m a 1 5 d a ^ S & a M ^ M I l M I 
K i o de J u u o i r u , } 


